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B ir-.' ¡i 
BHfcmMV 
Ucul Lotería do la Isla do Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,45 . — L i s t a de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 16 de septiem-
bre de 1893. 
constando de 1-̂ ,000 billetes á $20, distribuyéndose 
los premios on la forma siguiente: 
Pr&iiiGt, Pesos oro. 


















































































































































2506 . , 
2537 . , 
2539 .. 
2594 . , 
2045 . 
2662 .. 
2603 . . 
2667 . . 
2715 
2733 
' 756 . . 
2764 . . 
2798 





2873 . . 
2901 
2939 . . 
2963 
2975 . . 
Tres mil 
3033 . . 
3077 
3100 
3121 . . 
3125 









:<557 . . 
3570 . . 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































14441 . , 
14460 . , 
14480 . , 
14541 . . 
20014542 . , 





20014724 . . 


























































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
8133 . . 4 0 0 I 8135 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
14264 . . 200 14266 200 
P A G O S D E F B E M I O S . 
Desde el martes 19 del corriente mes, se satisfarán 
Sor las Cajas de esta oficina, de once de la mañana á os d« la tarde, en la inteligencia de que dos días h á -
liilet antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 
V S I G U I E N T E S O K T E O , E N ORO: 
5 do'$ i.¿Óí).,"."'. '/.". '"*...1", 
469 de „ 200 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio 
2 aproximaciones de $200 para el 
número anterior y postcrioT del 










Telegramas por el caDle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L BlAi t lO DE J>A MABINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S 1)E A Y í í R T A R D E . 
Madrid, 1G de septiembre. 
131 M i n i s t r o d e l a G - o b o r n a c i ó n s a l -
d r á m a ñ a i i a p a r a l o s p u e b l o s q u e 
h a n a i d o v í c t i r a a s d o l a c a t á s t r o f e . 
33ÍI e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e a -
c o r d ó h o y e n v i a r s o c o r r o s á V i l l a -
c a ñ a s . 
Madrid, 1G de septiemhre. 
H a r e g r e s a d o á M a d i i d e l S r . R o -
m e r o H o b l e d o . 
C o n t i n ú a n l o s t e m p o r a l e s e n c a s i 
t o d a l a P e n í n s u l a , c a u s a n d o i n t e -
r r u p c i o n e s e n l a s v í a s í é r r e a s y e n 
l o s t e l é g r a f o s . 
S o n m u c h o s l o s t r e n e s d e t e n i d o s . 
X i o s d e t a l l e s q n e s e r e c i b e n d e V i -
l l a c a ñ a s son . h o r r o r o s o s . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s h a n e n v i a d o 
c o r r c s p c n s a l e s , q u e t o d a v í a n o h a n 
p o d i d o l l e g a r . 
N o p u e d e n t o d a v í a p r e c i s a r s e l a s 
d e s g r a c i a s o c u r r i d a s . 
1-Ian s i d o e n v i a d a s á V i l l a í r a n c a 
fuerzas d e l e j é r c i t o , de la G v i a r d i a 
C i v i l é I n g e n i e r o s . 
T é m e s e q u e h a y a n p o d i d o o c u r r i r 
d e s a s t r e s e n a l g u n o s p u e b l o s de la 
I \ l r . n c h a . 
!££an. v t a e l t o á p r e s e n t a r s e c a s o s d e 
e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a e n B i l b a o . 
E l p r i n c i p a l í c e o d é l a e p i d e m i a e s -
t á e n B a r a c a l d o ; y e l g o b i e r n o e s t á 
t o m a n d o e x t r a o r d i n a r i a s m e d i d a s 
d s p r e c a v i c i ó n p a r a a i s l a r l a e n f e r -
m e d a d . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 16 de septiembre. 
t T n t e l e g r a m a d e S a n S e b a s t i á n 
d i c e q u e S . M . l a H e i n a h a f i r m a d o 
u n d e c r e t o r e f o r m a n d o l o s a r t í c u l o s 
18 y 21 d e l R e g l a m e n t o s o b r e e l 
p a s e á U l t r a m a r d e J e f e s y O f i c i a -
l e s , a c - i m i l á n d o l o a l e j é r c i t o d e l a 
Peaínsnlk. 
E l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a 
d e s i s t i d o d e s u v i a j s á V i l l a c a ñ a s . 
Nueva lorJc, 16 de septiembre. 
U n a c o m i s i ó n n o m b r a d a p o r l o s 
i r u i y c r f c a d o r e s d e t a b a c o , r e s i d e n t e s 
e n C a y o H u e s o , h a v i s i t a d o á M r . 
J o h n G . O a r i i s l e , p a r a s u p l i c a r l e 
q u e m o d i f i q u e l a d i s p o s i c i ó n d i c t a -
d a p o r e l D e p n r t a m e n t o d e l T e s o r o , 
q u e p r o v i e n e q u e t o d o t e r c i o d e t a -
b a c o d e t r i p a q u e c o n t e n g a a u n q u e 
s e a u n a s o l a c a p a , p a g u e d e r e c h o s 
c o m o s i s e c o m p u s i e r a e x c l u s i v a -
m e n t e d e h o j a s d e c a p a , e n e l s e n t i -
d o d e q u e s ó l o s e p a g u e n d i c h o s d e -
r e c h o s p o r l a c a n t i d a d d e h o j a s d e 
c a p a q u e c o n t e n g a n i o s t e r c i o e d e -
c l a r a d o s c e r n o d e t r i p a . 
Nueva Yorlc, 16 de septiembre. 
E n C a r r o l l t o n , E s t a d o d e A l a b a -
m a , e l p o p u l a c h o f o r z ó l a ^ r e j a s d e 
l a c á r c e l y m a t ó á t i r o s á c u a t r o 
h o m b r e s y u n a m u j e r , t o d o s p o r t e 
n o c i e n t e s á l a r a z a d e c o l o r , q u e s e 
h a l l a b a n a l l i d e t e n i d o s p a r a s e r j u a -
g a d o s p o r i n c e n d i a r i o s . 
Nueva- Yor l ; 16 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n d e . G a i v e s t o n q u e e l 
v a p o r m^/7*í/.-.'í e s t á c u m p l i e n d o l a 
c u a r e n t e n a q u e l e f u é i m p u e s t a p o r 
l a s a u t o r i d a d e s d e l p u e r t o . 
Far í s , 16 de septiembre. 
L v / S ó i r a s e g u r a q u e F r a n c i a p e r -
m i t i r á á H u s i a q u e v i s e á V i l l e f r a n -
c h e c o m o e s t a c i ó n n a v a l . 
Vicna, 16 de septiembre. 
H a s i d o s e n t e n c i a d o á 4 m e s e s d o 
p r i s i ó n e l s a c e r d o t e j u d í o M e y e r , 
q u e i n t e n t ó s a c r i f i c a r á u n n i ñ o , h i j o 
d e t m r a b i n o . 
T E L E O KA MAS C O M E R C I A L E S , 
N u e v a - Y o r k , s e p t i e m b r e 1 5 , d l a s 
ó ? d e l a t a r d e . 
Orzas €spuHCl?>s ¡í $15.75. 
Centenes, á $4 85. 
Descuento papel comercial) 60 'd[v., de 7 & 
8 par e i e n t ó . 
Cambios sobre Lo&üresj (JO div. , (banque-
ros) , á $ 4 t K 2 4 . 
Idem sobre.Parfej 60 <i{y. (banqueros), .15 
francos 23^. 
í d e m sobre Hamburg'O, (íO div. , (banqueros) 
á U l i . 
l iónos registrados d e í o s E s t a d o s - U n i d o s , ! 
por ciento, á 112, e x - i n t o r é s . 
Centríftagás, n. 10, pol. {)<;, 3? . 
Regular & buen relino, de í i l á S i , 
A z ú c a r de miel , de 3 á 8i. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal* 
Kl mercado, firme. 
V E N T A S ; 2,000 toneladas de a z ú c a r . 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, íí $11 .111, 
nominal. 
H a r i n a patent Minnesota, $4 .60 . 
L o n d r e s , sex>tiem,hre 1 5 . 
A z ú c a r de remolacha, & 1 5 i 2 i , 
A z ú c a r c e n l r í f n g a , pol. 96, á 16[4 i . 
Idem regular refino, áí 14i . 
Consolidados, & 97 13(16, e x - i u t e r é s . 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 4 por 100. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , á 64 1 [ I 6 , ex 
i n t e r é s . 
P a r í s , s e p t i e m b r e 1 5 . 
Renta, 3 por 100, á 99 trancos 12 i cts. , ex 
iateréSi 
(Queda proMbida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual. J 
por ahora pueden ocurrir, no es do es-
t r aña r se que ios compradores de esta 
plaza se maestrea toe ansiosos de com-
prar para embarcar sin pérdida de 
tiempo. 
E l ineroado cierra por consiguiente 
con mucha firmeza y mareada, tenden-
cia de alza, siguiílcando los tenedores 
pretensiones do una fracción mas do 
los tipos pagados hoy. 
Las efectuadas han sido las que á 
continuación reseñamos. 
CENTTI IFUOAS D E G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
800 sacos n? 7 pol. 95, á 7¿ rs, 
2.250 sacos n"? 11 pol. 94 & 7.10Í rs. 
5,018 sacos n? 11 pol. 05 á 7.20 rs. 
1,125 sacos n? 11 pol. 90* á 7.29J rs. 
600 sacos n0 11 pol. 95 | á 7.27} rs. 
C E N T E ÍFUGrAS D E M I E L . 
Ingenios varios: 
525 sacos n? 8 pol. 90 á 5.C4¿ rs. 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 
2,500 sacos n0 11 pol. 94, á 7.31^ rs. 
fOTICIAS DE 
| Abrió de 85¿ á 8C¿. P L A T A 
N A C I O N A L Cerró de 8G¿ á 87. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
OUligaciones Hipotecarias de) 
Exorno. Ayuntamiento 





















Banco Kspañol do la Isla de Cuba 
Banco Agí ¡cola . 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcatn 
Compañía Unida de los Ferro 
rriles de Caibaricn 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Conipañía de Caminos de Hierro 
de Cienfu' gos A Villáclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Oas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada • 
Compañía de Almacenes de Santa;' 
Catalina !i 
Refinería de Azúcar de Cárdenss.!' 
Compañía de Almacenes de Ha-|i 
cendados I: 
Empresa de Fomento y Navcga-| 
ci(5n del Sur ; 
Compañía de Almacenes de De-| 
pósito de la Habana |' 
Obligaciones Hipotcarias de 
Cienfuegos y Villáclara i 
Red Telcfóuica de ia Habana j¡ 
Crédito Territorial Hipotecario , 
de la Isla de Cuba 1 
Compañía Lonja de Víveres ; 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: , 
Acciones . 'I 
Obligaciones '. 
Ferrocarril de San Cayetano á ' 
Viñales.—Acciones 
0'jligacio!;es.. 






















COM INO ^ NCÍA .1IÍ1.TTAK O»'. MARINA 
Y C A I - I T A N I A tiF.l. r ' j m i T O Oíi l .A HABANA 
DON JACORO ALEMXN Y GoKzXtEij Capitán de 
navio de primera clase, Segundo Jefe del Apos 
tadero. ComaiKi^níe de Marina de esta provincia 
y Capiiándcl Patrto. 
Hago salier: que debiendo tener lugar en treinta 
dtl actual m esia Capitanía de Puerto ¡os exánienes 
para Prácticos titulares qué previene la base 5? de 
Kfjil Ordt ii de 11 de Marzo de 1886, por el presen 
se convoca á los Capitanee, Pilotos y Contraioaestré 
embarcados, que visiten con8íniiteme;;te puertos d 
terminados, y que deséen examinarse, para que con 
la debida ontidipaoióu presenten en esta dependencia 
sus instancias documentadas y dirijidas á mi autori 
dad. 
Habana, 14 de Septiembre de 1893.—,7ocofco .4 
mán, 8-16 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 16 de 1893. 
E l mercado azucarero cierra el pe-
riodo de la presente semana, bajo el 
mismo aspecto de firmeza y actividad 
que viene rigiendo desde principios de 
la semana y durante la cual se han e-
fectuado importantes transacciones tan 
to aqu í como en la costa, 
Las noticias úl t imamente recibidas 
de los principales Centros consumido-
res confirman la inmediata necesidad 
que tienen los Refinadores de abaste-
cerse de crudos para atender la gran 
demanda que existe por refinado, y 
siendo este el único mercado donde ^ 
ííoblerno de la ReeMn Occidental y de la 
Pronncia (lo la Habana. 
SECCION P K O V I N C I A L DE ATRASOS. 
I laWndo resultado desierta porfdlta do Hcitadores 
la subasta anunciada por segunda ve:; do Jos produc 
tos de la mitad libre del Rastro de Ganado Mayor de 
esta ciudad, peí tenecientes al Condado de Buctiavis-
ta, cuyo acto se fijó para el 9 de Ago-to último, 
oluso en dicho remate el usufructo do la mitad de las 
casas mirueros 2 y 4 de la calle de San Gregorio y de 
lo* carros, bueyes, aperos y establos para Ja explo-
tación de dielios derecLos, embargados por el adeudo 
de cuarenta y dos mil doscientos set'sn'a peso 
sonta y dos centavos, de los que Uaj que de 'ucií dos 
tnil cu itrocien'os pesos, cobrados ya con las tucrisua 
lidades percibidas, quedando un remaueulo de tre n 
tit y núev't mil orh ciehios'ífitevtítpésoii, sesen ta y 
do» centavos oro, se aúuiuia micvamtntc con dieba 
baja, ó sea por la cantidad indicada de treinta y 
nueve mil r c^ocie'-íos telcnta pesos, sesct.la y dos 
centavos, señalándose paru que tenga electo e 
remalo el día tres de Octubre próximo venidero, á la 
una do su tarde, en el despacho do esta Sección Pro 
vinoial de Atrasos, bajo las siguientes condiciones:' 
1? Este derecho se adjudicará en remato, al que 
pague de contad • y en t i acto de la adjudicación en 
la Caja de la Sección Admiriistraliva y do e t̂a pro 
vinoia de Atrasos, Ja suma de treinta y nuete mil 
ochocienUs sclentn pesos, sesenta y dos eenlavos 
oro, de los que se deducirá la incnsualidad convspon 
diente al mes que cursa, si ya hubiere ingresado en 
caja, para cobrarse con el producto de la mitad libre 
en el menor número de año.i. 
21' La enunciada mitad libre cuyos productos se 
rematan, produce hoy por hoy, seiseienlospesos oro 
mensuales, siendo condición indispensable para el 
rematador, el abono por separado al Pisco de ¡HoO 
oro, el día .11 de Diciembre de c ida año de los que 
durare su eontrat-'. 
3? Aladj u'úc ti.rio se Je hará entrega de la mitad 
de los carros, bueyes, aperos, establos, casas, etc 
según consta en el preámbulo dn este pliego, para la 
explotación del derecho que adquiere*, los que al tér 
mino del tiempo que se estipule, devolverá en el 
mismo estado en quo lo recibe. 
4? Las proposiciones han de presentarse en pliego 
cerrado, desde la una del día designado, hasta media 
hora después en que se dará por terminoda la admi-
sión de pliegos, procedióndose á la apertura di- los 
presentados, adjudicándose á la mejor proposición, 
siempre que cubra el total importe de Jos Irein'n y 
nueve mil nehoclenios ielenU'pesos, sesenta ij dos 
ecntav » < ro, cuyas proposiciones han de venir ex-
tendidas en papf-l del sello 12V y acompañadas de la 
carta de ago que acredite el depósito en estas c»jas 
del f) por lOfi del r.í.til importe del remace. 
.•>? Si TCiuiiarcii dos ó más proposiciones iguales 
se abrirá puja á la llana enlre tus autores durante 
quince minutos, adjudicándose la subasta á la mejor, 
y no admitióndose puja que baje do cinco pesos oro. 
Y C'.1 Serán de cuenta del rematador, por separa 
do del precio del remate, Jos gastos de anuncios, es-
critura, etc., pudiendo los hcitadores, caso de sus 
pen^erse el acto, exijir á la Tesorería donde acu-
dan á verificar el depósito, certificación de las causas 
que hayan motivado la suspensión, pudiendo asimis 
mo Jos que desóen examiniar el expediente, acudir á 
la citada Sección Provincial de Atrasos, de do 
cuatro de Ja tarde, todos los días hábiles. 
Habana, 12 de Septiembre de 1893.—El Jefe de la 
Sección, Alejandro Madriñán. 
MODELO D E PROPOSICIONES. 
D. N N vecino de calle do 
enterado del anuncio y pliego de condiciones publi 
cado en del día , hace proposicionefl al 
remate de Ja mitad Jibre del producto de' derecho 
que sobre el Rastro de Ganado Mayor, tiene el Con-
dado de Buenavista, obligándose á cumplir las condi-
ciones eirtipuladas, ofrece los $39,870-di cts. oro, (en 
letras), por la adjudicación de dicho cobro, (dui-aiite 
tantos años.) 
(Pecha y firma.) 
15-17 
E D I C T O . 
BANCO ESPASOI. DE L.A ISLA DE CUBA, 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
A los üontrihuyentes del Término Muntcipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Primer trimestre de 1893 á 1894, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que el día 18 del qne cursa empezará la cobranza 
do la contribución correspondiente á este Termino 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos del 
primer semestre, y anuales, de igual ejercicio, y los 
de otros anteriores, ó adicionales, que por rectifica-
ción de cuotas i i otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las t res de Ja 
tarde, en este Establecimiento, calle do Aguiair nú-
meros 81 y 83, y terminará el 17 de Octubre próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de ia Instrucción do procedrmieutos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y dt más dis-
posiciones vigeutes. 
En la Habana á 14 de Septiembre de 1803. —El 
Sub-Gobernador, José Godoy García—Públíque-
se: E l Alcalde Municipal. Segundo Alvartz. 
I n. 1147 8-16 
Orden de l a P l a z a del d ía 16 de septiembre, 
siskvjCIO PARA E L D I A 17. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de A r t i -
llería de Voluntarios n. 2,, D . Demetrio Echevarría. 
Visita de Hospital: 109 batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 
líospital Militar: Batallón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batssría de la Peina: Artillería de Ejórcito. 
Castulo del P i ínc i r s : Seg'tniénto Jtofanteríá Jsabel 
la Católica. 
Retreta en e! Parque Central; Regimiento de infan-
ierú de Isabella Católica, 
Ayudante de guardia en el Gcbi rno Militar: El 
IV de la Plai-.a, O. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idém: El 2'.) de la misma, D.Ricar-
do Vázquez, 
t<íj Coronel Sargento Maror. Zu>s Otero. 
P Ü E E T O D E L k H A B A N A . 
SALIDAS. 
Día 1(5: 
Para Nueva York vapor amer. City of Washington, 
cap. Burley. 
SALIERON. 
Para SANTANDER y escalas, en el vapor fran 
cés Washington: 
Srcs. Di Manuel Troncóse—Silvestre L . Alejandro 
—José M. Gelpí—Juan A. Sardiñas—José L. Váre la 
—JOÍÓ P. García—Ramón Puente—Josó Fraga—An 
tonio B. P. O.téro—Josó Rodríguez—Josefa García 
-Zaoa i ías P. Pei-níndeí—P. C. Bolado—Rufina P. 
Corral—Angel Barra—Dolores N . Rodiíguez y 4 b i -
j js—Jcsó García—León P. Pardo—Manuel España 
—Guillermo Jones—Josó Rodríguez—Daniel Reden 
do—Manuela Méndez—José Méndez—Edu.irdo E, 
Vázquez—Antonio Vicente Bello—Josefa Mainelo— 
Benit* Graña—Benito N . López—Manuel Vena-
Manuel Docampo—Pri'ncisco P. García—José Per-
háude.z—Eugenio Cuesta—A. Gatgel—Eduardo S 
García—Bernardo Lage—Nicolás Vázquez—Manuel 
García—Joué B. Sáncbei—Antonio Artigas y Sra, 
Benito C. Hanc—Juan M. Pagos—Joaquín' Ibáñez 
Muñoz. 
Para CAYO'-HUBSO y T4MPA, en el vapor 
americano Mascotte: 
Sres. D. Isidoro Pontanals—Serafina de Cárdenas 
—Ramón .Soto Navarro—José Soto Morales—Secuu 
dina Sautana 6 hijo—Luis Soto Navarro—Antonio 
González—-líenittno Franco—Josó E. Valdós—Do-
mingo Vülamil Pérez —Juan P. Navarro—Carmen 
Sebastián—Clara Gómez—Cristina López—Alfredo 
Oro—George Lacher—Francisco Amores y un me 
ñor. 
E n t r a d a © d o ca tea ta ] t - . 
Día KÍ-
IÍ Sagua, gol. Rita Fortuna pat. Riera: con 800 sa 
eos ca rbón. 
—Punta-Alegre, gol. Micaela, pat. Zubirat: cou 
200 palos madera. 
—Bañes, gol. Josefa; pat. Gil: en lastre. 
—CárdcnaSj gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 150 pipas ron; 25 pipas aguardiente; 12 car-
i-oyes alcohol y efectos. 




Para Cárdenas, gol. Yumuií, pat. Visquerra: con o-
fectos. 
San Cayetano, gol. Natividad, pat. Mir: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Clío, pat Mandilego: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat Enseñat: con e-
fectos. 
3 ^ 4 . u © a ! c o a rogasfero a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Burley. por Hidalgo y Comp. 
Progreso y Vcracruz. vapor-correo esa. Monte-
video, c ip. tzaguirré, por M. Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vap. inglés Bea lJellido, ca-
pitán Duun, por Luis V. Placó: 
van. am. Mas otte, ea-
¡i Uno.: con l96íercio8 
Para Cayo-Hueso y Tampa 
pitán ILvulon, por LaWt 
tabaco y efectos. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Wash-
ington, cap. Geoffrey, por Bridat. Mont'ros y 
Comp: cou 11.1 tercios tabaco; 688,014 tabacos 
torcidos: IÍ^ÍKÍO cajetillas cigarros; fíOO kilor pi* 
endura; 154 cascos run y efecto». 
Nueva-Orleans, v p o r amer. Aransas, capitán 
ílopner, por Galbán, Río y Comp.: 5,000 sacos 
azúcar; 229 tercios tabaco; 35,300 tabacos, torci-
dos; 5 kili s picadura y efectos. 
Cáulenas, vapor iug!é3 Austerlit'';, cap. Frazier, 
por Deuicfeii, hijo y Comp.: de tránsito. 
a y e r . 
;rt© registro 
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bes. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador A guiar y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-carreo esp. Reina 
María Cristina, cap Gorordo, por M. Caloo y 
Comp. 
Nuevu-York, v-por correo esp. Méjico, capitán 
Alcmany, pi>r M. Calvo y Comp. 
Del .v« aie, (í!. W.) vapor inglés Centurión, ca-
pitán Higgins, por Luis V. Placó. 
F o l i a s aít c o r r i d a » ©3 «at*» 15 











Sta&racto d a c a r g a d a b n q n o » 












LOS JA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuó das el día IGde Septiembre. 
50 c. .' botellas cerveza Cruz Blanca, neto, $3J c. 
2» barrüe , ídem ídem ídem, $13 uno. 
1200 c. Jugos Lepe, 7 rs. c. 
400 s, arroz semilla corriente, 8 rs. ar. 
1350 canastos cebollas gallegas, 13 rs. qtl. 
350 c. fideos amarillos do 1 ar. Sanjurjo, $7 las 4 c. 
200 c. idern blancos ídem idem. $9Í las 4 c. 
100 tabales bacalao Halifax' $6J qtl. 
50 idem robalo, $'5J ({ti. 
25 idem pen cado, qtl. 
100 quintales cebolhis, imitación siembra, 15 rs. q t l . 
700 idem idem, Jegítiiuas siembra, Rdo. 
350¡o manteca extra Sol, Rdo. 
200[3 idem idem Favorita, Rdo. 
300 latas, -h, i y i manteca extra Sol. Rdo. 
60 e. latas, i y i manteca Economía, Kdo. 
8500 s. harina americana, varias marcas, Rdo. 
COMINOS.—Surtido el mercado de los de Islas, 
y cotizamos de $15 á $15} qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y buena de-
manda. Pimientos i latas de 19 á 20 reales, }- de 25 á 
2íi reales. Salsa de tomates de 11-} á 12 rs. las ^ latas 
y 18 reales } de latas. 
COÍíAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus ¡¡recios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 101 á $1(4 caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 21' alcanzan de $8{ á $10 caja, y es-
peciales á $26 caja. Del país buena demanda. Cam-
pana, á $6 caja v $4 en garrafones. 
CHOCOLATE.—Precios normales de 2 á 2 i rea-
les libra, á que cotizamos, según marca, cou descuen-
tos especiales. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 92 á 
12 rs. lata. De Bilbao de 22 á 23 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4|; idem 12(2, á $5J; id. 12i4 
á $3 | id . , y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 
rs. caja de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $5 docena, según clase. 
PIDEOS.—Los peninsulares so cotizan, clase co-
rrientes á $4}, y superiores, de $7 á $8 las 4 c. Los 
del país siguen detallándose de $4] á $7 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 6 á 6} rs. y Jos colorados de 13^ á 14 
rs. ar. De los negros do Méjico hay cortas existen-
cias, y las ventas han alcanzado de ÍIJ á 10} rs. ar., y 
los do Canarias á l 2 rs. ar. 
GALLETICAS.—Hay cortas existencias en p r i -
meras manos que se reparten á $9^ qt1., las de cíase 
corriente en cajas de 21 y 22 horas y de 7J $8 en ca-
jas de 24[2 latas. De las de los Estados Unidos y de 
la^ fabricadas en el país cotizamos las primeras en 
cajas á $11 qtl., y las últimas en igual envase á $9 
quintal. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 21á 32 rs. docena de latas, y do Canarias, 
MeJocotón, de $3* á í ^ i caja. 
GARBANZOS.—Buena existencia y se cotizan, 
gordos, de 14 á 16 reales, y los superiores, de 17 á 
20 rs. ar.; y Jos Morunos de 7} á 7 | rs. ar. 
GINEBRA.—La que se fabrica en el país surto el 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $5 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan á 5 
rs. Las superiores de 6 á 6} rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. La americana, 
abundante, se coliza según marcas, de $4^ á $5 | saco; 
buenas de $6 á $G^ saco. 
HIGOS.—So detallan á 7 rs. caja los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $2-5 á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7-J caja. El amarillo de Rocamo-
ra. á $41 caja. El amariilo Crusellas (Negrita Lavan-
dera), á $1-50 caja. Añil Crusellas (Pompa lour), á 
$6 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $20^ qtl.; á $ 2 l i , y otras marcas, desde $17 
á $20 qtl. líscasean los de Galicia, y se cotizan de 
$28 á $30 qtl. 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $ t á $41 docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13i idem. 
LONGANIZAS.—Ha aumentado la existencia y 
se cotiza de 5 á 5} rs. libra. 
MAIZ.—El del país, las cotizaciones sonde 3 | á 3^ 
reales arroba; y el americano de 39 á 41 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $10 á 
$10i qtl., y en latas, según clases, de 11} á 12 idem. 
?.1A"NTEQ.UILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $20 á $23 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $7} qtl. 
PAPAS.—Peninsulares. Buenas exiatencias. Co-
tizamos de 12 á 13 rs. qtl. De los Estados-Unidos de 
$3 | á $4 barril. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 25 á 
35 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
el americano de 31 á 8H cts., y el del país ;1 26 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 12 á 12j rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza do $8 
á $9 qtl. 
QUESOS.—Existencias abundantes del dePaia-
grás se cotizan de $16 á $16} qd., y FJaudes á $17 
quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 7 á 7} rs. fanega, y la 
menuda de Cádiz, escasa, á 8 rs. id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, á 1 | 
rs. lata, según clase y tamaño 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $5 á $5} caja 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $5} á $6 docena de latas. Carnes solas de $5J á 
$6 idem, y pescado de $5] á $ r i . 
S A L C ñ l C H O N . — E l de Lyon, á 7 rs. libra y el de 
Arlés á 4 rs. libra. 
TABACO UREVA.—Según marca, se cotiza de 
*. '0 á $27 quintal. 
TAPAS uarabotellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á Í0 rs.: inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, de 18 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos. Cotizamos do 19] á 
20 rs. arroba. 
TOC1NETA.—Se cotiza, según clase, de 16 á 
$17} qtl. 
VELA.S.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$7} y KVandeS á $14^ las cuatro cajas. 
VÍNA.GRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $ J | á 
$5 barril. 
VINO D U L C E . - C o u demanda, de $4] á $ta ba-
rril. 
V I N O ALEELA.—Se hacen ventas de $44 á $15 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO TINTÓ.—Las existencias en primeras ma-
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose do 
$31 á $35 pipa. 
Para Gibara "Expreso de Uibara," 
patrón Esterera. Admite carga y pasajeros por el 
muelle de Paula. De mis informes su patrón á bor-
do. 1J839 6a-l5 6d-l6 
P a r a 3>Tuevita3 y M a y a r í . 
Saldrá á la mayor brevedad el pailebot UNION, 
su paírón Moré. Admite carga á bordo sobre el mue-
lle de Paula. Para más informes su patrón á bordo. 
11230 la-13 5d-14 
PARA CANARIAS.—SALDRA E N LOS P R I -mcros días del mes de octubre la barca española 
Feliciana, capitán Marrero; admitiendo carga y pa-
sage para dichas islas. Informarán en Obrapía nú-
mero 1. Hijos de S. Aguiar y C? 
11098 20-12 
Para Canarias áedamenís 
Saldrá á fines de este mes, la hermosa y velera 
barca española TRIUNFO, capitán D. José" Rodri-
guez. Admite un resto de carga á Hete y pasajeros, 
quienes 'ectbiríín el más esmerado trat . 
Informarán á borio el capitán y .-us consignatarios 
Galbán, Rio y Cp., San Ignocio número 36. 
11008 20-8 St 
LHC I 
r r a s a t 
ANTES D E 
HTomo m u 1 coi 
110 
R E Y I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 16 cíe Septiembre de 1893. 
[IMPORTACION, 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios mejorando .Co-
tizamos á 19J y 19¿ rs. ar. por latas de 23 y do 9 
libras de 20J á'20i ar. 
A C E I T E REPINTO.—Nacional. Con moderada de-
manda: existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 19} á 19S rs. y las de 9 Id. de 20i á 20*. 
ACEITE DE MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6 á (>í rs. la lata. 
A C E I T E DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
uones á $1-70, idem de 9 galones á $1-90. idem de 
8 galones á $2-05 c. Imz Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $2-65. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
$1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 cajas, 4 
PS p. 
ACEITUNAS.—Abundantes existencias y media-
na demanda. Cotizamos manzanilla en cuñetes á 
. En scretas escasean, de 2} á 2.1 reales cuñete. 
AJOS.—Abundantes Cotizamos los cappadres de 
3}á 4 rs. mancuerna, los de 1?, 2? y 3?, á 21, 3 y l i 
. respectivamente. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $ljf á $1J qtl. en oro. 
El peninsular escaso, á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos á $6 
irrafón, y en caja de $6 á $7 c , según marco. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y demanda 
guiar. Cotizamos en garrafoncitos á 2í, rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de $J5"á $151 q t l 
A L M I D O N . — E l de yuca bastante escaso, alcan-
za de 8i á 9 rs. ar., v corriente do 7} á 8 r.s. arroba. 
ALPISTE.—Surtida la plaza y cotizamo« de $1 6 
\ i qtl. 
AN IS.—Escaso, á $13 qtl. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 9 á 9i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 1J- á 2 reales 
cajita. 
ARROZ —Clases comentes á 71 rs. ar. Canillas: 
viejolO} á 11} rs. arroba, y el nuevo de 9^ á 9^ rs. 
. El de Valencia de 10 á 10} rs. arroba. 
AVELLANAS.—Con limitada solicitud y se coti 
zan á $7 qtl. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1} 
á $2 oro qtl. la nacional, v la americana de $1-80 á 
$1 90. 
AZAFRAN.—Buena demanda por el de l í clase, 
flor, de la Mancha de $8} á $9 libra y las demás cla-
ses á $8 libra. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $7 á $8 caja y de 
Halifax á $6if, el robalo de $5 J á $3J qtl y la pescada 
$5|. 
CAFE.—Precios sostenidos: cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $25 á 25} y superiores de $25| á 
U]U. 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
igún últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
) H de latas á $5}. 
C E B O L L A S . - L í a s de Canarias, de 16á22rs . De 
la CWnfa de 13 á 14 rs. 
CERVEZA.—Continúa dctallá ' '^ 
sin variación las marcas acredh u 
de marca P. P. en botellas, • • 
Itrftelliis V i tarros á $14J bar? ; i.e 
i tarros y \ botellas á SjUjf las ?f. ' l id 
se vende el barril neto de 81 mídius botellas 6 é ta- j raás, 
rros, á $11. i gu© ge és 
CIRUELAS.—Escasas, á 12 rs. caja. I 110 
E l vapor-correo 
CAPITAN I Z A O I J I R K E . 
Saldrá para Progreso y Vcracruz, el 17 de septiem-
bre á las 2 de la tar;!.;, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertt s. 
Los pasaportes se entregarán a! recibir los biiloíep 
de pásale. 
Las pólizas do carga se lirmaián por loa consigna-
tarios antes do correrías, sin cuyo requisito serán ¡-.;¡-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el. día 16. 
De más pormenores impondrán sua coasíguatartae, 







li ó i 
131 v a p o r - c o r r e o 
Reina María 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de septiem-
bre á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pábhcs j de oficio. 
A»ív..¡tí.fc pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichofl puertos. 
Itecibc azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
•Hdo y con conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
ííiliiao y Slan Sebastián, 
ijo'. .i.v:;p>;ri8s se entregarán al recibir los htlle.'is 
Las ptíltóa* de carga se firmarán por ios consignata-
r. .* .v.u» Ue cvrrerlaB, sin cuyo requisito serán nu-
ftwcjt* caa jj» é '.ordo hasta el dia 18. 
ÍK- :!;' :•. permflv'jres impondrán sus cougignataiios, 
4. ''alvo y Compañía. Oficios número 28. 
L I S I A D B I E W - Y O E K , 
©73, « © m b i a a e á ó n ee s . loss P l a j e e á 
SS-arcpa, V e r a c s - u s y C e n t r o 
A m é r i c s . 
í»© i b a r & a t r e s m e n s t x c t l e s , s a i i e a . » 
flo l e s - v a p o r e s d e é s t e s m e r t o l o s 
í i a s i O , £ 0 y 3 0 , y d e l d a iSr©v5r-"5rcs1r 
l o s d í í i s l O , 2 0 y S O d© c a d a s a e s . 
2*1 v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN ALEMAN Y . 
Faidrá p/irr. Nueva-York el 20 de septiembre á 
l is cuatro de la tarde. 
Admite carga y paBajoros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafifo Uen? ucreditado en 
Bn? jllfflrenlgsa líneas. 
Tami-ión rocibe cargft para InglateitTA, ¡Ratubnrgo, 
Brwion Amstordan, Rotlerdut y Ac/bere» cen co-
nocimlonlo directo. 
La carga eo roolbo hasta la víspen; dé la ssltóñ. 
J.& eo^reop 
ció-i ¿ia Corr 
(JOTA. • A 
ídor-.cl&sólo s^TecuVe an la .A-dminist»*-
feetoa 
m sas vapores. S12-1 E 
ÍIEA DE GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
. P m i 
D E 
; <Á S L-S, lá* 
• •;••;••* • .••s<'-ys---:'':----y:-r[Mi¿ 
;v Í .--«IUIWIIBIIIIIMI fft 
PARA PAN TA CRUZ D E L A PALMA, 
(como primer puerto de escala) 
SANTA C R U Z IH< T E N E R I F E , 
L A S P^l-MAS, 
O A B I Z , 
Y BARCELONA. 
S a l d r á á mediados de octubre el m a g n í -
fico va por e s p a ñ o l 
CAPITAN D I E Z . 
AdÁi i te pasajeros en sus espaciosas y 
venti'adas c á m a r a s . 
De m á s pormenores in formarán sus con-
SignátanoSj Loychate, Saenz y C o m p a ñ í a . 
Otidos numero 19. 
O 1504 20 13st 
M n Es m • é 
S O C I E D A D RH C O M A H D I T A . 
V a p o r 
JU 
CAPITAN L U Z A R R A G A . 
Recibe carga en Barcelona hasta el 17 
del actual para la 
Habana, Matanzas y Cienfuegos 
T o c a r á en Valencia, M á l a g a , C á d i z y 
San Juan de Paerto Rico. 
Habana, .10 de septiembre de 1893.—C. 
B l a n c h y C p . C 1500 G 12 
COBREOS I)K LAS ANTILLAS 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
CAPITAM « . J O S É MARÍA VACA. 
Esto vapor saldrá do este puerto el dia 20 de sep-










Las póliza» para la car^a Je travesía solo se admi-
ten basta el dia anterior ae la salida. 
CONSIGNATABIOS: 
tíuovitas; tire?. Vicente Rodrfgüéz y Cp. 
Sib-ira: Sr. I ) . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Onba: Sros. GaJleifo, MessayCp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Pouce: Fritze Lundt y Cp. 
Mayag'1'6^ Sres. Sclmlzo y Cp. 
Agttaaill»: Sres. Valle, Kóppiscb y Cp. 
Puerto-F.ico: Sr. D . Ludwig Dnplnce. 
Se despacba por nn.» armadores, San Pedro nÉme-
drj 0. 19 312-1E 
OAVíTAN D. AN«Eí . ABA ROA. 
PARA KAGÜA Y C A I B A K I E N . 
SAIADA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagna loe do-
ciin^os al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los martes después de l * tloga-
:la del tren do pasajeros, y íocan-'o en Sagua «1 niis-
mo dia. llegará á la l lábana los suiérooloa poi la rac-
flaua. 
Tarifas «le Hele en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A i r . A K I K N . 
Vi v eres y fei reterta $ 00- tO 
Aíercaneías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
reotofi pura los Quemados de Güines. 
Se despacha por sns «.noadoren í>an Pedro 6. 
T 9 S12-T E 
M 1 E C A I T I L B S . 
Í 5 A K C O D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos do la Kaliaua y Alma» 
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y en cumpli-
miento de lo convenido con los señores depositantes 
del ü:iuco del Comercio en 20 de agosto último, se 
avisa á los mismos pueden ocurrir A las oficinas de la 
Booiedad desde el veinte del actual á percibir, por 
anticipado, el segundo reembolso de sus saldos, que 
debía vencer el 20 de octubre próximo, así como el 
interés correspondiente ;'i los veinte días transcurri-
dos 
Habana, septiembre 14 de 1893.—Arturo Am-
bíard: C 1514 5-15 
I E I X J T J E b T B 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 
E s t a b l e c i d a erx e l a ñ o 1855 . 
Ofícinas: Empedrado número 42. 
Capital responsable, oro $ 22.476.500-.. 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
.$ 1.217.413-20 Siniestros pagados en o ro . . . . 
Pólizas expedidas en Agosto de 1893. 
1 á D. Francisco Salceda -1 
1 á D? Ana Bonet y López 
1 á D. Ramón Torrcgrosa 
1 á D? Selrapia Martínez y Díaz 
1 á D. José Pujol y Tordcra 
2 á D. Bártolonié Orloll 
2 ú D . Gaspar García. 
1 á D. José Blanco y D. Antonio Muñiz 
2 á 1). Ju.'n Turró 
I á 1). Antonio Campello , 
l á D. José García Blanco 
1 á D. José Jover y Puig 
I A D. Pedro Olaguibel 
1 á l testaraentaiía de D? Angela G. 
Rueda 
1 á D ^ Catalina Valdés Herrera de P é -
rez 
1 á D . Pedro Padrón y Padrón 
1 á D? Regla, D;.1 Lu^a, D? Florentina 
y f ) . Manuel Peade y Pe.J ián-
de-
1 á D . Francisco y Da Ma Lanza y Boo 
y D . Casimiro y D . Eir ' l io Lan -




















Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente dios 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Agosto de 1893.—El Consejero D i -
rector, José Crusellas.—La Comisión ejecutiva, 
EUgio Natalio YülaviQQm\Q,—Ánsslmo Modrígucz, 
•rr- :p., 
Mercaderes ¿o, KÍÍOS. 
S A C B X 9 FÁaOB P O B CAMLJíi 
Q-IBAN LETBAS 
A COBTA Y L A B O i T1BTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Éfceva-Torlt y <!ená 
plazas importantes de Francia, Alemama y Kstarfos-
Unidos, así como sobro Madrid, todas h-.s capitales c» 
provincia y pueblo" chicos y grandes d<> España, laíí»; 
Baleares v QanaliM 
(! ¡ífifl I IP-I AVI 
•pr-1.11 
J Í I A W U M C 
i E Í A N Q ' O ' E ^ O e . 
2, OBISPO, a . 
B S Q T T I N A A M S B C A D S B S S . 
HACEN PAtW)S PÓB E L CABLS 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y g l r a a l o t e a s á corte , y I&rsra v i a í s i 
BOBBfi! Í Í E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO 
ÜAN FKANCISCO, NUBVA-ORLEANS, VERA-
CRDZ, MEJICO, SAN J U A N D E PÜBKTO-
BICO, PÜISTCE, MAl 'AGÜEZ, LONDRES, PA-
K I 8 , B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, HAMKÜK-
GO. BBKMBN, B E R L I N , VIENA. AMSTEB-
D A N , BBCSKLAS, ROMA, ¡SAVOlfeS, J á l L A k 
GENOVA, ETC.. ETC.. ASI COMO SOBBB TO 
DAS LAH CAPITALES Y PUERTOS D E 
£i X S 1 < A S C A R A B I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAD 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS. BO 
NOS DE LOS ESTADOS-DNIDOS Y ' CA: 
8U.IBBA OTRA CLASE D E VALORES ^ J B L I OS. C1306 líV-1 Ag 
T i g o r 
del 
•¿ '̂•••'•!. :;¿'l' ,,^',--i 
del 
Dr. Ayer, . 
Prepa rado Bailo 
Basca C i e n t í f i c a s 
y F i s i o l ó g i c a a , 
-r 1 
p a r a el 
To-
cador-
El CaheVio cuando no se le cuida debida-
mente pierde su lustre, se pone duro, rasposo v 
seco, v se cae con profusión ni peinarse, i ai a 
impedirlo la preparación mejor es el 
A » . 
A L O N S O , J A U M A "Y C P . 
S. en C. 
Han trasladado su escritorio y almacenes del n. 38 
de la calle de los Oficios al 40 de la misma. 
C 1506 26-14 Bt 
Dcstruvc la caspa, cicatriza los bu inore» 
molestos del cráneo, devuelve su color onglmíi 
al cabello descolorido y ¡rri», lo pone sedoso v 
le comunica una aaradablo fragancia, con ei 
uso de este cosmético la cabeza m'-nos poOlaa» 
se cubre do un cabello 
EÉÉarants y Heraoso. 
El Vigor del Cabello del Dr. Ayer es U» 
articulo de tocador muy en voga entre las W-
Horas y caballeros, váéslos les buce un señalado 
srrvico porque les devuelve y conserva la juve-
nil apariencia de su barba y bigote. 
IVep.-vrarto por el Dr. J. C. Ayer y C«., kttwel). Mj* 
£. u-A. XÍO véndenlos FíjmacéuUcoty rernUOiMP< 
A COCHEROS Y CARRETONEROS. Agencia-mos la i ascripción de coebes y carretones on el 
Ayuntamiento por módico precio, aún cuando bayan 
perdido el permiso y chapa del año anterior. El pla-
zo rence el dia 30 de este mea, trascurrido el cual la 
policía detendrá los coches y carretones sin matri-
cular. Precisarse á acudir á'la agencia J. Martínez y 
Uno., Aguacate 58 y serán bien servidos. 
n h i 1-16 
AVISO A L COI 
Habidndosc presentado varios estafadores á pedir 
en nuestro nombre diferentes mercancías, preveri-
mos que no abonaremos ningún pedido que no sea 
autorizado con nuestra firma, mandando detener al 
que otra cosa intentare. Habana. J3 de septiembre 
d« 1893.—Villar 6 Izaguirrc. Egido ] , cafe de. 
Puerta de Tierra. 11315 ! " 
SITÜACION D E L BANCO E S P A l O L DE L A I S L A C E CUBA 
J3N L A T A R D E D E L S A B A D O 12 D E A 6 0 S T 0 D E 181)3.; 
A C T I V O . 
("Oro 
PATA J P l a t a 1 CAJA-"j Bronce . . . . 
I, Billetes 
r (Descuentos I Pignoraciones. 
A Pr ' Hasta 3 meses-] réstamos con garantía. 
Letras á cobrar 
[Letras negociables 








q „ , „ ^Descuentos $ 354.C33-68 
ü Hasta 6 meses ^ p e a m o s Con garantía 
I Créditos hipotecarios 
Obligaciones del Ayunta- T Domiciliadas en 
miento do la Habana, < Habana 
1? Hipoteca ( ^ « e v a York 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento do la Habana. 
Créditos perdidos y saneados 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro. Deuda de Cuba 
Propiedades • 



















































ñu, . . . . , S En circuítición 
Billetes emitidos.. > En Caja 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes j Plata** I!!! 
Depósito sin interés. 5 Oro ¡ Plata 
Dividendos < 
Cuentas varias 
Corresposal es • •> •, 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana • 
Expendición de Efectos Timbrados i 
Recaudación de ccntribucioncs 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 









































Habana, 13 do agosto do 1893 
In . 1147 
-El Contador. J . R. Caroalho.-
$ 28.411.192 26 
-Vio. Bno. El Sub-Gobernr.dor, Haro. 
6 ras. 
«arico del Comercio, Ferrocarr i les Unidos de la Habana y Almacenes de K e g l a , 
fllTCACIÓN EN LA TAnDE DEL VIERNES 31 DE AGOSTO DE 1893. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Raneo 
Idem idem en el Banco Español 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos ae frutos con garantías 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales. 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después do la fusión 
Central "Favorito" 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario , 
Empréstito inglés: partidas amortizablcs de 
1894 á1930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Depósito de valores (nominal) 
Productos repartibles 

























































Pondo de reserva 
Saneamiento del Activo , 
OBLIGACIONES k I-AGAR: 
Cuentas corrientes certificados 
Depósitos sin interés id 
Dividendos: 
En efectivo 
En acciones • 
OBLIGACIONES k PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión , 
I d . Id . por convertir núm. 3 
Obligaciones con garantías 
Recaudación de ferrocarriles (de agosto)... 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles... 
Idem de los almacenes 









































Sacos de azúcar recibidos desdo 19 de enero. 
Saldo de 31 de diciembre do 1892 
Total 
Sacos entregados 






Habana. 31 ds agosto de 1892.-El Contador General, Pedro A. &ío« —Vto. Bno. E l Fresidente. i?(t-
mtnArgüelUs, C 15.-i 4~1» 
niiiBU muí nmmui uní n mi mi iiiWimvilti 
m m 
D O M I N G O 17 mi S E P T I E M B R E D E 1898. 
E l s e n í i general de las referías. 
Hay que reconocer que uiugiin mi-
nistro de Ultramar ha recibido una de-
mostración más elocuente de la coníbr 
midad del país con sus ideas y propó 
sitos que la que acaba de ofrecerse por 
el cuerpo electoral al Sr. Maura. 
Porque en verdad, los que antes de-
sempeñaron su alto cargo, podían lia 
ber dejado huella más ó menos simpá-
tica de su paso por aquel Ministerio, 
mas para ninguno de ellos y en favor de 
ninguno de ellos se pronunció solemne 
veredicto que sancionara con la expre-
sión de la voluntad do los electores sus 
pensamientos y que los aplaudiera y 
ra tí íi cara. Gloria es esta que nadie po-
drá arrebatar al Sr. Maura. 
E l hecho, el que pudiéramos llamar 
fenómeno, por lo excepcional, merece 
detenida atención y especial estudio. 
Aqu í se transformó la antigua vida 
colonial en la vida constitucional mo-
derna; aquí se han ido iutroduciendo 
sucesivamente importantísimas mejo-
ras en nuestra legislación civil , crimi-
nal y procesal y aun en el orden admi-
nistrativo, en determinadas ocasiones; 
y los autores de esos progresos legislati-
vos no consiguieron despertar con sus 
patrióticos y levantados intentos ese 
entusiasmo que despierta ahora el solo 
anuncio, la mera presentación de un 
plan de gobierno, sometido todavía á 
la aprobación del Poder legislativo, au-
nando voluntades, produciendo un con-
cierto de aplausos de significación tras-
cendental. 
¿Por quó? Pues, A, nuestro modo de 
ver las cosas, porque so realizan dos 
aspiraciones, las más legítimas y nobles 
del país ,encaminadas ambas á asegurar 
más , si cupiera, la soberana de Espa-
ña en estas provincias, por los víncu-
los del amor y la grat i tud, complemen-
tos indispensables de toda obra dura-
dera de la legalidad y del derecho. 
Si pudiéramos á los elevados concep-
tos de la política, del arte de la gober-
nación, hacer extensivos los de la vida 
de la familia, diríamos que aquí exist ía 
¿y cómo no había de existir? aquella 
unión indestructible de todos los hijos 
de la misma madre, en lo fundamental 
y absoluto; pero que ahora esa unión 
se reafirma y robustece con el senti-
miento de la complacencia con que se 
recibe unánimemente por los hijos la 
demostración cariñosísima de esa ma-
dre. 
¿Y cuáles eran esas dos aspiraciones 
á que aludíamos y que se han visto 
realizadas, aspiraciones que calificába-
mos las más legítimas y nobles del 
país? 
Aunque parezca que cansa la repeti-
ción, debe repetirse cien veces que 
esas dos aspiraciones eran: primera, la 
consolidación de la paz moral entre 
nosotros; segunda, el planteamiento de 
una reforma administrativa radical. 
La primera obedecía á la necesidad 
por todos reconocida de que se estable-
ciera una legalidad común, dentro de 
la cual, y sin perjuicio del manteni-
miento de los respectivos ideales de 
los que los afiliados á los partidos mili-
t au te saqu í existentes sostenían, pudie-
ran todos cobijarse, trabajando en pro 
de los intereses también comunes. 
La segunda respondía al general con-
vencimiento de los vicios y defectos 
administrativos que venían reclaman-
do pronto y eficaz remedio. 
Una y otra aspiración se ven satisfe-
chas en la medida do lo posible y de lo 
práctico, sin abjuraciones de nadie, sin 
apostasías n i retractaciones. Obra que 
ha realizado esas aspiraciones tenía 
que ser, tiene que ser declarada emi 
nentemente patriótica. 
Esa es la obra del Sr. Ministro de 
Ultramar; ese es el sentido general de 
las reformas por él propuestas. 
Eespecto del afianzaii^iento d é l a paz 
moral, nosotros no nos explicamos to-
davía cómo haya quien se queje ni se 
duela de que coincida la aprobación y 
el aplauso á una ley ó á un proyecto de 
ley de elementos distanciados por pro-
fundas y radicales diferencias, siempre 
que ese aplauso y esa aprobación ce-
dan en prestigio, en honor y en bien de 
la patria, atrayendo á los más alejados 
de nuestro campo á relaciones de cor-
dialidad y armonía y paz. 
Eespecto del concepto puramente ad-
ministrativo de la reforma ó del plan 
de reforma, tampoco nos explicamos 
todavía que aquella descentralización 
administrativa por nosotros predicada, 
y tan prudentemente concedida por el 
Sr. Maura, suscite alarmasjy recelos en 
quienes la consignaron en su progra-
consoiidaeión do la paz y la mejora de 
la administración. Ideal alguno más 
hermoso para un legislador. E l Sr. 
Maura alcanzará la gloria de conver-
t i r lo en más hermosa realidad. 
El Ex-AlcaMe íe N i m Faz. 
Ya hemos publicado en nuestra edi 
ción de ayer tarde que había renuncia 
do D. Domingo Lavín Euiz el cargo de 
Alcalde Municipal de Nueva Paz. La 
Unión Constitucional dice lo siguiente: 
E l celoso é ímprobo Alcalde de Nue-
va Paz, nuestro distinguido amigo don 
Domingo Lavín" y Euiz ha presentado 
la renuncia de tan importante cargo, 
al Gobierno Eegional. 
Lamentamos esta decisión del escla-
recido patriota. 
Debemos advertir al colega que el 
Diccionario do la Academia define el 
adjetivo ímprobo de la siguiente mane-
ra: Fallo de probidad, malo, malvado. 
Suponemos sin embargo que L a Unión 
no ba querido aplicar estos epítetos á 
tan esclarecido patriota. 
Pero sí nos parece oportuno llamar 
la atención de nuestros lectores acerca 
de algunas circunstancias que en esta 
renuncia concurren. 
Principiaremos exponiendo que ni el 
ex-alcalde de Nueva Paz n i otro cual-
quier funcionario es tán oblujados á pen-
sar y obrar como el Gobierno quiera; 
bien que es evidente que si su concien-
cia les compele á contrariar las medi-
das del Gobierno á quien han de ser-
vir, no les queda más arbitrio que di-
mitir el cargo, y concretarse á hacer la 
oposición, como otro cualquier ciuda-
dano, en la plenitud de los derechos 
que la Constitución de la Monarquía 
reconoce en favor de todos los españo-
les. A u n pudiera un funcionario, llega-
do el día de una votación política, acu-
dir á los comicios, y en el secreto de la 
urna, votar en el sentido que le sea 
trazado por honradas convicciones. Pe-
ro lo que no puede hacer decorosamen-
te un empleado es prevalerse de su 
cargo para influir en la elección, para 
ejercer presión sobre el sufragio, para 
favorecer de ningún modo á un partido 
sobre otro, ni mucho ménos contra el 
Gobierno que en él depositó su confian-
si le desirve, em-
de inconveniencia 
censurable cuanto 
ma, en quienes aún hoy mismo no se 
atreven á declararse sus contradictores 
ó enemigos. 
E l sentido, pues, de las rerormas del 
Sr. Maura que acaba de aplaudir el 
país , por medio del cuerpo electoral 
llamado por los unos y los otros á pro-
nunciar su fallo en la contienda, es la 
za, y contra quien, 
picará una especie 
política; tanto más 
mayor sea el grado de la influencia 
anexa al destino que ejerza. Los fun-
cionarios públicos no pueden, no deben 
hacer política activa, y cuando la ha-
cen contra el Gobierno que los nombró 
ó los mantiene en sus puestos, son me-
recedores de la reprobación más seve-
ra. Tal es la síntesis de la teoría más 
elemental sobre la materia. 
Pero D . Domingo Lavín y Euiz no 
se acomodó á esa teoría en las eleccio-
nes provinciales que en estos dias se 
han efectuado. Olvidando que se trata 
ba de una especie de plebiscito sobre 
una medida legislativa emanada de la 
iniciativa del Gobierno; olvidando que 
el voto contrario á esa medida habrá 
de explotarse en sentido desfavorable 
al Gobierno, el Alcalde de Nueva Paz 
hizo cuanto pudo por fomentar el espí-
r i tu de oposición de un partido, que 
extremaba su intransigencia hasta el 
punto de no parar mientes en que po. 
día comprometer esa paz moral, que 
aquí empezaba á cimentarse al solo 
anuncio del proyecto de reformas. 
Y no es esto solo. Cuando los artícu-
los 123 y 125 de la Ley Electoral psta-
blecen que la Junta de escrutinio deci-
dirá por mayoría de votos cualquier 
cuestión que ocurra sobre el recuento 
y resumen de los sufragios, proclamán-
dose Diputado por el Presidente al 
candidato que hubiera obtenido mayor 
número de votos, el Sr. Lavín, por sí y 
ante sí, y prescindiendo de la decisión 
unánime de la Junta de escrutinio, pro-
clamó diputado al candidato que se-
gún esa decisión unánime no había al-
canzado el mayor número de sufra-
gios. 
Ya se comprenderá por qué, después 
de esta famosa hazaña, ha presentado 
la renuncia de su cargo. E l partido á 
quien tantos servicios ha prestado el 
esclarecido patriota, querrá presentar 
el acto de este, como si significara que 
desafiando al Gobierno, le lanzaba al 
rostro la dimisión. Pero nosotros ha-
bremos de exclamar: P í e n ha dejado el 
Sr. Lavín al Gobierno que lo nombró 
Alcalde de Nueva Paz. Bien ha dejado 
á las Autoridades que lo mantuvieron 
en el puesto. 
M1CÍÁ Y DETENCION. 
E l número de ayer de nuestro co-
lega L a Unión Constitucional ha sido 
denunciado por injurias á S. M . la Pei-
na Eegente. 
E l Sr. D . Adolfo Porset ha sido dete-
nido en la cárcel de Alfonso X I I por 
desacato al Sr. Juez de 1* Instancia de 
aquel partido. 
Sentimos la denuncia del colega tan-
to como la detención del candidato de-
rrotado en el colegio de Alfonso X I I . 
FOLLETIN. 
C A R T A S A L A S D A M A S 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
Madrid, 2Sde agosto 1893. 
La muerte, la incansable muerte cu-
ya guadaña terrible se agita sin cesar, 
ha cortado en esta última decena el hi-
lo de una vida preciosa, de una vida 
inundada con los resplandores de la 
gloria, que dan el saber y la ciencia: 
Charcot, el ilustre médico francés cuya 
fama era universal ha muerto; y él sa-
bía que sus días estaban contados y 
que en el instante que menos lo espera-
sen. Dios le llamaría. 
Había nacido el célebre Doctor en 
humildísima cuna: su padre era cons-
tructor de carruajes; mas apenas em-
pezó sus estudios el muchacho, sus 
maestros descubrieron en él un talento 
prodigioso y un amor al estudio extra-
ordinario. 
Tenía un carácter hipocondriaco, 
triste, altivo y orgulloso: apenas termi-
nados los estudios mas precisos de su 
carrera, obtuvo una plaza en el hospi-
tal de la Salpetriere de Par í s , y desde 
luego se colocó entre los primeros mé-
dicos: la figura del ilustre Charcot se 
destaca en la historia de la ciencia del 
siglo con singular relieve. 
Había nacido para curar la enferme 
dad terrible que diezma á los hombres 
y también á las mujeresymíZe siecle: era 
el médico de los nerviosos, de los exal 
tados, de los neuróticos, de las vícti 
m is del opio y de la morfina. H a b í a 
estudiado como nadie las dolencias pro-
ducidas por exceso del trabajo cerebral 
y por lo;?, abusos de toda clase, llevan 
dü 4 la clíuioa una delicadeza de obser-
vaciones, una minuciosidad de análisis, 
una seguridad de diagnóstico que 
cuando Charcot examinaba á un enfer-
mo era al mismo tiempo médico y con-
fesor psicólogo y físico. 
Su libro titulado Lecciones de la Sal-
petriere es inmortal: en esas paginas, 
escritas en elegante estilo, se ve á la 
humanidad retorciéndose al peso del 
dolor como á los condenados del infier-
no dantesco; á veces el clínico se con-
vierte en literato, y ai narrar la histo-
ria de una enfermedad traza un carác ter 
como podría hacerlo Balzac: fué el hos-
pital de Salpetriere el aula donde ense-
ñó á cuantos médicos de enfermedades 
nerviosas hay en Europa: pronto fué no 
sólo uno de los médicos mas afamados 
de ParÍ8,sino uno de los mas ricos: y no 
hubo testa coronada á quien Charcot 
no curase cuando su enfermedad esta-
ba apoyada en la parte moral. De esta 
suerte ha ganado una inmensa fortuna. 
Para su discípulos prodigaba la elo-
cuencia pintoresca y clara que consti-
tu ía uno de sus mas notables talentos: 
había viajado mucho por E s p a ñ a y era 
entusiasta de Andalucía: deja en la me 
dicina española discípulos predilectos 
que honran la ciencia que aprendieron 
del gran observador francés. 
Conocí á Charcot en Pa r í s , cuando 
aún era joven, y ya muy célebre: el es 
tado débil de mi salud y la expresión 
triste de mi fisonomía le interesaron 
para obtener de Charcot, en P a r í s , el 
honor de nna consulta, era preciso pe 
dir audiencia y esperar largos días el 
que señalaba el ilustre módico: cuando 
me vió dijo á las personas que me acom 
pañaban: 
—Mucho cerebro y muchos nervios: 
sólo necesita aire libre, árboles, alimen-
tos sencillos y frecuentes, y sobre todo 
Por la Sección Central de Hacienda, 
se nos comunica que el día 18 del ac-
tual, se abr i rán los pagos á las clases 
activas y material del mes de Julio, y 
á las pasivas de Junio próximo pasado. 
Dice .La Unión: 
" E l celoso ó ímprobo alcalde de Nue-
va Paz, nuestro distinguido amigo don 
Domingo Lavín y Euiz ha presentado 
la renuncia de tan importante cargo, 
al Gobierno regional. 
Lamentamos esta decisión del escla-
recido patriota.'' 
" E l celoso é improbo Alcalde." 
¡Pobre Lavín! ¡Se sacrificó por los 
reaccionarios y éstos, en premio, le pu-
sieron L n r i ! 
Porque ímprobo, según el dicciona-
rio, significa: falto de probidad, malo, 
malvado. 
Bajo el t í tulo de Nota política, dice 
L a Lucha: 
"Entre los miembros de la Junta D i -
rectiva del Partido de Unión Constitu-
cional—ya lo apuntamos ayer,—reinan 
diversos pareceres sobre la marcha 
que debo seguir esa agrupación. 
Los señores Santos Guzmán y Quesa-
da quieren la disolución del partido, y 
abandono de todas las posiciones ocu-
padas. 
Otros están por el retraimiento (el 
marqués de Pinar del Eío pertenece á 
este número); pero conservando los 
puestos en todas partes, incluso las co-
ronelías de yoluntarios, que algunos in-
dican que deben renunciarse, sobre 
todo. 
E l Presidente, y los señores Tellería 
y Vi la Vendrell, opinan por la conti-
nuación del partido á todo trance, y 
que los que no estén conformes ó no de-
seen continuar en la lucha renuncien 
sus puestos, dejando á los demás la res-
ponsabilidad de la marcha del partido 
y salvando la suya. 
E l Sr. Calvo, después de conferenciar 
con el Sr. Guzmán y alguuos otros, se 
ha marchado á su ingenio "Portugale-
te", lamentando que no se pueda cons-
t i tu i r un partido E S P A Ñ O L como él de-
searía. 
También ha salido para Cien fuegos 
el Sr. Apezteguía, habiendo conferen-
ciado anteayer, en unión del Marqués 
de Dávalos, con el General Calleja. 
Finalmente, los presidentes de comi-
tés de barrio entienden que la Directi-
va no puede adoptar ningún acuerdo de 
carácter radical, porque, á semejanza 
de Luis X I Y , el partido son ellos. 
Nos parece que para nota basta." 
Y sobra. 
Porque si eso no es el acabóse, no sa-
bemos que pueda ser. 
Se fué el Sr. Calvo; se fué el Sr. Apez-
teguía; se quieren i r los Sres. Guzmán, 
Quesada y Marqués de Pinar del Eío. 
¿Quién va á quedar aquí? 
Unicamente los que no pueden irse: 
González López, Yi la Vendrell, Eome-
ro Eubio y el Director interino de La 
Unión Constitucional, D . Enrique No-
vo. 
Estos valen mucho; el órgano de los 
detallistas también parece estar decidi-
do a perecer en la demanda; pero ¡si 
se han marchado los jefes sin declarar 
hasta qué punto puede llegar la des-
centralización administrativa que el 
partido de Unión Constitucional desea! 
¡Si se habían declarado en sesión per-
manente para determinar la nueva lí-
nea de conducta que el partido había 
de seguir y para tratar de otros tras-
cendentales asuntos, según nos había 
contado Lia Unión, y ahora resulta que 
todos huyen por entre bastidores como 
si hubiera estallado fuego en la escena 
y alguien hubiese gritado: ¡sálvese el 
que {mecía! 
¿Cómo van á pelear las huestes de-
rrotadas sin jefes y sin bandera? 
Decíase antes de la lucha electoral 
que acaba de pasar, y nosotros no que-
ríamos creerlo, que había un plan 
acordado, y era el siguiente: luchar en 
las elecciones, y si vencían, tratar de 
reorganizar el partido, y si eran derro-
todos, marcharse, sin dar explicaciones, 
elSr. Apezteguía al ingenio Constancia^ 
continuar aquí con el sello los seño-
res Eomero Eubio y González López, 
mandar el Sr. Apez teguía a lgún dine-
ro para ios gastos más precisos,y espe-
rar así la subida al poder de los seño-
res Cánovas y Eomero Eoblodo. 
¿Se habrá empezado á poner en prác-
tica ese plan? 
Nosotros nos resist íamos á creer en 
él, porque decíamos: eso podrá conve-
nir á algunas personalidades despe 
chadas ó ambiciosas; pero no puede con 
venir al partido de Unión Constitucio-
nal, porque no es serio, n i á la paz mo-
ral del país , porque es la amenaza de 
nuevas y más graves perturbaciones 
para un día más ó menos próximo. 
Sin embargo, tales cosas vamos 
viendo de algún tiempo á esta parte, 
que ya no nos atrevemos á dudar de 
nada. 
tranquilidad: las penas, las sacudidas 
morales la matar ían. 
¡Ay Dios! cuán tas y cuan amargas 
penas me han abrumado desde que oí 
el diagnostico del sabio, tantos han sido 
que estoy siempre asombrada de vivir . 
"Las penas pequeñas 
son las que hacen daño; 
que las grandes, ó matan de pronto 
ó pasan de largo!" 
Estos versos que desde que los leí 
me parecieron muy bellos, no me ha 
parecido nunca que encierran un senti-
do verídico; porque mirando al fondo de 
mi alma veo qne n i las penas grandes 
me han dado muerte n i han pasado de 
largo, sino que allí han formado un ni-
do donde viv i rán hasta que yo muera; 
la sabiduría de Charcot no alcanzó á 
darme un medio que me sirviese de es-
cudo en la ruda batalla de la vida. 
E l eminente especialista de las enfer-
medades nerviosas, murió repentina-
mente en Morvan: dejó su magnífico 
palacio del faubourg Saint Germain, 
que ha sido visitado por todos los neu-
róticos y todas las histéricas opulentas 
del nuevo y viejo mundo, y se fué á 
otro no menos magnífico palacio cam-
pestre también de su propiedad, á des-
cansar unos días de su incesante tra-
bajo: desde el año pasado se le había 
presentado una angina de pecho á la 
cual no parecía conceder importancia: 
en realidad sabía que en la hora menos 
pensada quedaría muerto á causa de 
esta dolencia: j amás hablaba de su per-
sona: deja á su viuda é hijos—el varón 
es médico también—una gran fortuna: 
ha sido consultado y ha asistido en mas 
de una dolencia á individuos de todas 
las casas reinaoites de Europa y Amé-
Comité Reformista del barrio de 
Monserrate. 
S E C R E T A R I A . 
A las ocho de la noche, del lunes 18 
del corriente, se reúne este Comité en 
la morada de su presidente, el Sr. D. 
José M. Morales, calle de Campanario 
número 88 A. , con el fin de tratar de 
varios particulares relacionados con el 
censo electoral para Diputados á Cor-
tes y otros asuntos del mayor interés. 
Se recomienda, pues, la más puntual 
asistencia. 
Habana, septiembre 1G de 1893.—El 
Secretario, Carlos Fominaya. 
EL 
Se halla en esta ciudad el Sr: Ba-
rrios, Gobernador Eegional de la Pro-
vincia de Matanzas. 
E l Sr. Barrios ha estado conferen-
ciando ayer con el Excmo. Sr. Capi tán 
General y con el Sr. de Antonio, Secre-
tario del Gobierno Superior de esta Isla. 
M C E S á E I á E H O E M á . 
Informe recaído en la Cámara de Co-
mercio á una exposición de más de 150 
comerciantes importadores, solicitando 
la traslación de la casilla de lo volumi-
noso á un lugar más conveniente. 
Cámara de Comercio, Industria y Na-
vegación.—Sección de Comercio.—Sr. 
Presidente.—Nombrado ponente para 
informar la exposición presentada por 
gran número de comerciantes importa-
dores solicitando la acción autorizada 
de la Cámara á fin de que sea traslada-
da á lugar más conveniente la casilla 
del peso Voluminoso situada en el mue-
lle de Carpineti, debo manifestar á 
Y. E. lo siguiente. 
Los fundamentos de dicha petición 
se hallan al alcance de todos.—Antes 
de efectuarse la mejora que se observa 
en los muelles, la casilla conocida por 
de Voluminoso estaba en comunicación 
con el de Carpineti y ahora ha sido 
separada de éste por el ancho de la calle 
hecha para dar salida á l a s mercancías. 
—Esa calle, muy concurrida de carre-
tones en las horas de tráfico, se ve in-
terrumpida con harta frecuencia por los 
efectos que la cruzan para i r al Volu-
minoso, y estos efectos no pueden pa-
sar á veces porque lo impiden los ca-
rretones, originándose una pérdida de 
tiempo y unas dificultades que, pu-
diendo, no deben de existir, como no 
sería permitido que en una de las calles 
más transitadas por carruajes de la 
población se estableciese un t ráns i to 
constante de artículos de acera á ace-
ra, porque contravendría las leyes mu-
nicipales que obligan á tener libre el 
tránsito.—El procedimiento á q u e es tán 
sometidos los efectos del Voluminoso 
originan gastos amenudo muy conside-
rables por tratarse á veces de artículos 
muy pesados, que moverlos á mano 
cuesta mucho, y más costaría si los hu-
biesen de cargar en carros en los mue-
lles para descargarlos en la citada ca-
silla.—Los importadores de artículos 
do Voluminoso, parece que se confor-
marían con tener colocada la casilla 
inmediata á los tinglados, como estaba 
antes, pero en lugar más adecuado, 
prefiriendo que la báscula, de ser posi-
ble, se sitúe dentro de los muelles, co-
mo está la de exportación en el de Ca-
ballería.—Todo lo que es ventajoso de-
be ser atendido, y lo que se pide cons-
tituye un beneficio no pequeño, máxime 
si se coloca el peso de modo que de él 
pueda pasar la carga á los carretones, 
siempre que no sea privado el comercio 
de terreno en los muelles, ele que tan 
necesitado se halla.—En vista de las 
citadas razones, estimo que la petición 
que informo, es de aquellas que son 
aeojidas por las instituciones con a-
plauso y sin reservas, haciéndolas su-
yas, porque se dirigen á obtener venta-
jas positivas.—De creer es, que la au-
toridad de Hacienda se muestre propi-
cia á una reforma pedida por tantos 
contribuyentes y que se intenta de a-
cuerdo con lo por el FISCO practicado 
al establecer la báscula de exportación 
en el muelle de caballería; y la Junta 
de Obras no ha de mostrarse menos 
dispuesta, t r a tándose de alcanzar un 
beneficio para el tráfico, que es para lo 
que ha sido creada.—Así, pues, pro 
poogo á la Sección informe á la Cámara 
que, de acojer la exposición, solicite 
del Excmo. Sr. Gobernador Eegional 
autorice la traslación de la referida ca-
silla á lugar más conveniente, y de la 
Junta de Obras que lleve á cabo las 
que estime más favorables al tráfico, 
sin acortar el espacio dedicado en los 
muelles á las descargas, y acordar que 
los representantes de la Cámara en 
dicha Junta, gestionen, como lo ha rán 
sin duda con gusto, á conseguir lo que 
se desea.—Es cuanto tengo que mani-
festar en cumplimiento de mi cometido, 
—La Sección en su mejor criterio re-
solverá lo más acertado.—Habana 13 
de jul io de 1893.—Lutgardo Aguilera. 
El informe que precede fué aprobado 
por unanimidad por la Sección de Co-
mercio de la Cámara en Junta celebra-
da el 31 del pasado mes; y aprobado 
por la Directiva en sesión celebrada la 
misma noche el referido informe, resol-
vió nombrar una Comisión compuesta 
de los Sres. D . Eafael Pérez Santa Ma-
ría, D. Manuel Cachaza Bances, don 
José Cotarra, D . Manuel Eomero Eu-
bio y D. Joaquín Ooello, para que ges-
tionen con interés el asunto de que se 
trata. 
Habaiia, agosto 3 de 1893. 
Hay un sello qué dice: Cámara de Co-
mercio, Industria y Navegación Ha-
bana. 
Ha fallecido en esta capital la respe-
table señora, doña Francisca Inda, viu-
da de Gavaldá, madre de nuestro com-
pañero en la prensa el Sr. Gavaldá, ex-
director de L a VerdadáQ Cieufuegos. E l 
entierro se verificará á las ocho de es-
ta mañana . 
Damos al Sr. Gavaldá nuestro más 
sentido pésame. 
rica, y sus honorarios solían hallarse 
en relación con su fama universal, y 
con su profundo saber. 
El gran médico escrupulosísimo 
en la cuestión del secreto profesional, 
ha querido que este sea respetado has-
ta después de su muerte, y ha ordenado 
que sus memorias no se den á la publi-
cidad hasta después de un gran núme-
ro de años. 
Cuando se publiquen estas novelas 
desper tarán un interés profundísimo, 
no obstante los años que hayan trans-
currido, porque Charcot asistió á mu-
chas testas coronadas y acaso leyendo 
su libro se expliquen alguuos hechos 
de la historia contemporánea. 
Entre los candidatos elegidos en Pa-
rís , después de tan grandes agitaciones 
en los diferentes partidos de Francia, 
figura Mr. Mielvaque, que en 1884 se 
casó en circunstancias novelescas y 
muy conocidas de todos, con Mercedes 
Martínez Campos, ya divorciada del 
conde de San Antonio, hoy duque de la 
Torre. 
Mr. Mielvaque, ayudado por varios 
amigos, robó á la joven que paseaba en 
coche por el el bois de Bologne en Pa r í s 
acompañada de su institutriz y guar-
dadora: los amantes se marcharon en 
seguida á Inglaterra, donde se casaron, 
volviendo enseguida á la gran capital, 
é instalándose de una manera esplén-
dida, en tanto que construían un hotel 
de nueva planta: hace ya bastante tiem-
po que habitan dicho hotel, y que son 
padres de dos hermosos niños. 
Mr. Mielvaque carecía absolutamen-
te de bienes de fortuna, siendo escri-
biente de la Cámara de diputados, des-
tino que dejó cuando su enlace con la 
señorita de Martínez Campos; Iioy yuel-
MM M E R t M I L 
Desde principio de la semana nues-
tro mercado azucarero ha regido muy 
firme y activo, debido á las noticias fa-
vorables recibidas de los mercados ex-
tranjeros. 
Los exportadores entraron en el mer-
cado, comprando todas las partidas que 
les fueron propuestas, pagando la arro-
ba de centrífuga de 7 á 7¿- rs.; y la de 
azúcar de miel, de 5¿ á 5 | rs. 
La cantidad de azúcar vendida ha 
sido muy considerable, pues asciende á 
unos 250,000 sacos. 
El mercado cierra muy firme. 
Cotizamos: de 7 á 7-¿ la arroba de cen-
trífuga en sacos, pol. 93[96; y de 5¿ á 
5 | la de azúcar de miel, 87i89. 
Las ventas anunciadas han sido: 
700 sacos cntf. 93. á 6.5o¿ rs. ar. 
3,000 " « 93(95 á 7 rs. ar. 
7,500 « " 93^4 á Of rs. ar. 
8,399 " " 95 á 7t7.07t> rs. ar. 
17,125 « « 95i96 á 7i7.07£ rs. ar. 
2,000 « « 9 á | á 7.05 rs. ar. 
32,649 " " 96 á 7.07^ rs. ar. 
5,600 '< « 9 6 á 7 ^ r s . a r . 
3,000 " « 9 7 á 7 r s . a r . 
10,300 " " 95 á 7 rs. ar. en Cár-
2,500 " 95 á l \ rs. ar., en Ma-
tanzas. 








95 á 7 rs. ar., en Cár-
denas. 
u 96 á 7¿ rs. ar., en Cár-
denas. 
" 96 á 11 rs. ar., en Ma-
tanzas. 
" 96 á 7 rs. ar., en Cai-
barien. 
918 " azúcar miel, 80 á 4.70 rs. ar. 
4,934 " " " 90 á 5¿ rs. ar. 
3,700 '< « « 86^89 á 5 ^ rs. ar 
7,691 « « <« 89 á 5|; rs. ar., en 
Caibarien. 
Dícese que se han efectuado otras 
ventas de importancia, pero á precios 
reservados. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Sacos. Bocoys 
E n 1? de enero 
de 1893 
Eecibido hasta 
16 de septiemb 
13 19.119 
1.042.939 1.882 
Total 13 1.062.058 1.890 
Exportado . . . 443.305 1.634 
Existencia 16 
de septiemb. de 
1893 13 618.753 256 
I d . en 16 sep-
tiembre 1892 28 339.679 200 
Cambios.—Cierran sostenidos. Coti-
zamos: 
Londres, 60 dív., de 19^ á 1 9 | p. g P. 
París, 3 d?v.j d e 5 ¿ á 5f p . § P. 
Estados Unidos, 3 d2V., de 8 i á 9 | 
p . § P. 
Operaciones en la semana: 
£80,000 sobre Londres, 60 div., de 
m á 19f p.g P. 
$750,000 sobre los Estados Unidos, á 
3 drv. de 7 i á 9¿ p .g P. 
$175,000 sobre Madrid y Barcelona, 
á 8 d[V. de 13 á 11 por 100 D . 
Descuentos.—Los tipos son de 10 á 12 
por 100 y de 3 á 6 meses respectiva-
mente. 
Flata española.—Los tipos han ñuc-
tuado esta semana de 13 | á 12. 
Metálico.—Importado: 
Oro. Flata. 
De Saint Nazaire.$ 424.000 
Mayagüez (P. E.) . 1.100 
Total $ 425.100 
Del 9 al 16 de 
septiembre 
Anteriormente.. 6584948 1717228 
Total en 1893... $6584948 $1717228 
I d . en 1892 . . . . . $5585181 $5249270 
Aumento en 1893. $999767 
Disminución e n 
1893 $ 3532142 
Exportado: 
Del 9 de septbre. al 
16 de septiembre $ 2000 
Anteriormente. ..$5.912,100 $591,740 
Total en 1893 $5.912,100 $593,740 
Aumento de 1893 $5.912,100 $445,140 
Tabaco.—Se ha exportado: 
Tercios. 
Del 8 de septiembre al 16 del 
mismo 1.901 
Anterior 145,846 
Total en 1893. 
I d . en 1892.. . 
. . ..147,747 
....153,437 
Diferencia á favor de 1892 5,690 
Torcidos. 
Del 8 de septiembre al 16 
de ídem 3.239,903 
Anterior 94.413,619 
Total en 1893 97.653,422 
I d . en 1892 108.595,561 
Diferencia en contra de 1893. 10.942,139 
Cajetillas de cigarros. 
Del 8 de septiembre al 16 
del idem 1,187,053 
Anterior 26.977,028 
Total en 1893 28.164.081 
Id . en 1892 26.023.494 
Diferencia á favor de 1893.. 2.140,587 
Kilos de picadura. 
Del 8 septiembrede al 10 
del idem 1,897 
Anterior 
Total en 1893 
386,484 
388,381 
ve á la Cámara, no como humilde es-
cribiente, sino como diputado y millo-
nario: esta es la rueda de la fortuna, 
que hoy encumbra al ayer abatido y 
menesteroso. 
Mercedes Mart ínez Campos no ha te-
nido por qué arrepentirse de su elec-
ción, que fué forzosa, porque solo aquel 
modesto joven que la amaba t ímida y 
rendidamente, se atrevió á sacarla de 
las garras de sus secuestradores, arros-
trando la venganza de gentes muy po-
derosas. 
Mielvaque, que pertenece al partido 
republicano, es tá dotado de gran talen-
to y poco común energía y l legará muy 
alto en política. 
La duquesa de la Torre que ta l odio 
demostró á su hija política, reside tam-
bién ahora en Pa r í s , disfrutando tanto 
como puede de las fiestas del gran 
mundo. 
Mme. Mielvaque se ha dedicado por 
completo al cuidado de su casa y de 
sus hijos: su atractiva belleza no ha 
perdido nada, y es siempre simpática y 
encantadora: su elegancia y su hermo-
sura son citadas en todas partes. 
* 
Según noticias de Craig-Nos, resi-
dencia de la Pa t t i en el país de Gales, 
esta célebre artista saldrá en noviem-
bre próximo para América, á donde la 
lleva el propósito de dar funciones de 
despedida, para retirarse definitiva-
mente del teatro. 
La Pat t i recibirá por 40 conciertos 
la cantidad de 200,000 dollars, ó sea un 
millón de francos: los precios de las lo-
calidades es tarán en relación á la cuan-
tía de lo que el empresario paga á la 
diva: pero los americanos han encon-
t r a d . . - 1 ^ I O ' ' 1 - ' i r>P ' i s t i r á estos con-
ciertos siu arrumarse, 
Nuestro dignísimo Alcalde Munici-
pal, persistiendo en los propósitos que 
le animan en favor de la higiene y or-
nato de la ciudad, ha dictado tres dis-
posiciones en consonancia de tan ele-
vadas miras, y son: la reposición de 
bancos en nuestros paseos; la limpieza 
y barrido de las calles por cuadrillas 
que las recorran periódicamente du-
rante el día, y la trascendental de dar, 
por fin, comienzo al saneamiento del 
litoral de San Lázaro, escogiendo, para 
iniciar los trabajos, el trozo entre los 
desemboques de las calles de Aguila y 
Crespo. 
Pero lo más eficaz de estas medidas 
es que no se han dictado para que 
queden sobre el papel pretendiendo 
un fácil aplauso, sino que es tán reci-
biendo ya inmediata ejecución como lo 
hemos visto. Desde hace tres días las 
cuadrillas volantes, esparcidas por la 
antigua porción de intramuros, van 
recogiendo las basuras del tráfico dia-
rio, separando la tierra y el lodo y se-
cando baches de aguas estancadas. 
A l mismo tiempo, en el parque de 
Isabel la Católica y por el extremo ele 
Payret, han empezado á fijarse ban-
cos decentes, cuya ausencia era incom-
prensible; y los trabajos de saneamien-
to del litoral de San Lázaro han em-
pezado también á realizarse, unidos al 
importantísimo del cauce en la playa 
de la alcantarilla de Aguila. 
Sabemos que, además de estas rae-
joras, se iniciarán en breve las del rie-
go público, la del saneamiento del arro-
yo del Matadero, de los Eastros, Mer-
cados y Casas de Socorro. 
E l Ayuntamiento y la opinión se-
cundarán, con su apoyo más entusias-
ta, la ejecución de resoluciones que 
tanto interesan á nuestra cultura. 
Ahora solo falta que, como nos lo 
tiene prometido nuestro coloso Alcal-
de, se principie á fomentar el paseo de 
la calzada del Vedado. 
Y el Sr. Alcalde no debe olvidarse 
tampoco de ordenarla composición de 
los baches de la calzada del Cemente-
rio, hoy intransitable, medida quo le 
rogamos disponga inmediatamente. 
¡Bien por el señor Alvarez! 
E X I S T E N C I A G E N B E A L 
en 26 de Agosto. 
TONELADAS. 
1893 
f M . LicM.J 
Alemania 1? agosto.. 
Hambnrfío23 agosto. 
Austria í? agosto 
Francia 19 agosto... 
Holanda 15 agosto.. 
Uíslgica 15 agosto... 




































Total para Europa 468.413 562.375 498.758 
E. U. América 22 a-
gosto 78.000 
Habana y Matanzas. 114.000 
A lióte para A. N . 21 
agosto (LicLt) 36.466 








8t. Thomas, 16 de septiembre. 
7 m. B . 29,95, viento S.E., en parte 
cubierto. 
Barbada, 16 de septiembre. 
7 m. mañana, B . 29.98, calma, des-
pejado. 
Masón. 
INDICE DE MARINA. 
Por el vapor Montevideo, se han re-
cibido en la Comandancia General de 
Marina de este Apostadero las KR. 0 0 . 
que extractamos á continuación: 
Declarando con derecho al abono de 
la gratificación de 50 pesos mensuales 
á los tenientes de navio don Juan Faus-
tino Sánchez, D . Carlos Ponce de León, 
y á la de 25 pesetas á los oficiales de 
igual graduación D . Severo López de 
lloda y ü . Felipe Arnáiz y Elorz. 
Conmutando la pena de muerte por 
la de reclusión militar perpetua, al sol-
dado de infantería de Marina, Fran-
cisco Bodríguez. 
Con copia de cédula de placa de la 
real y militar orden de San Hermene-
gildo para el Capi tán de fragata de la 
escala de reserva, Sr. D . Luis García y 
Carbonell. 
Nombrando Comandante del cañone-
ro torpedero ^'Nueva España" al te-
niente de navio de primera clase don 
Manuel Triana y Ortigueira, en relevo 
del de igual graduación D . José Pidal 
y Eebolío. 
Disponiendo sea pasaportado parala 
Península el alférez de navio D . Ma-
nuel Angulo y López de Mendoza. 
Aprobando anticipo de dos meses de 
licencia por enfermo, para los Estados 
Unidos, al teniente de navio D . Kafael 
Navarro y Algarra. 
333.560 
Total general 696.909 825.928 832.318 
L A F R A N Q U I C I A T E L E G R A F I C A 
E l I l tmo. Sr. Secretario del Gobier-
no General, con fecha 5 del actual, di-
ce lo siguiente al Sr. Gobernador Ke-
gional de la Habana: 
"I l tmo. Sr.:—Recibiéndose con fre-
cuencia en esto Gobierno General tole-
gramas oficiales que no es tán redacta-
dos en los términos concisos que pre-
cepáa el Reglamento del ramo y otros 
que tratan de asuntos que no tienen el 
carácter de urgente, lo cual ocasiona 
notables x^erjuicios al servicio público, 
por el retraso que sufre con ello la co-
rrespondencia particular, el Excmo. Sr. 
G o b e r n a d o r G e n e r a l se ha servido re-
solver se acuerde á las autoridades y 
funcionarios que tengan derecho á fran-
quicia telegráfica, el deber en que están 
de no usar éste más que en casos de 
verdadera necesidad y urgencia, y de 
r e d a c t a r los telegramas en los términos 
concisos, propios de la correspondencia 
telegráfica.—Lo que de orden de S. E. 
comunico á V . S. L e ó n el objeto expre-
sado, sirviéndose acusar recibo de la 
presente. 
Y el Sr. Moral lo comunica por me-
dio del Boletín Oftcial á las autorida-
des de la provincia dependiente de este 
Gobierno, para su conocimiento y efec-
tos. 
Démenos en 1893.... 129.019 toneladas. 
E l Asilo flg Sai José. 
En sesión celebrada anteayer por el 
Ayuntamiento se acordó, á moción del 
Sr. Alcalde Municipal, la formación de 
expediente en averiguación de los he-
chos denunciados por el Sr. Concejal 
Inspector del Asilo, contra el Adminis-
trador de dicho establecimiento. 
Durante la tramitación del expedien-
te asumirá la Inspección del Asilo el se-
ñor Alcalde Municipal, declarándose á 
su vez suspenso de empleo al Adminis-
trador, Sr. Martínez. 
E l concejal Sr. Ortiz, desde que se 
hizo cargo de la Inspección del Asilo, 
t ra tó en diferentes sesiones del Ayun-
tamiento de que se declarase cesante al 
Administrador del Asilo, contando pa-
ra ello con la mayoría de couceiales que 
tiene á su lado, pero el Alcalde Muni-
cipal siempre se opuso á ello, aconse-
jando al Sr. Ortiz que formulase sus 
quejas por escrito, á lo que seriégó di-
cho concejal, y viéndose ya acosado 
por el Sr. Alcalde, presentó ayer la 
renuncia de la Inspección del Asilo, 
pero el Ayuntamiento no accedió áel lo , 
sino que acordó, como dejamos dicho, 
que se formase dicho expediente. 
En la discusión suscitada por la re-
imneia del Sr. Ortiz, el Alcalde señor 
Alvarez tomó una actitud que fué muy 
celebrada por todos, manifestando que 
mientras él ocupara la Presidencia nun-
ca permit i r ía que el Ayuntamiento co-
metiera una injusticia, aunque para 
ello hubiera el acuerdo de la mayor ía 
de los concejales. 
El R. P. Gangoiti, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Real Co 
legio de Belén, nos remite lo siguien-
te; 
Sabana, 1Q de septiembre de 1893 
á las G de la tarde. 
La perturbación ciclónica del SEJ-E. 
de quo habló ayer, avanza oon mucha 
lentitud, sin que se haya organizado ni 
crecido su intensidad, como so vé por 
las observaciones que se han recibido 
de varios puntos de la Isla. 
Los barómetros hoy han subido en 
Cuba y St. Thomas, y han bajado los 
de Puer to-Príncipe, Remedios, Santa 
Clara, Matanzas y la Habana. 
Lorenzo Gangoiti, S. J. 
Cablegramas recibidos de la Cámara 
Oficial de Comercio, Industria y Nave-
gación: 
Santiago de Cuba 16 de septiembre. 
P. Gangoiti—Habana. 
7 m. B . 29.88, viento E.N.E., cubier-
to. 
3 t. B . 29.88, viento N .B. cubierto, 
las nubes bajas corren del S.S.E. 
Formarán sindicatos compuestos de 
grupos de diez personas para adquirir 
el billete, cuyo importe total subi rá á 
25 ó 30 dollars. 
Llegada la noche uno de los diez pro-
pietarios del billete en t ra rá á oír á la 
artista por espacio de un cuarto de ho-
ra y terminado éste, saldrá dando la 
contraseña al segundo y así sucesiva-
mente hasta que los diez individuos ha-
yan escuchado su trozo de ópera. 
E l sistema va á ser aplicado ahora 
en grande escala, pues en pequeño ya 
se puso en práctica la otra vez que A-
delina recorrió las ciudades del Plata. 
Muchas veces ha hecho intención 
formal Adelina Pat t i de retirarse del 
teatro; pero le falta el valor para lle-
varla á cabo: su vida es la escena, y 
y aunque ya es tan rica que la abruma 
el dinero, cantar ía por solo el gusto de 
cantar: á fines de la primavera últ ima 
cantó en Londres una noche, y esta so-
la audición le valió 800 libras, ó sean 
4,000 duros: después ha pasado un mes 
en Pa r í s con el sólo objeto de conocer 
las estrellas de los cafés cantantes, 
Ivette, Guilber, Minú d'Egout, la Gol-
me, etc., etc. 
Oraig-y-Nos, está situado en el país 
de Gales, y le rodean altas montañas: 
en un palacio campestre, de estilo com-
pletamente inglés: á un lado jardines 
inmensos, donde se admiran en todas 
las estaciones las frutas de primavera 
y de otoño entre las flores más raras: 
al otro lado se encuentra el teatro que 
se comunica con el palacio por medio 
de una galería. 
La Pat t i invita á la más alta socie-
dad inglesa, á sus fiestas y representa-
ciones, pero el número de invitados es 
s i e m p r e reducido pues no pasa de 10 á 
20: hace poco fueron sus huéspedes el 
El LA CISGEL DE COLON. 
Ha llegado á nuestra noticia que 
en la Cárcel de la vi l la de Colón, 
donde existen más de doscientos reclu-
sos, se ha declarado con carácter e-
pidémico la enfermedad conocida por 
beriberi, habiendo en la actualidad u-
nos 40 atacados. 
El Ayuntamiento de aquella vi l la en 
vista de que el hospital no es suficien-
te para alojar tantos enfermos, ha ha 
bilitado el antiguo Depósito de Cima-
rrones, donde han sido conducidos al-
gunos de los enfermos. 
Tenemos entendido que por el Go-
bierno General de esta Isla y por la 
J u n t a S u p e r i o r do S a n i d a d , se l i a n da-
do instrucciones á l a s autoridades loca-
les de la expresada villa, para que a-
dopto todas aquellas medidas higiéni-
cas que eviten la propagación de dicho 
m a l . 
Don Francisco Godinez, Alcalde Mu-
nicipal Presidente del Ayuntamiento 
de Bauta, (Habana,) en sesión del día 
10 de agosto último acordó la adquisi-
ción de diez postes, haciendo donación 
de ellos al Cuerpo, con destino á la re-
paración de la línea telefónica del pues-
to de Hoyo Colorado, facilitando ade-
más el número de braceros necesarios 
para su instalación. 
VEDA DE CAZA. 
E l día 1? de octubre próximo térmi 
na rá el periodo de veda de caza que 
establece el art ículo 17 de la Ley, si 
bien con la excepción que el mismo ar 
tículo determina, respecto á las aves 
calificadas de benéficas, las cuales no 
podrán ser muertas en n ingún tiempo 
por los beneficios que reportan á la sa-
lubridad ó higiene de los lagares donde 
existen. 
En su consecuencia, desde el expre 
sade dia l0 de octubre, cesarán los efec 
tos de la prohibición de cazar y vender 
los productos de la caza, á cuyo ejercí 
cío podrán dedicarse quienes se encuen-
tren autorizados para elloj haciéndose 
público por medio del Boletín Oficial de 
la provincia para general conocimiento, 
y en particular de las Autoridades y 
Guardia Civi l , á quienes toca cuidar de 
su cumplimiento. 
i ñ 
E l Doctor en medicina y Cirujía don 
Leóp Cuervo y el licenciado en fariña 
cía D. Bamón Echevarr ía , residentes 
en San Luis (Pinar del Rio), han renun-
ciado generosamente á las cantidades 
que les ha correspondido por asistencia 
y medicinas facilitadas á la fuerza del 
Cuerpo establecida en aquel punto, o-
freciendo además para lo sucesivo sus 
servicios gratuitos. 
La empresa del ferrocarril de Sagua 
la Grande, ba trasportado gratis á (lis 
tintos puntos 100 postes, destinados á 
la reparación de la línea telefónica de 
la Comandancia de aquella vil la. 
Don Ilicardo Ncirganes, administra 
dor de la Compañía Hispano-Ameriea-
na del alumbrado público, residente en 
el Vedado (Habana*,) se ha ofrecido á 
instalar gratuitamente dos luces eléc-
tricas eu la Casa Cuartel de dicho pun-
to. 
príncipe y la princesíi' de Battemberg. 
Los coches del palacio de Craig-y-Nos, 
recogen á los invitados de turno en la 
estación inmediata, y los conducen al 
palacio de la Patti, donde 40 servido-
res bien educados y correctamente ves-
tidos se ponen á las órdenes de los 
huéspedes: la Patti hace los honores de 
una manera encantadora, y después de 
comer y de un rato de conversación se 
pasa al teatro. 
E l director de orquesta lo es tam-
bién de escena á las órdenes de N i col i -
ni que ya no canta, y consagra su vida 
á la que hoy es su esposa, rodeándola 
de las más delicadas atenciones. 
La Patt i que ha inspirado grandes 
pasiones, ha reinado en absoluto en el 
alma de Nicolini, desde el instante en 
que so vieron por la primera vez: era 
en Par ís , y Nicolini descansaba conva-
leciente de una grave eníermedad y no 
había querido contratarse: nunca había 
oído ni visto á la Patt i , y aquella nocho 
asistía como espectador á la ópera don-
de ocupaba una butaca: el mismo artis-
ta ha contado después la impresión 
profunda que le produjo Adelina, al 
verla y oírla en el dulce papel de Ami-
na, en L a Sonámbula: desde aquella 
noche el célebre tenor fué la sombra de 
la artista y la siguió á todas partes á 
pesar de tener esposa y cuatro hijos: 
el universo entero se encerró para ól 
en Adelina: ésta, durante tres ó cuatro 
años, no le hizo n ingún caso: varias ve-
oes estuvieron contratados en el mismo 
teatro, y cantaron juntos. Mme. Nico-
lini que era una mujer de talento era 
también entusiasta de la Pat t i : esta se 
casó por entonces con el marqués de 
Üaüx chambelán de la Emperatriz, y 
Nicolini estuvo á las puertas do la 
muerte, 
E L " I N F A N T A M A R I A T E R E S A . " 
Bilbao, 30 (7^0 noche.)—Hoy ha ve-
rificado las pruebas de andar el cruce-
ro Infanta Mar í a Teresa, llevando en-
cendidas dos calderas. 
Sin forzar el t iro navegó h a s t a la al-
tura de Santander, alcanzando una ve-
locidad de 19 millas por hora. 
La gente de á bordo dice que si el 
crucero enciende cuatro de sus seis cal-
deras, a lcanzará un andar de 25 millas, 
velocidad grandís ima para un buque 
de su tonelaje y calado. 
E l triunfo de los inteligentes obreros 
do Vizcaya y de los Astilleros del Ner-
vión es realmente magnífico. 
E l crucero Infanta M a r í a Teresa se-
rá , pues, el mejor do la marina de gue-
rra española. 
Aqu í todo el mundo muestra su re-
gocijo por el resultado de las pruebas. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
CONVOCATORIAS. 
Vacantes las Registros de la Propiedad 
de P u e r t o - P r í n c i p e y de Ley te , de segunda 
y tercera clase respactivamente en los terri-
torios de las Audienc ias do Santiago de Cu-
ba y Mani la , y c o r r e s p o u d í e a d o sus provi-
siones a l segundo y torcor turno de concur-
so entre los Registradores que lo soliciten; 
el E x c m o . Sr . Pres idente do esta Audiencia 
ha dispuesto se haga p ú b l i c o por medio de 
la Gaceta Of ic ia i para que en el término de 
cuarenta y cinco d í a s naturales, á contar 
desdo la i u s e r c i ó n del anuncio, los aspiran-
tos á dichos Registros prosonten sus solici-
tadas en la Pres idencia de l a Audiencia á 
cuyo t é r m i n o pertenezca el Registro que en 
la actual idad d o a o m p o ñ e . 
D E L SUPREMO, 
Por el vapor-correo nacional Montevideo, 
quo e n t r ó recientemonte en esto puerto ee 
han recibido en esta Audiencia , las siguien-
tes resol aciones de la S a l a de Vacaciones 
del T r i b u n a l Supremo do Just ic ia : 
Declarando desiertos, por no haber com-
pirec ido los recurrentes, los recursos de ca-
s a c i ó n preparados por D. Ju lu ln Wandom-
berg, eu causa por asesinato; por D . Benito 
Nieto en causa contra £). Santiago Molina 
por estafa; por D . Santiago Morales en cau-
sa por homicidio; por D . J o s ó D í a z y otros 
en causa por estafa, y por D . J o s é D az Fer-
n á n d e z en causa contra D . Manuel llivas, 
por falsedad. 
SOBRE D I L I G E N C I A S . 
H a b i é n d o s e trasladado á A l q u í z a r con el 
objeto do pract icar varias diligencias dis-
puestas por l a Sa la de lo cr iminal de esta 
Audiencia en causa contra D . Francisco 
G u t i é r r e z E s c a l a d a por delitos electorales, 
el Juez de primera instancia de Sau Anto-
nio de los B a ñ o s , so ba encargado durante 
esa ausencia de dicho Juzgado, el Juez Mn-
nicipal corrospondiento. 
SENTENCIAS. 
Por l a Secc ión 2? de lo Cr imina l se han 
dictado los siguientes fallos: 
Condenando á D . Manuel P e ñ a y Miran-
da, por estafa á D . Manuel do J e s ú s Calvo, 
á l a pona de dos meses y un día do arresto 
mayor. 
Condenando al moreno Gregorio Moray 
Borroro á dos meses y un d ía de igual pena, 
por hurto á l a parda Cornelia Valdós. 
L a S e c c i ó n segunda ha dictado sentencia 
absolviendo á D . J o s é Losada y Prada por 
falta de prueba para poder apreciar su cul-
pabilidad en el delito de robo en una al-
beiteria s i ta en la ca lzada del Monto n0 429. 
L a S e c c i ó n Extraordinar ia también ha 
dictado las siguientes: 
Absolviendo á D . Bernardo García, d(M 
J o s é del Val lo , D. J o s é Hidalgo, D . Felipe 
Vigi l , D. Manuel Avalo y D . Benito Bayer 
y Coll y declarando extinguida la acción 
peual respecto del procesado fallecido don 
Mariano Torrous cou las costas del proceso 
de oficio por no ser constitutivos do los de-
litos de falsedad , pro var icac ión y usos do 
documentos falsos los hechos imputados por 
el querellante D . Pascual Goicoechea. 
—Condenando á D . G e r m á n Faguas y 
l l e r n á n d e z como autor del delito de homici-
dio de D . J u a n B a r r e ñ a s Mart ínez á la pena 
de un año de pr is ión correccional, con las 
accesorias correspondientes costas 6 indem-
n i z a c i ó n de 5000 pesetas á l o s herederos del 
interfecto. L a Sa la aprecia han concurrido 
eu el caso presento las circunstancias ate-
nuantes de agres ión i l e g í t i m a y falta de 
provocac ión s u ü c i e n t o por parte dol que se 
defiende pero no la racoioalidad del medio 
empleado para repeler la agresión requisito 
indispensable con los anteriores para la 
e x e n c i ó n do la responsabilidad. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer se han recibido en osta Audiencia 
los siguientes autos en grado do apela-
ción: 
Juzgado de Belén.—Piezi separada del 
juicio ejecutivo que sigue D . Fernardo Mo-
lina como legítimo esposo de D'í Teresa Qui-
jano y D. J o s é Francisco Ramírez de Este-
rroz cesionorio de D . R a m ó n Morejón con-
tra D. S e b a s t i á n Ulac ia , formado para tra-
tar del cobro do las dietas devengadas por 
el administrador depositario judicial D. 
J u a n Ar ias . 
Juzgado de Guadalupe. Juicio decla-
rativo de mayor c u a n t í a seguido por doña 
B á r b a r a Zazu , D . Angel , D . F é l i x y doña 
F l o r a Arzanegui contra D . Estoban Lavas-
tida sohre reconocimiento do un censo. 
Juzgado de Jesús María.—Juicio ejecuti-
vo seguido por el L d o . D . Antonio Montero 
y S á n c h e z como cesionario de Dn Ana Can-
delaria A u d i u a contra Da María L u i s a HÍ-
rrera de Almagro en cobro de pesos. 
CELEBRACION DE JUICIOS. 
Sección Extraordinaria: 
E n esta Sa la se c e l e b r ó eu el d í a de ayer, 
la vista e n j u i c i o oral de l a querella esta-
blecida por Da J u a n a M á r q u e z y Hernán-
dez contra el D r . D . L u i s Márquez, por es-
tafa. 
C o m p o n í a n el Tr ibuna l los Sres, Maya, 
P a g é s y P a m p i l l ó n , actuando do secretario 
el Ledo. C h í v e z . 
l l e ch ' s procesales.—Ea 25 do noviembre 
d̂ í 1890 por ai te el notario D . Manuel F o r -
na' i transigieron Da Juana y D . L u i s Mar-
quez todas sus diferencias con D . T o m á s 
Hernández y R o d r í g u e z en la tes tamentar ía 
del abuelo de aquellos, recibiendo en la no-
tar ía mil pesos oro cada uno, conviendo don 
Luis con su hermana en tomarle los mil pe-
Adelina desgracia da en su matrimo-
nio, reparó al lin en aquella pasión vo-
raz y honda quo había inspirado, y 
naltratada por su esposo entabló el 
livorcio, y so fué S viajar y á v iv i r con 
su comp^fi^ro de arte: el divorcio se 
pronunció y se casaron, costando enor-
mes sumas en contentar íl la esposa 6 
hijos de N"¡oolini. 
La armonía no se ha turbado un ins-
tante entre los esposos. La Patti es 
objeto de nna adoración constante por 
parte de su marido que le ha consa-
grado su vida por completo. 
Después do la turnee que emprende-
rán en el próximo noviembre, la Patti 
no volverá á irisar la escena, á no ser 
para alguna fiesta de caridad. 
* * 
Se lia confirmado la noticia de ha-
berse encerrado en un convento de 
Austria un príncipe de la familia del 
emperador do Alemania que desempe-
ñaba un elevado cargo militar: el ver-
dadero motivo—según la prensa que 
todo lo averigua—ha sido el hallarse 
profundamente enamorado de una her-
mana de la emperatriz. Guillermo I I 
no veía estos amores sin un profundo 
disgusto, porque desea para su herma-
na polít ica un partido más brillante: 
la joven princesa se ha convencido con 
los consejos de su hermana, y despidió 
al pr íncipe con una tierna carta, en la 
que so despedía de él manifestándole 
que su amor d u r a r á tanto como su vi-
da, y que deplora la elevación de su 
hermana al trono de Alemania causa 
de su separación. 
E l pr íncipe desolado ha buscado al 
pie de los altares un consuelo á la in. 
tensa pena que le agovia, y que sólo la 
misericordia divina puede consolar. 
MAEÜ DEL TlUR ^lííü^, 
sos quo le correspondiorou, en calidad de 
D r é s t a m o por el plazo de seis meses y con el 
ínwsréfl del doce por ciento anual o t o r g á n -
•dolo el oportuno p a j a r ó . Así convenido, 
el c i tüdo D . L u i s co locó el diucro convooien-
tomente, de tal suerte, que al r e c l a m á r s e l o 
eu hermana no pudo hacer entrega del mis-
mo, mas sí de un p a g a r ó por el valor nomi-
nal de la cantidad entregada, y satisfecha 
la cual, fué aquel recogido y roto. 
E l F i s c a l Sr. L u z a r r e t a p i d i ó la absolu-
ción del procesado con i m p o s i c i ó n de las 
costas á la querellante, dado que los hechos 
relatados no son constitutivos de ningnna 
clase de delito. 
E l Ledo. D . Alfredo Zayas por la quere-
llante afirmó que el hecho de autos revis-
te los caracteres del delito de estafa, del 
quo os autor el procesado y para quien pi-
de se le imponga la pona do presidio co-
rreccional en su grado minimo, indemniza-
c i ó n y costas. 
L a defensa á cargo del Ledo. Mesa y Do-
m í n g u e z so l i c i tó la abso luc ión de su defen-
dido con impos ic ión de las costas de esta 
querella á la ocusadora, pidiendo a d e m á s 
se le reservón sus derechos para establecer 
la querella por calumnia si olvidase los l a -
zos que con ella lo unen. 
— A las 12 de la m a ñ a n a t e r m i n ó el juicio 
para pronunciarse sentencia. 
BBÑAIJAMIKNTOS FAKA MAÑANA. 
üala de lo Civi l : 
A c u m u l a c i ó n solicitada en los ejecutivos 
seguidos por D . Pedro E s p i n o s a contra don 
Francisco F r a n c o á los ejecutivos seguidos 
por D. Cá.rlos Vi l iers contra el citado F r a n -
co y D . Manuel Velazquez. Ponente: s eñor 
Cubas, Letrado: L d o . P ó o . Procurador: se-
ñor Cotoño , Juzgados de J e s ú s María y 
Sapcua. 
Secretarlo; L d o . Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Sección 1" 
Contra D. Josó Pére i ra C á n i d o , por re-
sistencia á agentes de la Autoridad. Ponen-
te: Sr. Presidente, F i s c a l : Sr . Ortiz Defen-
sor: Ldo . Calderón, Procurador: Sr. Va ldóa 
Losada. 
Contra D . Josó Antonio Blanco y Ar ias 
por disparo de arma de fuego. Ponenente: 
Sr . Pagos, F i sca l : Sr. Ort iz , Defensor: L d o . 
S a ñ u d o , Procurador: Sr . H e r n á n d e z . 
E s Secretario en ambos juicios que pro-






dor: s eñor Valdóa Losadaj 
rro. 
Contra el moreno Lorenzo H e r n á n d e z por 
robo, Ponente.- Sr, Agero, F i s c a l : Sr . Mora, 
Defensor: L d o . Nogueras, Procurador: s e ñ o r 
Villanueva, Juzgadojde Bejucal . 
Secretario, L d o . G a s t ó n . 
Sección Extraordinaria: 
Contra D . J u a n M . P i n t ó por lesiones, 
Ponente: Sr. P a m p i l l ó n , F i s c a l ; Sr . Mora, 
Defensor: L d o . F e r n á n d e z Criado, Procura-
rador: señor V a l d é s , Juzgado de Bejuca l . 
Secretario, L d o . G a s t ó n . 
ADUANA DE LA HABANA 
B B O A U D A O I Ó N . 
Pesos. Ots. 
D í a 1.6 de septiembre $ 27.895 38 
C E O U I C A G E Í T E R A L 
En ol Negociado do Orden Públco 
-del Gobierno liegioual tienen asuntos 
pendientes de despacho por falta de 
requisitos legales, las sociedades si-
guientes: 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio, La Reforma, Angeles y La En-
soüaujta. 
E l dia 17 del actual, á las doce del dia 
y en el local que ocupa el "Centro de 
Dependientes" celebrará la Sociedad 
benélica Burgalesa jun ta general ex-
traordinaria, para dar cuenta de los 
trabajos verificados por la Directiva 
liasta la fecha. 
Ppr la Capitanía General so ha con-
cedido anticipo de regreso á Peníusula 
al médico p r i m e r o de Sanidad Mil i ta r 
D. Aurelio Gray Lorenzo. 
En vista de que son varias las So-
ciedades que omitiendo cumplir lo que 
disponen los artículos 9 y 10 de la v i -
gente Ley de Asociaciones, han varia-
do de domicilio y efectuado el nombra-
miento de nuevas Directivas, sin dar á 
este Gobierno llegional el oportuno co-
nocimiento, y sin cumplir asimismo lo 
que establece el art ículo 11 de la pro-
pia Ley, respecto á la forrnalización do 
sus cuentas; se recuerda por medio del 
Boletin Oficial á dichas colectividades 
el cumplimiento de lo dispuesto, á fin 
de que verilicándolo como está prescri-
to, no incurran en las penalidades que 
dicha Ley señala. 
El viernes por la tarde acompañamos 
á su últ ima morada los restos mortales 
del infatigable periodista D . José Do-
mingo Barberá . En el cortejo iban re-
presentantes de L a Lucha, L a Eepúbli-
ca, el D i A i u o D E L A M A R I N A y varios 
de los artistas del teatro de Adbisu. 
Dios reciba en su regazo el alma de ese 
digno compañero y dó á su familia 
la resignación necesaria para sufrir gol-
pe tan rudo. 
SUCESOS. 
Ayor, 
que á nombre de 
do estafar varias 
TENTATIVA DE ESTAFA. 
fué detenido un individuo blanco 
I ) . Perfecto L ó p e z , t r a t ó 
La laguna está en San Lázaro,—en-
tre Galiano y Manrique. — ¿IsTo escu-
charán los ediles— este segundo repi-
que? 
L A T Ó M B O L A . — L a Sociedad Protec-
tora de los limos, teniendo en conside-
ración el visible desagrado con que el 
público que concurre á la Tómbola, en 
el Teatro de Tacón, ha recibido algu-
nas de las combinaciones para el sor-
teo de los ocho grandes premios ofre-
cidos, y deseando á la vez dar á esta 
fiesta de la caridad mayores atractivos, 
ya que la crisis monetaria y el cierre 
do varias fábricas de tabacos, han ve-
nido á disminuir sensiblemente sus 
productos, en sesión extraordinaria ce-
lebrada el 14 del corriente, ha acorda-
do poner en conocimiento del x>ublico: 
Io Que, como ya se viene hace mu-
cho practicando, cada x^peleta de 
cualquiera de los cuatro primeros gran-
des premios, pueda canjearse por un 
nrimero de los mi l que entran todas las 
noches en el sorteo especial. 
2° Que se aumente el número de 
premios hasta el punto de que cada 
mazo de diez papeletas, que vale un 
peso, contenga, por lo menos, uno. 
3? Que los días de moda, que son 
miércoles y sábados, y los domingos, 
por la noche, se ejecuten algunas pie-
zas do concierto por varias señori tas y 
jóvenes, alumnos de la Academia de 
canto del maestro don E a m ó n Torras, 
quo han brindado su generoso concur-
so á favor do esta benéfica obra, anun-
ciando previamente el programa de las 
mismas, y acompañándoles al piano el 
propio maestro. 
Creemos que con estas especiales 
modificaciones, el público con t inuará 
prestando á la Tambóla benéfica sus 
íavores, seguro de que los infantiles 
seres acogidos á la s impática Inst i tu-
ción, y las distinguidas damas y caba-
lleros que forman su junta Directiva, 
sabrán agradecer esta buena obra.— 
B. E . dfe loe Monteros 
A continuación reproducimos el pro-
grama de las piezas de concierto que 
se can ta rán en la Tómbola esta noche: 
1? llomanza de la zarzuela " E l Ee-
lámpago," por el señor Matheu, Bar-
bieri. 
2? Idem de " E l Ani l lo de Hierro," 
por la señorita María Luisa Casañas , 
Marqués. 
3a. Idem de la ópera "Crispino ó la 
Gomare," por el Sr. Matheu, Ricci. 
4? Dúo del primer acto de la zar-
zuela UFA Ani l lo de Hierro," por la se-
ñori ta Casañas y el Sr. Matheu, Mar-
ques. 
El Maestro, K. Torras. 
A L E X T R A N J E R O . — A y e r recibimos 
la visita de despedida do nuestro ami-
go particular el Sr. Carranza, dueño 
de las acreditadas abaniquer ías La 
Complaciente y L a Especial, y cuyo co-
merciante se embarca hoy con direc-
ción á Méjico, de donde par t i rá á Chi-
cago, San Francisco de California y 
Nueva York. 
E l Sr. Carranza se propone recorrer 
varios centros manufactureros, trayen-
do consigo muchas novedades para la 
nueva tienda que trata de abrir en la 
calle do San Üafael, con el t í tulo de E l 
Japón. Deseamos al viajero una dicho-
sa travesía y un pronto regreso. 
N O T A S . — S e ha puesto á la venta en 
Compostela 55, el Diario del Ejército, 
un poema en espinelas que ha escrito 
nuestro amigo el inspirado poeta D. 
Carlos Ciaño, redactor de dicho perió-
dico, con el t í tulo de E l Castillo de Y M -
ros. En un número próximo nos ocupa-
remos detenidamente de dicha pulida 
producción, puesta bajo los auspicios 
de la colonia asturiana. 
— E l Gavilán, sociedad coral estable-
cida en Prado 123, obsequia esta noche 
á sus socios con una función dramát ica 
y baile. En la primera toma parte la 
conocida actriz Sra, Echavarr ía . 
¡Acaricio la esperanza—de que ter 
mina mi cuita—cuando yo baile una 
danza—con cierta gavilancita! 
P R O C E S I Ó N E N R E G L A . — A las c inco 
de la tarde de hoy, domingo, se verifi-
cará en la villa de Regla la solemne 
procesión de la patrona, con acompa 
ña miento de todo el elemento oficial. 
Por la noche abr i rá sus puertas el 
Liceo doRegla^ paracelebrarel magní-
fico baile ya anunciado, el cual debe e-
fectuarse con inusitada animación. 
Nota.—Si el tiempo se descompone 
se transferirá para el domingo 24 
L A A L C A L D Í A D E B A R R I O D E S A N 
L X Í Í A R O . — S e nos comunica que esta 
Alcaldía, á cargo de D . Manuel García, 
se ha trasladado á la casa número 245 
de la calle de Neptuno, continuando 
las horas de despacho de 7 á 11 de la 
mañana. 
S U S P E N S I Ó N . — C o n motivo del sensi 
ble fallecimiento de la señora madre de 
la Exema. Sra. Generala Calleja, se 
suspende hasta nuevo aviso la Junta 
de la Asociación de Beneficencia Do-
miciliaria, que debía tener efecto el pró-
ximo lunes 18. 
T E A T R O D E A L B I S U . — D o s funcio-
nes variadas ha combinado para hoy, 
domingo, la afortunada "Sociedad Ar -
tística". La primera da principio á la 
una de la tarde y se compone de la zar-
zuela, en tres actos. La Vuelta al Mun-
do, en función corrida dedicada á los 
niños. 
La segunda se divide en tres tandas, 
bajo este orden. A las 8: el juguete lí-
rico, música do Fernández Caballero, 
Para Casa de los Padres.—A las nue-
ve: Acto primero de la divertida bufo-
nada Sensitiva.—Y á las diez: Acto so-
E l barbero prosigue su faena y el 
francés añadet 
—Mi nacer granos en lo gorgorito. 
M i pagar un peseto y rasurrar bien. 
¿No tener miedoU 
La siega se aproxima á la nuez y el 
francés vuelve á preguntar: 
—¿No experrimentar oste miedo1? 
—No, hombre, no tengo miedo: por-
que si le hago sangro... le corto la 
cabeza... 
Pocos segundos después los chicos 
seguían á un hombrej llamándole ¡lo-
co! y ¡borracho!, porque iba sin gorra 
y á medio afeitar. 
El verdadero Sándalo de Mysore ha su-
frido un alza de 25 por 100 en Indias y de 
30 á 40 por 100 en Europa; conviene, pues, 
á los interesados evitar las moÉclas y adul-
teraciones de la esencia de Sándalo, exi-
giendo el Sándalo Midy, que garantiza el 
nombre del autor (Midy) impreso en cada 
cápsula. 
de* ropa?'^LBaiarPOT? I £aIÍ<30 4® J* niisnia obra. En estas 
sien", á cuyo efecto hizo el pedido por te-
í e lono recomendando no entregarse lo efec-
tos pedidos si no l levaban una tarjeta del 
expresado Sr. L ó p e z . 
E l detenido fuó conducido á la c e l a d u r í a 
del barrio de T a c ó n . 
T E A T R O D E P A Y R E T . — A la hora en 
que trazamos estos renglones ya es tán 
vendidas la mayor parte de las locali-
dades para la soberbia velada que de-
be efectuarse hoy en dicho coliseo, á 
íavor de la Sociedad de Beneficencia 
Asturiana, cuya Directiva se ha gran-
jeado el cariño y el respeto de los com-
pro vincianos por su acierto y probi-
dad en ol manejo de los fondos de tan 
Utilísima asociación. 
He aquí el orden de la fiesta: Proce-
sión por el C o r o Asturiano, el que re-
correrá algunas calles, al son de la mú-
sica. Otra banda tocará escogidas pie-
zas en el i Ó M Í . : O del (-(disco. A las 8 en 
punto, Belfa datura, por él referido Co-
ro. D e s p u é s la hermosa zarzuela, en 
tres actos. E l Rey que Rabió, por la se-
ñora Alemany, señorita Ibáñez y otros 
prineipales artistas de Albisu. Fin de 
fiest.ii: el bonito cuadro de costumbres, 
cu un acto y en bable, Los Quintos en 
la Man.roi/a, escrito por el poeta cómi-
co Sr. Fernández Usatorro {Xolón.) 
Apéndice: El popular Manín, ade-
más de tener abarrotada su ''Taberna" 
de la calle de IH Obra pía, con exquisi-
tos productos de I i t ú n uca, so propo-
ne llevar el carro con una pipado fres-
ca sidra, á un costado do Payret, con 
el propósito de que en los intermedios 
de la función los rapaces se pimplen 
xarras y zap icos de esa bebida tónica y 
confortable. ¡ Ixuxú! 
L A G U N A T O . — D í a s a t r á s suplicamos 
al Sr. Inspector de calles que, en bien 
de la higiene pública, mandara cegar 
cuanto antes el lagunato que existe 
en la calzada de San Lázaro , tramo 
comprendido entre Galiano y Manri-
que. Y nuestro ruego no fué atendido. 
Pero es el caso que ahora nos escri-
ben dos señoritas hermanas, avecinda-
das por aquellas inmediaciones, para 
Que nos interesemos con el bondadoso 
$r. Alcalde Municipal, á fin de que de-
saparezcan esas aguas estancadas, 
Criaderos de mosquitos y de microbios, 
w que desdicen de nuestra decantada 
cultura, 
producciones toman parte las señoras 
Carmena yEsteve, la Srita. Pilar Ro-
dríguez y los señores Carreras, Ballós, 
Prieto y Luciano. 
Se ríe que se las pela,—como loco de 
remate,—el que regula á la zarzuela— 
del local de la plazuela—antigua del 
Monserrate. 
A U T O R F E C U N D O . — E n los periódi-
cos madrileños recibidos ayer, nos en-
contramos con la noticia de que el se-
ñor Echegaray (D. José) ha concluido 
y entregado al actor Srj. I ) . Emilio 
Mario una comedia en cuatro actos, 
titulada Lia Rencorosa, y es tá termi-
nando un drama, en tres actos y un 
epílogo^ t itulado A Orillas del Mar. 
Ambas obras se es t renarán eu Ma-
drid durante la próxima temporada de 
i n v i e r n o . 
D O N A T I V O . — " U n a madre afligida" 
nos ha remitido bajo sobre, dos pesos 
en plata que dedica á 4 pobres de los 
más necesitados como ofrenda á la 
memoria de un hijo querido. E n su 
consecuencia los hemos distribuido en-
tre la ciega Doña Luz Gut iérrez , D o ñ a 
Kosa Valdés (San Lázaro) , D o ñ a Ma 
ría Hernández y D . Manuel H e r n á n 
dez Alvarez, á razón de 50 centavos 
cada uno. Damos gracias á la anóni 
ma donante en nombre de los socorri-
dos. 
T E A T R O D E G U A N A B A O O A . — P a r a 
mañana, lunes, anuncia en aquel coli-
seo la Compañía Dramát ica de don 
Emilio Armengod su tercera función, 
compuesta del magnífico drama en tres 
actos y en verso, de D . Josó Echega-
ray, Conflicto Entre Dos Deberes y el 
regocijado juguete de D . V i t a l Aza, 
Sueño Dorado. Las familias que vera-
nean en la saludable V i l l a de las Lo-
mas tienen donde pasar tres horas de 
grat ís imo entretenimiento. 
E N U N A B A R B E R Í A . — E l escritor E. 
E. ha referido el siguiente cuento: 
Un f rancés: — M i quiere cortar lo 
barbo. 
E l oficial:—Bueno, siéntese. 
— M i tiene mucho malo genio^ 
—Yo también. 
E l francés saca una pistola, la amar-
t i l l a y dice: 
— M i aser sangro, mi matar ostó. 
—Bien. 
E l barbero da j abón y empieza á a-
feitar. E l francés pregunta: 
—-Osté no tener miedo? 
E l primer inventor de l a pepsina en F r a n -
cia h a b í a persuadido á los m ó d i c o s que no 
p o d í a conservarse pura si no se le asociaba 
el a l m i d ó n , y durante largos a ñ o s , los en-
fermos han absorvldo cantidades enormes 
de esa mezcla. Hoy dia, merced á los t r a -
bajos de M, Chapoteaut, ee poseo l a pepsi-
na pura dialisada y encerrada en p e q u e ñ a s 
perlas, cinco veces m á s activas quo las me-
jores pepsinas de las farmacopeas; tomadas 
d e s p u é s de la comida asedaran lá d i g e s t i ó n 
de los alimentos y suprimen la s o ñ o l e n c i a , 
los dolores de cabeza, jaquecas, gases ó h in-
c h a z ó n del vientre. 
Sacar el p a ñ u e l o y sentir al momento en 
©1 ambiente el embriagador y primaveral 
aroma do las lilas, es lo que sucedo em-
pleando ol Extrac to de " L I L A S D E PEESIA" 
de Rigaud y Ca, de P a r í s . 
FOSFATINA FAÜÉRES. Alimento de los Niños. 
nrrp -
i c c i i mm mm\ 
ANGELES N. í). 
B R I L L A N T E S , plata, oro viejo y prendas usadas. 
Se compran eu todas cantidades, pagando los mejo-
res precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
Realización pcíiilanenlc de RELOJES de oro y 
plata y joyería lina guarnecida con brillantes. Pre-
cios sin corapeteucia. 
A N G - E L . B S N U M E R O 9. 
N. B L A N C O . 
CU90 P alt 12-lSt 





nerai y al comercio 
particular, que no abo-
nará cuenta alguna que 
á su nombre 6 en el de 
sus familiares se le pre-
sente, pues todas sus 
compras han sido y son 
al contado y no tener 
autorizado á nadie para 
que contraiga compro 
misos en que aparezca 
como solidario, 
mo S . Torrens. 
n. 5 5 . 11410 4-17 
Casino [spañol de ia H a b a 
SECCION D E I N S T K U C O I O N . 
Por acuerdo do esta S e c c i ó n queda abier-
ta la m a t r í c u l a desde el dia 15 del corrien-
te, de 7 á 8 de la uocbe para los alumnos 
que deseen inscribirse en las asignaturas 
siguientes para el curso de 1893 á 94: L e c -
tura, Escr i tura , Grramática castellana, A -
r i tmcl ica elemental. A r i t m é t i c a supeiior, 
A i i t m ó t i c a mercantil , T e n e d u r í a do libros. 
Historia do E s p a ñ a ; Idiomas, F r a n c é s ó I n -
g l é s . 
Habana, septiembre 14 do 1 8 9 3 — E l Se-
cretario de la Secc ión , Juan J. Biistillo. 
G la -15 6-16 
CRONICA EKLU4IOSA. 
DIA 17 DE S E P T I E M B R E . 
El Circular estíí enlaT. O. de San Agustín. 
Los Dolores Glorú sos de Ntra. Señora, y la I m 
presión de las llagas do San Francisco, y santa Co-
lumba y san Pedro Arbués. 
Aplica hoy la Iglsia 1 s Dolores de la Santísima 
Virgen con fiesta particular. Por más dulce que fuese 
el consuelo y el gozo de la Santísima Virgen al ver 
las maravillas que obraba el Salvador on toda la Ga-
lilea y la Judca, sin embargo, el pensamiento de su 
pasión, y la imagen de la muerte que había de pade-
cer por la redención del linaje humano, la que tenía 
contfnuameutc presente, anegaban su corazón en un 
mar de amargura, como hablan los fantos padres 
cuando veia que su sabiduría era más admirada, y sus 
müagri s más publicados y aplaudidos, cuanto más 
sabía cual era la reputación de su divino hijo en toda 
la Siria, tanto más se afligíi su corazón al pensar quo 
este querido hijo, que las delicias del Padre Eterno y 
las suyas, debía verse un dia harto de oprobios y mo-
rir afrentosamente eu una cruz, pues instruida en toda 
la economía del misterio de la redención, preveía con 
amargo dolor el tiempo destinado para este sangrien-
to sncnfieio, y como cada dia se iba acercando el 
tórmino (le él. su corazón padecía cada día un nuevo 
suplicio, teniendo noche y día presente en su espíri-
tu Insta las roenrres circunstancias de su pasión. To-
los sa> tos padres dicen á una voz, que María sola 
leció más qnc todos los mártires juntos; y que con 
rftz^n se le da «;! título de los mártires; y toda la Igle-
sia onviene en que "no hubo j ¡iná< una ^ adre más 
afligida que María. 
DIA 18. 
Santo Tomás de Villunucva y santas Is'cney Sofía, 
mártires. 
saiKWTAfci E L , L U N E S Y M A R T E S . 
Sitias Solemnes.—Sn ia Catedral !a 'le Tt.rcia á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costum-
bre. 
Corte de Maria. —Día 16.—Corresponde vleitar á 
Ntra. Sra. de los Desamparados, en el Monserrate y 
el dia 18 al Purísimo Corazón de Maris, en Belón. 
JHS. 
I G - L B S I A D E B E L E N . 
El 19 dei mes actual celebra la Congregación del 
glorioso Patriarca San José los cultos mensua'es en 
honor desu excelso Patrono. 
A las siete se expone S. D . M . ; á las siete y media 
se hace el piadoso ejercicio, y á las ocho misa con 
cánticos, plática, comunión general, bendición y re-
serva con el Santísimo Sacramento. 
El domingo 24 celebra el Apostolado de la Oración 
sus cultos mensuales en honor del S. Corazón de Je-
sús. 
A las siete misa con cánticos y comunión general y 
á las ocho y cuarto misa cantada con plática, bendi-
ción y reserva del Stmo. Sacramento. A. M . D . G. 
11370 4-16 
A V I S O . 
E l Santísimo Jubileo Circular que el próximo l u -
nes 18 del corriente debía tener lugar en la capilla del 
Sagrario de la Catedral, pasará ese mismo dia por 
disposición superior á la iglesia de Santa Clara. 
Habana, 16 de septiembre de 1893. 
11335 2a-15 2d-16 
Iglesia de San Felipe Neri 
El domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiana Universal su licsta mensual: la comunión se-
rá á las sieteí por la noche los ejercicios con sermón 
por un Padre Carmelita. 11282 3-15 
Iglesia de la Y. O. Tercera de San 
Francisco. 
E l domingo 17 del corriente mes, dia en que la 
iglesia celebra el imponderable acontecimiento de la 
Impresión de las Llagas de Ntro. Señor Jesucristo 
en el cuerpo del seráfico Patriarca San Francisco de 
Asís, tendrá lugar en esta iglesia la gran tiesta que 
desde hace largo tiempo viene y sigue dedicando una 
muy distinguida familia de esta ciudad en honor de 
tan prodigioso suceso. 
En ella se cantará la gran misa del Maestro D . J . 
M . González, con una nutrida orquesta y las mejores 
voces bajo la Dirección del distinguido profesor Sr. 
Pacheco, y con salve la víspera.—El Ministro. 
11312 3-15 
Iglesia parroquial de Nuestra Señora 
de Guadalupe. 
E l 17 de los corrientes celebra la Asociación del 
Oia-Crucis Perpetuo una de las fiestas del Regla-
mento: á las siete y media habrá misa de comunión, 
á la que deberán asistir todos los asociados: después 
de la misa solemne y procesión del Santísimo se hará 
el ejercicio del Santo Via-Crucis. A las tres de la 
tarde se verificará la primera Junta de asociados. 
E l Superior suplica á los asociados y á todos loa 
fieles concurran á dicho acto para que con su asisten-
cia contribuyan á sn mayor lucimiento. Habana. 14 
de septiembre de 1893.—El Superior, Bafael Alo-
mú, 11309 • ' "g-tf. 
na 
V I U D A D E G A V A L D Á 
HA FALLECIDO EN ARROYO NARANJO. 
Y dispuesto su entierro para 
las 8 de la wañana del dia 17 del 
actual, sus ínjos^ sobrinos, y a-
migos que suscriben, suplican á 
las personas de su amistad se 
sirvan asistir al paradero del 
Urbano, on Jesiís del Monte, á 
la citada hora, para de allí aeom 
pauar el cadáver al cementerio 
de Coldn, por cuya atención vi-
virán agradecidos. 
Arroyo Naranjo, septiembre 
10 de 1893. 
Enriiiue, Ernesto y Gustavo Gava'dá 6 
Inda—Vicente Gavaídá .y Martínez—Juan 
S. Coppinger—Manuel G. Pcraza—Dr. M i -
guel íi i ida—Dr. Manuel V. Bango—Dr. 
Rafael Bueno—Dr. Manuel Fernández de 
Castro—Dr. Antonio González—Ldo. José 
García M( nies—Ldo Enrique P. ae'.Yig-
nier—Ldo. Alberto Barrena—Felipe Guerv.O 
Araugo—José Hehiándea — Joeé G. Durán. 
¡KgPNo se reparten esquelas. 
11397 1-17 
171' 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a d e l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s m i é t r i c o s d e C h a n -
t e a u d y B u r g - g r a e v o . 
B s p e c i a l i d á i o n l a e s p s r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d » a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
doces á d o s y d e s e i s á s i e t e 
t a r d e . 
S a n M i g u e l n ú m e r o 89. 
1)175 alt 13-13 St 
Por segunda vez se han repartido en 
icro 8 ¡os 
Keina nú 
REINA NUMEilO 8, 
muy cerca de la plaza del Vapor. 
11420 2d-]7 2a-18 
E l día 18 del corriente, álas 
8 de la mañana, se celebrarán 
en la Iglesia de San Felipe de 
Neri, honras fiínebres por el e-
terno descanso del alma de la 
virtuosa señora 
B o i Belén i e n f l e m i i t e . 
E . P. 1). 
Hermana de la Muy Ilustre 
Árchieófradia de los Desampa-
rados y á cuyo piadoso acto sus 
liijos y hermano ruegan á los co-
f r í H Í e s y amigos de la finada, se 
sirvan acompañarles íl elevar 
súplicas al Todopoderoso por su 
pa> eterna. 
Habana, setiembre 17 de 1803. 




S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
lo que dispoue el artículo 35 del Reglamento, esta 
Sociedad celelira Junta general rie socios á las doce 
del día 24 del corriente, en los salones del Casino 
Español, á cuyo acto se les suplica la asistencia á to-
dos. 
ITahana, 16 de septiembre de —El Secretario, 
Luis Angulo. C 1521 la-16 7d-17 
Se vende pura y fresca de un acreditado potrero 
muy próximo á esta capital y se lleva á domicilio á 
á los ¡.recios siguientes: 
Litro 15 cts. plata. 
Boteila 12 „ „ 
Se recihen órdenes y se expende en Zanja n. 38, 
entre Campanario y Lealtad. 11375 3-47 
E L R E N O V A D O R 
m ia 
(Jí í irca registrada y depositada) 
No se conoce en medicina remedio más eficaz para 
la curadón del asma 6 ahoyo, hronquWs, cat rros 
agudos y crónicos y toda afección bronco pulmonar 
que el KKNOV.VDOK AKTIASMÁTICO Y DBI'UKATIVO 
DE LA REINA, cuya marca d(? fábrica hemos ins-
cripto para preservará los enfermos, todo lo posible, 
de burdas y ma'sanas imitacioneo y falsiflcaciohea 
con que lucran ignorantes intrusos. 
La índole eminentemente depurativa del RENO-
VADOR DE " L A R E I N A " é inapreciables testi-
monios de médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad una medicina incomparable. 
Jamás se altera y por esta razón científica, siempre 
son seguros sus rápidos efectos. 
Prepárase en la antigua y acreditada farmacia L A 
R E I N A , situada enfrente de la Plaza del Vapor de 
esta ciudad, y se vende eu tudas las droguerías y bo-
ticas de la Isla de Cuba á tres pesetas el fraseo. 
C 1465 alt 8-3St 
Colegio de l11 y 2a Enseñanza 
de Ia clase y estudios de comercio, 
CON V A L I D E Z ACADEMICA. 
INCORPORADO Ah INSTITUTO PROVIN'CIAL. 
. S a n N i c o l á s n ú m s . 1 9 . 2 1 y 2 3 . 
| Se avisa á los s e ñ o r e s padres y encarga-
j dos do los alumnos do oste Colegio, que la 
i m a t r í c u l a e s t á abierta desde el d a 1? de 
septiembre hasta oí 3Ü. 
L o s mayores de catorce a ñ o s deben venir 
provistos do su c é l u l a personal. 
So admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
T e l é f o n o n. 1,465. 
EL DIRECTOR, 
Ldo. Melitón Pérez y Gasas. 
11195 alt 16-13 St 
Sociedad Coral y de Kecreo 
SECCIO Nt D E RECREO Y ADORNO. 
SECRKTAKIA. 
Esta Sección autorizada por la Junta Directiva 
acordó dar la noche del domingo 17 del presente, 
JÍUH función dramática y con baile al final por la or-
questa de Claudio ¡Uartinez. 
Es requisito iudispeasáblfi para las señores socios 
la presentación del recibo del presente raes. 
NO TA —Sá adinii'-n socios hasta última hora con 
las prescripciones reglamentarias á juicio de la co-
misión.— Habana v septiembre 14 de 1893.—El Se-
cretario, J.)só Ri ra y Font. 
11280 2a-15 2d-16 
coii iliceráa y sepsina 
y efectos 
de 
de Libreríii, Papelería 
escritorio 
JOSE VALDEPARES. 
Eu este antiguo establecimiento se' 
acaba de recibir un gran surtido do íi- ! 
bros de texto para Universidad, Insti- i 
tuto, normal y colegios, que no deja I 
nada que desear. Los precios de cada 
uno y en general todos serán lo más 1 
equitativo. Calle de la Muralla n. 01 
C 1510 15-15 st 
PERFECTAMENTE CURADO. 
Creo de mi deber hacer púb l i co quo en-
c o n t r á n d o m e padeciendo do un derramo se-
minal por espacio de dos años , cansado de 
medicainentoa, acud í al D r . G-álvez G u i -
llom, O'lieilly 106, y boy me encuentro per-
fectamente bueno, y para que conste publi-
co el presente. 
J. Moran. 
Manrique y Maloja. 
C 1501 alt 6-10 
D E L 
Este preparado que á la a c c i ó n di-
gestiva e n é r g i c a de la P Á P A Y I N A y 
do la P E P S I N A , r e ú n e las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condic io í i e s do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades m é d i c a s que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S N l S O S , 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n iños mas delicados. 
D E V E N T A 
D W m W r . JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1^42 1-St 
C O M P O S T E I i A 1 1 1 Y" 1 1 3 , E N T R E S O L . T M X J S A L L . A . 
E u este establecimiento e n c o n t r a r á eí pí íbi ico por $1,25 a l mes, los snfleientes apara-
tos para el desarrollo í í s ;co , independientes y po tent í s imas duchas, y un departamento es-
pecial con instulaci^n de todas clases de é s tas , ya general , horizontal^ excrotai , rena l , c i r -
cnlar , &c., & c . , así como sufteientes b a ñ e r a s para los que no quieran hacer uso de aquellas, 
sin a l t erac ión de cuota. May una persona i d ó n e a para su apl icac i t ín . 
11530 alt 5-3 St 
EFEMESCBNTE, ARTIB1LI0SA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOE PllEMÍO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, F E EDO* A DEL APETITO, ACEDÍAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, Di GESTIONES D I F I C I L E S .v todas las enfermedades del aparato di-
gestí VO. 
Además, íieno esta preparación ia importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conociaas, de que jamás se altera con el tiempo, conseryando 
indefinidamente sn efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dd|ís seffún ol prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante de agradalble saibor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de Jo 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. 
~ 1439 
Habana. 
José S a r r á , 
8-3 St 
D I A M O N D . 
J E W E L L . 
1 ^ B E L T I E Co, 
H A R T F O R D , C O N N , 
^ | | Í | ^ ESTADOS-UNIDOS. 
Fabricantes de correajes y otros objetos de cuero curtido con legítima corteza de roble. 
Nuestros artículos, garantizados, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, según se hallan á la cabeza 
de este anuncio. 
Capital social: $800,000. Casa establecida en 1848. 
Pídase nuestro catálogo en español. 
-16cO 
SfüBSMMHSHSH HSÍSHSSS35HSHSHSHHH SKMEHSKaSHSHHSHHHŜ  
U A D E C A R A B A Ñ A . 
D E l s e l m e j o r p u r g a n t e c o n o c i d o . g¡ 
D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . S a r r á , | 
B j X j o b é , Q o n z á l e z C u r q u e j o . 
LQ — — 
I Cajas de 50 y 100 botellas á los señores boticarios con descuentos. 
I Farmacia de LA REINA, Keina 13. 
S 11176 10-13 
BiSHSffi5H5HH5i!H525E5HHSHKSH5HS5ZH5EHH52SH HSHHSEHSESffiHSH 5H5H5HH5ÍS25EH5HSH52SHS5SESH5E5HH55H5 
ffl 
E n í e r x n e d a d e s d e l J P e o l i o 
J A R A B E D E H I P 0 F 0 S F I T 0 D E CALI 
de G R I M A U L T y O , Farmacéuticos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran] 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tubérculosl 
del Pulmón de los l i s ióos y suprime los ataques incesantes de tos que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores n00türB0s\ 
y el enfermo recobra rápidamente la salud, 
JPA.IÍIS, 8 , JRua V i v i c n n e , y en l a s pr inc ipa le s F a r m a c i a s . 
SE ACABAN BE RECIBIR E l 
GRAN 
C 1524 4-17 
MA, RELOJES ¥ OBJETOS BE ARTE 
J. CORES Y COMP. "S. en C . " 
Camas de hierro con 
lanza y carroza, a-
dornadas con precio-
sos paisajes, de íbr- ( 
mas muy modernas 
y de gran efecto. 
Es una verd 
ocupa solamente 
su especial hechura^ 
menos gastos que el catre más inferior. Su valor es de $3.5() p ía ta 
Bastidores metálicos do clase garantizada en todos tamaños 
Neveras y guarda-
comidas de todas 11-
guras y tamaños y 
todos los demíís art í-
culos del giro á pre-
cios baratísimos. 
C 1513 
M &ÁLIÁ1 §5, ENTRE SIN M M l I NEPTUNO. TÉfoi 1.030 
Se realizan grandes partidas de B R I L L A N T E S , R U B I E S , ESMERALDAS, P E R L A S y ZAFIROS sin re-
parar en precios. Buena oportunidad para los que negocian en este artículo y para el piiblico en general, ttraii 
surtido de joyas de todas clases. Montaduras sin piedras. B R A Z A L E T E S DE COMLOBIN, CANDADOS, A L M -
L E R E S , SORTIJAS, &c. 
1 0 2 , A g u i a r , 
11300 
1 0 2 , f r e n t e a l B a n c o E s p a ñ o l . T e l é f o n o n ú m . 9 6 8 . 
Menjurjes inferiores no 
pueden ser idénticos ni pa-
recidos a medicamentos de 
reconocido me'rito. 
El usar el artículo legítimo j 
ó una imitación es materia 
de inteligencia y cuestión 
de gusto. 
LA SUPRESION DE LA VERDAD SUGIERE FALSEDAD Y ENGAÑO. 
E L A N A L I S I S H A J ' B O I i A D O Q U E L A E M U L S I O N de S C O T T e s S U P E R I O R a laa D E M A S , 
T A N T O en P R O P O R C I Ó N de I N G R E D I E N T E S C O M O eti E L E G A N C I A de P R E P A R A C I Ó N , 
Los que trafican con la 
credulidad pública son mas 
peligrosos cuándo perjudi-
can la salud. 
Entona y nutre el sistema. 
Los niños que la usan, ad-
quieren un desarrollo salu-
dable y vigoroso. 
LOS NUEVOS ARANCELES NO AFECTAN EL PRECIO DE ESTE PREPARADO. 
E l b o t i c a r i o q u e c a r e c e s i e m p r e d e e l i a le o f r e c e r á p r o b a b l e -
m e n t e o t r a p a r a r e e m p l a z a r í a ; r e c h a c e s u o f i c i o s i d a d y c o m p r e 
e n o t r a p a r t e . 
5 L A C U J i l E R T A E S D E P A P E L C O L O R S A L M O N . L A M A R C A D E E A B R I Ü A HA 
U N T R I Á N G U L O C O N L A S L E T R A S P . P . P . E N E L C E N T R O . Y L A E T I Q U E T A D ñ 
R E S G U A R D O E S U N P E S C A D O R C O N U N J i A C A D A O A C U E S T A S . N I N G U N E R A S C ¿ 
Q U E C A R E Z C A D E E S T O S R E Q U I S I T O S E S L E G Í T I M O . 
Dá energía y nutrición. r Puede 
I confiarse en el articulo legítimo ers 
lo que respecta a rapidez y segu-
j ridad de acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con entera confianza. 
Convénzase üd. de su notable poder 
curativo, cousultando al médico. 
S C O T T & 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
BOWftSE, - QUÍafiiCOS, - NUEVA Y O R K , 
se regalan al que presente una tarjeta para 
bautizos, perfumada igual á la que con el nom-
bre de CLAVELES SUIZOS acaba de recibir 
14, MERCADERES, 14, CASA DE MODA EN TARJETAS DE BAUTIZO. 
' C U84 alt 6-6 
P R E P A R A D O 
por Eduardo Palú, íarmacéutico de Ia clase de Par í s , 
D e todos los medicamontos usados on ol d a para combatir las enfermedades de 
las v ías urinarias, la A R E N A R I A R U B R A es la substancia que reúno por su com-
pos ic ión misma todos los elementos adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acc ión eficaz en todos los estados morbosos do la vejiga es debida á sus mis-
mos elementos constituyentes, pues no solo contiene ciertos principios resinosos 
balsilmicos y d iuré t i cos , sino t a m b i é n una gran cantidad de sales alcalinas, y sobre 
todo, do cloruros do potasio y de sodio, estos ú l t i m o s combinados con los jugos al -
buminosos do la planta y obrando sobre el organismo do un modo especial. 
Somoti.la ú la e x p e r i m e n t a c i ó n c l ín i ca en los bospitales de P a r í s y de A r g e l i a -
punto do en p r o d u c c i ó n — l o s bechos ban venido á establecer el verdadero valor t é -
Kipéutico de dicha sustancia y le han colocado en primer lugar entre los espec í f icos 
do las afvcciones que tienen por origen un estado p a t o l ó g i c o de los ó r g a n o s g é n i t o -
nrinarios. 
E l D r . Berthoran, quien primero d ió á conocer dicha planta, se expresa así so-
bre las propiedades de las citadas sustancias: 
"He empleado la A R E N A R I A R U B R A en un sin n ú m e r o do casos de enferme-
dades de la vejiga, y casi siempre sus resultados han sobrepujado mis esperanzas. 
Con su uso las arenas ge expelen con facilidad; los có l i cos nefr í t icos se ca lman 
prontamente, y sus propiedades no son menos activas y eficaces en el catarro agudo 
ó crónico , purulento ó sanguinolento, y t a m b i é n su usa con buen é x i t o para comba-
tir la DISURIA, TENESMO VESICAL, HEMATUKrA, CISTITIS y, por fin, en ciertos ca -
sos do d i á t e s i s reumatismal. 
>OSlS: Cuatro cucharaditas de caíVí al dia, es decir, uua cada (res horas, en media copita de agua. 
C 1460 alt 4-3 St 
m m 
r •• 
F U N D A D A ? 
MERIT 
V E R M G U T H 
M A R C H I 0 N A T T Q 
ftrespal 
HABANA 
ado por el Leborator 
i{:a| MOdico Quirúrgico 
m, y recomendado 
i fcomo una bebida tádi 
toda Bustancia uomi 
D e v e n t a e n t o d o s l o s a l m a c e n e s d e v í v e r e s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v e r e s f i n o s d e a l g u n a i m p o r t a n c i a . C 1 2 2 7 a l t 6 
D E L A S E N F E R M E ! 
P O R E L . J A R A B E 
DE BROIÜRO DE ISTSOEIO PÜRO 
D E L 
d e v i 
• 2 3 j l 
¡ D E V E K T T ^ . : D r o g u e r í a d e J o h n s o n , O b i s p o ] 
n ú m . a a . - B l a b a n a . C1444 1-S 
LocÉÁiititiBmétícaMBr. MoDíes. 
Esto medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual par i hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, raanchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis BU hermo-
sura. L A LOCIÓN MONTKS quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, quo por sus propiedades es ol remedio 
más acreditado en Madrid, r a r í s , Pucrto-Kico y esta 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
1507 alt 12-13 St 
F H O F 3̂  SI Q ^ B 
Doctor Gustavo G. Duplessis 
Méóico-Cirujano, Interno de los hospitales do Fa-
rís. Consultas iio 1 á 4. Especiales para señoras l u -
nes y viernes. Habana 65. Telefono 613. 
11307 26-16 st 
Consultas creneraleS) de 11 á 2. 
P a r a ENFERMEDADES D E L C O R A Z O N 
y do L O S P U L M O N E S , los martes, jueves y 
silbados, l i e rnaza 2Í). 
11276 15-14 St 
J. L. ÜE MENDOZA. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas, d o l í á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción $ 1-00 
con cocaina.- „ 1.50 
limpieza de la dentadura do 1-50 á 2.50 
empastadura 
. . orificación • • • . • 
dentadura, hasta 4 dientes. 
6 . . 
8 
14 . . 
Estos precios son en oro ó su equivalente on plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 A 5 de la tarde. 







Dr. Francisco Arroyo Hercdia. 
Especialista en trastornos nerviosos y enfermeda-
des de mujeres y niños. O'Keilly 33. Teléfono 604. 
11018 26-9S 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones do 12 íí 2. Amistad 71. 
11095 15-12 St 
ALFREDO ZAYAS. 
ABOGADO. 
Cuba n. 13, de 12 á 4. Se expensan negocios y se 
compran créditos. 9905 alt 15-18A 
D r . Gr. A . B e t a n c o u r t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
do la Facultad do Pensylvania E. U. 6 incorporado 4 
la Real Universidad do la Habana. Sigue constru-
yendo sus dentaduras parciales sin el auxilio de las 
planchas en el cielo de la boca y las extracciones de 
las muelas sin dolor por medio del Cannahis J?t-
dtca.—Amargura 27, esquina á Habana (antes A -
ííuacate 108. Consultas de 7 & 5. 11182 10-13 
D H . M O E T T B S , 
D E L A U N I V E R S I D A D O E N T K A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas do 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
O 1508 26-13 St 
M. Valdos Pita 
y A. Valdés de la Torre. 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo n. 27 (altos). De 12 á 
3. Se expensan negocios. Telefono 884. 
9774 52-9Ag 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la lecho por los procedimientos y cou 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas do 11 A 2. 
_ ig ASMA ¿a&í'Ali 
Gaíiauo I U , altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfenuedade« yenóreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO N . 1,315. 
C 1446 1-St . 
A M A R R A N . 
Especialisf a de la Escue la do P a r í s . 
VÍAS OUINAKIAS.—SÍFILÍ8. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, dd 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1392 26-19 A 
R A F A E L CHAOTÍACEDA Y N A V A B R O . 
UOCTOR N C RUGIA DENTAL, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la UnP' 
vorsidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-' 
mero 79 A. C 1430 26-1 8 ^ 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas . 
Homeópata de París. 
Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12á I#i 
C H48 26-1 St 
D K . G - U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviscr 
todos los dias, y da consultas sobre enfermodaderf 
mentales y nerviosas, todos los Jueves, de 11 á 2. Nop--
tuno n. 64. C 1449 1S 
DOCTOK CANTERO GARCIA. 
Especialista on enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas^ 
tumor blanco, tisis, lepra é impotencia principiantes, 
corea, epilepsia, histérico, rabia y muermo sin in-^ 
yecciones, gota, herpes, etc. 
La estrecueces de la uretra, la hidroceles, hemo-
rroides, la fístula anal y el mal de piedra, so cura suí 
operación cruenta. Consultas de 9 a 12. Zulueta 36. 
10106 26-27A 
A N U N C I O I>E LOS E S T A O O S - U N I I H Í S . 
E S C O G I D O S 




H A OBTENIDO 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y F U C O S ' 
José María do Jaareguízar. 
M E D I C O - H O M KOPATA. 
Curación i-tidical ilol Mdrocelq por un prooedimfen^ 
to süiioUlo aui extracción del líi]tiido.—Especialidad 
ou ñobréa palúdicas.—Ol>rapía 48.—Telefono 800. 
C14!5 1-St 
1)1 
í w m k B m m L A P I E L . 
' •• - '* . 91, «c 13 á 2 Urde. Teléfono 737. 
C 1147 i-St 
(•vwmMWRsaMncmawnc 
áTiALTANTE. PROFUSOIIA T)E MUSICA, 
^^ t eo i f . i , canto pava teatro, piano 6 italiano, docla-
líiaoidii, aoompanamiento, eolfeo; procedente del 
Oomorvatorio do Uadlld con diplomas, laureada del 
cii'Tno. Eusefianza muy módica 6. domicilio, alrede-
dores de la Habana. Ordenes almacén de música O-
brapía Anselmo López. 11356 1-10 
Colegio ( k Cirujanos Dentistas 
do la Habana. 
Director: l ) U . 1GNAC30 ROJAS, 
< t i r o - r i n i j a n o y O i n y a n o - D c n t í s l a 
Latuparll'a 7^ Te efono 795. 
Anéela abierta la ina'rímili ó inscripción para el 
cui •• ' i • 93 i ÍU, dnraate el presento mes. Asimismo 
' • : : : M del sstablecUniotttú;—El S««reta-
rlo, -V Borráa. 109U 2fi-7.St 
Colegio páife nlfias y señoritas. 
Clases separadas para párvulos. Honorarios $5-30 
Ofíl. 
Se admiten tercio pupilas é internas. 
VUJJO adcluulado. 
T E N I E N T E - B E Y 14. A L T O S . 
10711) alt 12-3 
suálfl i B S . t e i s G o i a P a i 
DE r Y 2a BNSEÑáKZá 
(.•oiacordia 18 entre Oaliano y Aguila. 
TELEFONO 1430. 
Deado el día l " de septiembre qaéda abierta la ma-
tricula de 1 ta estudios de 2!,1 enseñanza y Perito mer-
Onitil. 
[Sa indispensable la presentación de la cédula íí 
lus mayores de 14 Pños. So admiten pupilos, medio 
nubiles y externos Para más pormenores pídase el 
Ktijjiauiimto.—Dr. Claudio Mimó. 
Ado. C. 1402 16-3 
C o l ó l o <lo r1 y 'i ' Etjsefinnzii de I a clase. 
7 ? Í O ? , V e d a d o . 
Director: Ldo, Manuel NilBezy Nüñez. 
ida abierta la matrícula de 1IW3 á 91 para los 
oinon afios de 2? Enseñanza. Se admiten JXIÍJÜOS, 
uiciiiii pupilos y externos. 18875 26-0 Sf. 
l u g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
8e ofrece ;l los padres de familia pava dar clases á 
domicilio, una señora educada en el extraniero. Da-
rán iofomeg eu casa del Dr. Francisco Znyas, calle 
de Manrique n. 133. 10578 26-31 Ajr 
im 
(SISTEMA P R O E B E L ) 
y colegio bispano-inglés do enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para cilios do ambos sexos. Educación cuida-
doaa y completa para el desarrollo de cada uno de los 
santídos y 1 cnltiro de la observación. Vuelvo ¿abrir 
BUS elasen el primer lunes del mes de septiembre asis-
tido por una profesora muy competente extranjera. 
DIRECTORA: Hwuriotta X. Dorcbester. 
Cía;a-i de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. 
11.i BAÑA N. 93 
10016 26-19A 
I P i S l 
Míísica para piano 
2000 pieza», de músioa. entro ellas vals, polkas, 
tunciones, etc. á escoger á un real, danzas á 5 cts. 
Nc-ptuno n. 121, librería. 11415 4-17 
¡Suscripción á leetnra 
¿ domicilio, solo se paga $1 al mes y dos en fondo 
que se devuelven al borrarse; Ncptuuo 1Ü4, iiibvcría. 
11416 4-47 
l í I l B ü 1 O n b Ü D . 
FABRICA B8PBCIAI 
4 i "TnirT"! I V v j j v ? J 
DE H. A. VEGA. 
Bspooiallsta cu aparatos inguinales. 
L a c u r a c i ó n de las hernias se consigue 
con la a p l i c a c i ó n de los aparatos sistema 
B A Í i O , la casa m á s antigua que tiene todos 
JOB adolimtos conocidos. 




AGUACATE N . 55.—Gran tren de cantinas.—Se sirven á domicilio á $8.50 y 12.75 á la carta; el 
dueño de este tren no lia omitido gasto alguno para 
iuoiit;irJ<( á la altura de los mejores de esta capital, 
eaonta con inmejorable maestro y efectos do prime-
ra calidad. I'robad y veréis. 
11868 alt 4d-16 4a-10 
^ n i i A N TREN D E CANTINAS D E ANTONIO 
VXCnlvet, Tenicnte-líey 37, entro Habana y Corn-
il.--Se sirven éstas ú todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
nace una variación diaria y si al marchante no lo 
gusta alguno de los platos, no se le vuelven íl mandar 
máí. Precios yeducidos. Se sirven comidas á la carta 
á precios módicos. Antonio Calvet. 
31258 4a-U 4d-14 
Aguacate nümero 122 
Se desea tomar un par de cantinas buenas, prefi' 
riendo que sean del comercio, precios módicos, co-
mtda á la española y á la criolla, muy variada: infor-
marán Aguacate 122. 11358 4-16 
T R E t t T D E C A N T I N A S . 
Habana 107 cntr-i Touicnte-Rev y Muralla se sir-
ven cantinas ¡l $9, tres platos mañana y cuatro tarde, 
íflO cuatro platos mañana y tarde, $12-75 cinco pla-
tos mañana y seis tarde: todo bueno y abundante: sa-
zón mmqjontblea Habana 107. 
11315 4-16 
US MIAGUEEOS 
J Í O , O ' K E I L L Y 86, 
1461 til -3St 
f ^ i KAN T E E \ D E CANTINAS E L M O D E L O 
^JTCnbano. Este nuevo y bien montado tren se baila 
a la alhira do ser el mejor en su clase, tanto por ser 
su dne&O el afamado y antiguo cocinero del tren de 
eantinas de Antonio Calre.t, pues en esto encontra-
ran sua lavoi ecedores y el público cu genera] una 
constante vuiiación; pues los efectos quo esta casa 
gasta Ron de los mejores que hay en plaza, además 
cuenta ecu dps excelentes maestros del arte para 
complacer al marchante en todo lo que so pueda: en 
fin. para .• eseugañarec prueben la sazón del Modelo 
Vub,a?.0',Tlc cora-3 este no hay más allá. Su dueño 
J o s é «odrigTjea y García. No olvidarse de la calle 
de/.guiar, entre Obispo y O'ReUly u. 67. 
11234 6*14 
Q B DESEA COLOCAR UNA G A L L E G A R E -
^ c i é n llegada, de criada ó manejadora de niñas, sa-
be su obligación, babiendo desempeñado on la Pe-
nínsula el olicio, t i c e quien responda de su c-.nduc-
ta, caile. del Obvp n. 111, entrada por Villegas, da-
rán razón. 11380 4-17 
C l i l A N Ü E l l A A L E C H E ENTE1Í A. 
Una señora natural de Canarias, joven, sana y ro-
busta, con abundanciado leche, desea encontrar una 
casa de moralidad para colocorse, pues tiene su cría 
que se puedo ver íi todas horas, y tiene persona que 
garantice su conducta: informaran Morales n. 78 en 
Regla. 11379 4-17 
S E S O L I C I T A 
una morena ó parda de 14 á 16 años, para criada de 
manos, que tenga huonas referencias. Dan razón O-
brapía 54 de 12 á 2. 11399 4-17 
CENTRO DE COLOCACIONES. 
Tengo para colocarse 4 criados de primera, 3 por-
teros, 1 cocineros y 2 camareros. Facilita toda cla-
se de dependientes para esta capital y demás puntos. 
A los Hacendados, dueños do* empresas y lincas so 
les facilitan operarios y braceros. Obispo 30, 
11411 4-17 
A LAS F A M I L I A S Y COJIERCIANTES,—Ac-tivos y esmeradísimos en el servicio doméstico y 
comercial, ofrecemos un personal escogido de cos-
tureras, crianderas, manejadoras, criados y cocine-
r.is do ambos sexos, cocheros, jardineros y toda clase 
de dependientes para el comercio y el campo, incluso 
jornaleros. Esperan órdenes: </. Martínez y Hno. Te-
léfono 590, Aguacate 58. 11104 4-17 
DESEA • OLOOAR8E UN MATRIMONIO PE niusular sin hijos: ella de criada de mano ó la-
vandera do una casa de corta familia, y él de portero 
ú «tro trabajo análogo: tiene personas que los garau 
ticen. Impondrán calzada del Monte n. 4. 
11378 4-17 
p^ESEAN COLOCARSE DOS SEÑOR * S D E 
.L^raediaua edad para manejar un niño, el servicio 
de mano de una casa y ayudar á coser á máquina ó á 
mano, tiene personas que la recomienden; impon 
drán Villegas 78. bodega. 11419 4-17 
$2,000 sin corredor 
so solicitan para imponerlos en un giro ya estableci-
do. De ar aviso en Riela número 64, librería. 
11333 2a-15 2d-16 
UN COCIRERO QUE HA COCINADO A L -ganos años en los vapores de la costa y de tra-
vesía, solo desea encontrar una fábrica como alam-
bique ó tenería; en la misma hay un matrimonio que 
desea encontrar uno ó dos niños para cuidarlos. Ca-
lle do Perseverancia número 13. 
11334 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera á leche entera con tres rnoses 
de parida: calle del Aguila número 224. 
11332 4-16 
D E INTERES. A LOS SEÑORES DUEÑOS do casas puüden pedir á la agencia de negocios y 
colocaciones más antigua de la capital, en donde en-
coutraráa siempre un escogido personal de sirvien-
tes de ambos sexos. Pidan que saldrán complacidos 
á Aguacate n. 64, casi esquina á O'Reilly. Alvarez y 
Rodriguez. 113)2 t-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, se le dará buen trato y buen suel-
do, debe tener referencias: informarán San Ignacio 
número 17. 11366 4-16 
T T N A CRIANDERA PENINSULAR CON bue-
\ J na y abundante leche desea colocarse para criar 
á teuhe enter».: tieiiK personas que la recomiendcB; 
impondrán Sol número 10, casa principal. 
11364 4-16 
UNA CRIANDERA PENINSULAR CON bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á leche entera; tiene personas que la recomienden: 
calzada de la Infanta esquina al Paseo de Tacón, 
casa del guardapaseo informarán. 
11362 4-16 
SE DESEA UNA I N S T I T U T R I Z QUE A D E -más de los conocimientos generales de la ensé-
ñanza sepa el piano. Luyanó 72. 
C 1515 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera; calle del Empedrado númoro 41. 
11367 4-16 
PARA E L FUERTE D E SAN E L I A S D E L Maviel so solicita una criada de mediana edad 
para cuidar cuatro niñas, que sepa coser á la máqui-
na y hacer trajes p ra las mismas: ha de traer bue-
nos informes; dirigirse á D. José Fernández en dicho 
fuere. 11357 4-16 
UNA SEÑORA ASPIRA A COLOCARSE EN casa de moralidad en compañía de un matrimo-
nio solo ó do una señora sola, sabe coser á máquina 
y á mauo y cortar y hacer otras varias labores de su 
propio sexo: no sale al campo y tiene buenas referen-
cias: Enna n. 1. Plaza de Armas. 
11343 4-16 
UN ASIATICO B U E N COCINERO DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento, 
teniendo persona que responda por su conducta. In -
formarán calzad-» do la Reina n. 81. 
11341 4-16 
1 , 5 0 0 p e s o s e n c e n t e n e s , 
se dan con hipoteca, sin intervención de corredor. 
Informan San Nicolás número 85 A, de 1C á 12. 
11354 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar a leche entera: tiene muy buenas re-
comendaciones: informaaáu calle de la Condesa n. 1. 
11352 4-16 
UNA SEÑORA A C A B A D A D E L L E G A R D E la Península y con buenas referencias desea co-
locarse de criada de mano en casa particular. Hotel 
Navarra San Ignacio 74 informarán. 
11346 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N sulsr para criada de mano ó para acompañar una 
corta f milia y desea sea en la población: tiene per-
sonas que la garanticen: Mercaderes 43, altos, Plaza 
Vieja. 11347 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL CO ciñera peninsular, ya sea en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Impondrán calle de Riel», esquina 
á Bernaza, sombrerería de Acea. 
11294 4-15 
A l o s p a d r e s d e f a m i l i a . 
Una señora (que no tiene inconveniente eu ir á 
donde la soliciten) se ofrece para educar é instruir 
niños en todos los ramos que comprende la iüHtruc-
ción primaria, y la música teórica y práctica. Bec-
quer número 5, Guano, informarán. G 4-15 
T A M A D R I L E Ñ A , MODISTA Y PROFESO-
A J i a de corte; enseña á cortar por el sistema métri-
co en quince días; tionc clases gratis, horas do dibu-
jo de treí! á cuatro; las señoras que deseen aprender 
pueden pasar á, esa hora por su casa y verán que su 
modo de euiícñar es fácil y lo adelantadas que están 
sua alumnas de siete dias; krechos do ingreso un 
centén; so hace toda clase de vestidos de señora y 
miiOB. Gallan»» número 121, altos. 
11086 10.12 
T T N A S E Ñ O R A INGLESA, QUE ADEMAS 
\ J de su idioma tiene mucha práctica en la enseñan-
za del francés y castellano; desea colocarse de insti-
.*utriz en esta ciudad; cu las mismas condiciones y 
•«[uo enseña el piano, hay otra señora. Ambas tienen 
Imeuas recomendaciones. O'Reilly 104. 
11377 4.17 
kESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
'sular do criandera á leche entera, buena y abun-
dante, tiene quien responda de su conducta. Plaza 
de l Vapor, tienda de ropa La Colosal n. 60. 
13391 4 17 
S E S O L I C I T A 
una joven de color de 13 á 14 años para que eslé 
al cuidado de una niña de dos años. Calzada del 
Monte número 127, altos de ja bodegi. 
11290 5-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora francesa para una cocina de casa particu-
lar ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación 
y tiene buenos informes de su conducta. Impondrán 
calle de Barcelona n. 1. 11327 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir con su obligación, estando acostumbrada á este 
servicio: nene personas que respondan por ella. I m -
pondrán calle de la Cárcel, solar n. 19, á todas horas. 
11318 4-15 
PARA UNA CORTA F A M I L I A UNA CRIADA blanca de mediana edad y con referencias. Ha de 
dormir en la coló ación. Manrique núm. 112, entre 
Dragones y Zanja. 11311 4-15 
UN COCINERO Y DULCERO, MAS QUE re-gular, de moralidad, desea colocación en csta-
blecimionto ó casa particular, con plaza, ó que le dén 
todo comprado, teniendo personas de responsabilidad 
que respondan por su conducta. Escobar, entre San 
Rafael y San Miguel, fronte al número 114. 
11310 4-15 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PE-ninsolar para acompañar una señora, ó criada de 
mano, para limpieza de dormitorios ó manejadora de 
niños ó niñas: en la calle de la Merced n. 36, darán 
razón. 11303 4-15 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para una botica do campo. Infor-
marán Hotel "La Aurora," en Dragones, frente á 
Viilanueva. 11279 4-15 
T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse <le cocinera on una casa particular que 
no haya niños, bien sean caballeros ó señoras: 
prefiere dormir en la colocación: cocina á la españo-
la y á la criolla: tiene personas que la garanticen. I n -
formarán O'Reilly 77. 11289 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa un poco de cocina y l im-
pieza de dos cuartos altos, para dos señoras: que sea 
aseada. Galiano 63. 11324 4-15 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E N I N -sular de cocinera ó criada de mano: sace cumplir 
con su obligación y tiene personas que la rec micn-
don: impondrán Sitios n. 9, a l te . 11319 4-15 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N PEN1N-sular de criado do mano, acostumbrado á este 
servicio y con personas que garanticen su buen com-
portamiento: impondrán San Nicolás esquina á La-
gunas, carbonería; no tiene inconveniente en ir al 
campo. 11329 4 15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA GA-llega de alguna edad, pero robusta para el cui-
dado de una señora ó señoritas ó cuidar de una casa: 
es de moralidad, sabe desempeñar la obíigación de 
que se hace cargo y tiene quien garantice su conduc-
ta. Calle de Luz u. 10, 11296 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-diana edad para el cuidado de un niño ó bien pa-
ra los quehaceres de la casa: no tiene inconveniente 
eu ir al campo y tiene quien garantice su buena con-
ducta; informan calle del Aguila número 202. 
11308 4-15 
S E S O L I C I T A 
l i n a cocinera que sea aseada y sepa su obligación, es 
para corta familia. Aguacate 35 entre Obispo v Obra-
pía . 11393 \ ]7 
DESEA C O L O C A C I O N UNA C R I A N D E R A peninsular á leche entera la que tiene buena y 
abundante ya reconocida y en la misma una oiada 
•de manos, ó manejadora, solamente para el Vedado ó 
para la calzada de San Lázaro, sabe su obligación y 
tienen quien responda por ellas. Oficios 15. fonda Él 
Porvenir á todas horas, 11392 4 17 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca bien recomendada; que sepa coci-
nar y limpieza de dos habitaciones y que duerma en 
el acomodo: 42 Obispo. 1J3!?8 4 17 
SE S O L I C I T A N Y F A C I L I T A N CRIADOS Y dependientes varones y hembras, grandes y chi-
cos para la Habana y el campo. Compran y venden 
casas, sueldos, muebles y carruajes, admitiéndolos á 
depósito gratis y gestiones de todas clases: Amargu-
ra esquina á Oficios, Expreso. Teléfono 577. 
31412 4_i7 
S E D E S E A 
Un criado de mano en Ncpfune n. 64. 
11405 y 4-17 
S E S O L I C I T A 
n5i.]??'of'8?or titul!ir que desee sustituir á un maestro 
público: informarán en el Ayuntamiento de Maria-
nao. 11408 6.17 
UN COCINERO 
desea colocarse para un almacén ó fonda: darán ra-
zón Virtudes y Zu lue t aca t é E^ Pueblo, y Bclascoaín 
y Lagunas, bodega; en la misma hay un camarero. 
11384 4 17 
S E S O L I C I T A 
tina criarla, de mano que presente referencias á sal e-
facción informarán Oficios m'imtros 1 v S. 
1H0O ' 4,17 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E cocinera para una corta familia y dormir en la 
colocación; también se colocan una criada de mano 
y una manejadora de niños, un criado de mano y 
(in portero, tienen quien responda por su conducta é 
informarán en Esperanza n. 130, á todas horas. 
11306 4-15 
D 1CSEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E mano, peninsular, activa é inteligente, ó bien pa-
ra la cocina de casa de una corta familia, prefiriendo 
colocarse de cocinera: sabe cumplir su obligación y 
tiene personas que la garanticen: impondrán calle 
del Morro n. 5. 11278 4-15 
UNA CRIANDERA P E N I N S U L A R R E C I E N llegada, con buena y abundante leche, desea co-
locarse para criar á leche entera: tiene dos meses de 
parida y personas que la garanticsn: impondrán San 
Lázaro esquina á Espada, bodega La Flor de un día." 
11284 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de criada de mano; en la 
misma nn portero ó criado de mano: darán razón so-
lar de la Cárcel número 19, cuarto número 9. 
11301 4-15 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN D E 18 a-ños de criado de mano; sabe cumplir con su obli-
gación. Amistad 17, cuarto número 12, entre Con-
cordia y Virtudes; en la misma se desea colocar una 
criada de mano de mediana edad para trabajo do-
méstico. 11314 4-15 
S E N E C E S I T A 
un licenciado del ejército, que sepa escribir media-
namente por lo menos para la vigilancia en una finca 
cerca de la Habana. Manrique 107, de 9 á 11 de la 
mañana. 11277 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, teniendo per-
sona que responda por ella. Reina 19, altos. 
11286 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar. Aguacate 18 informa-
rán. 11287 4-15 
S E S O L I C I T A 
una orlada que sepa coser á la máquina y nn criado 
de mano do mediana edad: ambos han d¿ traer bi 
nae referencias. Cuba número 28, 
PREPARADO POR ÜLRICI, QUIMICO, 
A BASE DE CEREBRINA Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, 
sustancias fosfóricas na tura les e x t r a í d a s de la masa cerebral y m é d u l a espinal de vaca , que poseen poder alimenticio completo 
sobre el cerebro y sistema nervioso humano , á los cuales devuelve la,parte fosforada que eo pierde lentamente por las enfer-
medades, comunicando e n e r g í a y vital idad a l organismo, rogonoraudo visiblomonto al enfermo on pocos d í a s y completando 
l a nutr i c ión cuando ea tardía ó lenta, K O L A , C O C A , J U G O D E C A R N E P E P T O N I 2 5 A D O , A L B Ü M I N A T O D É H I E R R O Y 
M A N G A N E S O Y D A M I A N A . 
E s el V I G O R I Z A N T E m á s poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E m á s r á p i d o y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R m á s e n é r g i c o 
del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
E s t e vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor os agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace 
bien. Su efecto fortificante os inmediato. 
la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnio, excesos do trabajos intelectuales 
y sufrimientos morales. 
la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir, pereza y s u e ñ o involuntario. Desvanecimiento, fatiga fí-
sica y mental 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. M e n s t r u a c i ó n dif íci l y dolo-
rosa. F lores blancas. P a ; p i t a c i ó n del corazón , 
l a D E B I L I D A D G E N E R A L , e x t e n u a c i ó n , decaimiento, pará l i s i s , temblor y flojedad de las piernas. E n -
flaquecimiento progresivo. F a l t a de apetito por a t o n í a ó debilidad del e s t ó m a g o . Dispepsia y dia-
rreas crón icas . 
l a E S P E R M A T O R R E A , p é r d i d a s seminales y de sangre. Tr i s teza , depres ión física y mental. P é r d i d a de 
memoria. Incapacidad para estudios y negocios V a h í d o s , desmayos, 
l a D E B I L I D A D S E X U A L é impotencia, por abusos de la juventud. Vojez prematura Debi l idad de la 
m é d u l a espinal y convalecencias descuidadas. 
E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la r á p i d a mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para 
sentir alivio y alentar al paciente á continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener la c u r a c i ó n completa. 
PRECIO: 90 centavos plata el ñ-asco. 
S e v e n d e p o r S a r r á , L o b ó , J o h n s o n , C a s t e l l s , K o v i r a y B o t i c a S a n C a r l o s , S a n M i g u e l 1 0 3 H a b a n a . 
O T T I R A A . 
O T J I R A A . 
O T J I R - A . 




D E ÜLRÍCÍ, Q U I M I C O . 
Ef Üebdo IODOS los priu-
DoradUJa ¡.1 í í iado do 
tuvo el MEJOK remedio 
eid'ermedades del 1IÍ-
cipiosciJKATivoíi de 
| CONCKN ! RA.(;I6;-(, con 
¿okocido para curar li 
I GADO. 
Kl ELIXIR 6B D O R A D I L L A DE ÜLRicipor 
su acción especial, actúa Sobre el Hígado HN-
FKRMO de tal mañera, que excita su secreción, 
¡ cuando está torpe ó lánguido, resolviendo en él 
i lus eudurecimientos erónloos y haciendo desa-
! parecer la OONCÍESTIÓN del mismo, en unión de 
la ICTERICIA cu indo existe; do ahí el que inejo-
i re la sccreciéij ÜÍÍ.IAR y concluya por devolver 
al paciente ja salid perdida. 
E l tfxito es beguro eu la H E P A T I T I S (infla-
I mációit del hí¿a-lo) CONGESTION, I N F A R -
TOS, I C T E R I C I A , VOMITOS BILIOSOS, 
I D I A R R E A BILIOSA r siempre que se padez-
i do tttai 





B I L D 
y 
a la . 








Venta: Sarrá, Lobé 
DESEA ACOMODA] cinero y repoptere, u 
cado an su tn to, acostuui 
de tabacos, almaoénos rlí 
murán Cuba equina ú Te 
todas las gwmi tM noces: 




h UX G E N E R A L C O -
Hiia.-it'-del aseo y deli-
ido á Irabaj i'r en fábricas 
qm y de víveres. Infor-
¡•le-Key, bodega, dando 
11252 4-1.1 
A BASE D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina, 
Maltíim. 
Este moderno preparado, Unico en su clase, 
roune los FERMENTOS digestivos en canti-
dad precisa, para la digestión completa del a l i -
mento diario y cóuatttnye el mejor remedio pa^a 
las enfermedades del ESTOMAGO é INTES-
T I N A L E S . 
El neo de esta excelente preparación es indis-
pensable para la curacióu de Dispepsias, pérdida 
del apetito, digestiones lentas y penosas, g.ses, 
eruptos, ácidos, diarreas, gastritis, gastralgias, 
acedías, vómitos de las embarazadas y para las 
personas que padecen del estómago por defec-
tos de masticación de los alimentos á consecuen-
cia de mala dentadura y siempre que se hagan 
comidas abundantes: en este caso la digestión se 
realizará rápida sin f tigar el estómago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
Precio: 90 eentr.vos oro « I frasco. 
D e v e n t a : H n l a H a b a n a , S a r r á , 
L o b a y b o t i c a S a n C á r l o s , S a n 
M i g u e l 1 0 3 . 
SíMii Silo íle Brea Msaíia 
D e U L R I C I , Q u í m i c o . 
Con patente de m v e n c t ó n do los Estados 
linidos é Ing la terra . 
Es el UNICO producto de esta clase que e-
xiste y en ol que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámico;1, de 
la BREA DE PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO M E -
DICO, no tan solo por su cientííica prepara-
ción, sino por los briílantcs resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad ¡le pnnciqios medicinales que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de B r e a Bia l fóada 
D E X J L H I C I , 
cura toda clase de c tarros de los P U L M O -
NES, BRONQUIOS, GARGANTA. VÍAS 
U R I N A R I A S 6 INTESTINOS. A R E N I L L A , 
CATARRO de la VEGIGA, PULJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS P L A -
TA E L FRASCO. 
De venta en las Droguerías do Sarrá, Lobé, 
Johnson, Castel's y en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS. San Miguel 103. Habana, 
i 
P R A D O IST. 8 9 . 
•a en familiaj habitaciones amucldadas con v's-
a calle, á precios módicos. 11363 l - l f i 
ira esí: 
quif 
S E S O L I C I T A 
un local propio ] 
vacío ó bien que 
que sea por la,.-» calles 
& Bernaza; Habana de O'c 
idem idem; Con! póstela de 
Galiano á Msnriqao; Salii'. 
Avisar cu Galiano n. 103 
Cerería n. 72 
COMPKAN CASAS EN TODOS PUN-
Encargos especiales. Barrio Salud $7000; 
Idem Coito $6000; por Obispo $11060. Dinero en 
hipoteca, Solicitan y f.tcilitan criados, compran 
fiiebios y toda pelase do negooios. Amhos Mundos, lUiiento, b;cn que esté 
ueder por una, regalía, i Amargura esquina á Oficios. Teléfoi.o 517. 
•s: Obispo • esde Aginar j 11113 4-
Obrapía; Aguiar de 17 
Se alquila en lo más alto y fresco del Cerro la casa número 823 en la calzada, do zaguán, tres venla-
nas, pisos de mármol el portal, sala y saleta, trece 
habitaciones entre baja1; y altas con caballeriza y de-
más comodidades; en el 582 está la llave; impondrán 
Industria 70. de 10 á 12 y de 2 á 6. 
112ÍV) 8-15 
.-m idem; Nertunodesde i Q K DESEA COMPRAR UN CARRO QUJ 





S E S O L I C I T A 
un. buen criado de mano. Sueldo $25 casa y comida. 
Si no tiene muy buenas referencias que uo se presen-
te. Amargura número 3!, de doce á cuatro. 
11255 10-11 
ÜN ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO Y repostero, muy aseado y de buena conducta, de-
fea colocarse cu casa partioular di establecimiento. 
Escoba núm. 101, esquina á San Miguel, almacén de 
víveres " E l Globo," infonuarán. 
11263 4-14 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color para manejado ra de 
un niño. Paula número 71. 
11328 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA DE SEIS meses de parida para criar á media ¡eclie, la que 
tiene buena y abundante, y personas que respondan 
por ella. L formarán calle del Aguila núm. 4 /, entre 
Trocadcro v Animas. 11232 4-14 
infdnüárán. 
rp-r • A un matrimonio 6 caballeros de respeto se alquilan 
latea* Monte número 221, ! ; $ > D t * s 6 ™f*™f™> $*> licitaciones altas, espa-
•po,;^ ^IQ ',010888, co¡i vista a la calle, banadas á la brisa, muy 
—! • claras, aseadas, agua de Vento, entrada independien-
te, con bueno muebles y toda asistencia, ó como 
mejor convenga: también sirven para una indiu-tria 
por lo amplia. En la misma casa se c cargan de 
mandar á domicilio comidas bien sazonadas, pues 
para ello cuenta ron un raae-tro cocinero á la criolla 
y española; los precios son módicos y puntualidad en 
el servicio. Calzada de Galiano, entre Neptuno T 
Concordia, altos del café y frutería " E l Capricho." 
11320 4-15 
S E C O M P R A 
un penito que sea muy fino y que no tenga más al-
tura de 9 pulgadas, bien sea Blachand T i n ó Chihua-
hua, que uo pase de un año. Aguacate 58, Agencia. 
11330 4-16 
U R G E N T E . 
Interesa comprar tres casas de 3,500, 4 y 5 mil pe-
sos ó 2 de 600 ', que sean de azotea, por San Lázsro, 
Punta, Co'ón, Villsnueva, etc. Ordenes directas j 
i L O l I B l ! 
S E A L Q U I L A 
una herniosa habitación alta, propia para bufete ó 
escritorio, en casa de familia decente: punto céntri-
co. Aguiar n. 70, entre Emoedrado y Tejadillo. 
11298 4-15 
VEDADO.—Se alquila la bonita casa calle 13 en-tre 2 j 4 número 29, compuesta de sala, gabinete, 
dos cuartos grandes, comedor, patio y traspatio con 
pluma de ajina, portal } jardín. Informarán en la 
mi ma v su dueño 13 entre 2 y pasco. 
11384 4 17 
V E D A D O . 
Se alquila la casa número 46 do la Linea, ent 
Baños y P. 11325 10-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera, cu casa d 





I OS QUE NECESITEN UÑA B U E N A CO-Jlooación acudan á la Agencia de Valiña y C?, 
Teniente Rey 100 entre Prado y /ulueta, pues ne-
cesita . os de momento para muy buenas casas y 
con bienes sueldos 6 criadas b;ancas y de color, tres 
manejadoras, 5 cocineras, criados, etc., etc. 
nffi» 4-14 
T T N A ' í toPESOBA CON T l f l J L O E L E M E N -
tal si periur de la Normal, se coloca como pro-
fesora ó para acompañar á una señora ó señorita 
huérfana: tiene nociones de inglés. San Rafael cor-
setería La Estrella, entre Industria y Amistad. 
11239 4-11 
E N C - R S I L L Y U O 
á pocos pasos de AUnsu se alquila un buen 
propio para un matrimonio sin hijoc 
En los bajos i n -
alt 
Cuarto y aicooa, 
ó dos buenos am 
firmarán. 
ios de moral'dad. 
11889 4-17 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas, juntas 6 separadas, á matri-
trimonios sin niños- Vil!e''as 116. 11328 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos concluidos de construir, Galiano 
101, esquina á San José, propios pira una ó más es-
cogidas de tabaco ó para una numerosa familia; de 
sus coiHi.rione» informarán en la misma. 
11299 4-15 
edad desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento; tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Salud y San Nicolás bodega. 
11214 4-14 
S E S O L I C I T A 
una persona que con buenas garantías alquile las 
catas calle do Blanco rs. 2 y 4, entre San Lázaro y 
playa: iniurthar&i Aguacate número 112. 
11217 4-14 
(CRIANDERA. DESEA COLOCARSE UNA ^señora pcnit-sular de criandera á leche entera la 
qae tiene buena y abundante, do cuatro meses de 
parida y aclimatada en el país; tiene quien responda 
por ella: informarán Villegas entre Obispo y O'Rei-
Ilv. en la barbería. 11246 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares, una para manejadora ó 
criada de mano y la otra para criandera á media le-
che: impondrán Oficios número 68, café. 
11249 4-14 
UÑASES? ORA P E N I N S U L A R D E U N MES de parida desea colocarse de criandera á leche 
entera, ya sea para el campo ó para la ciudad, tiene 
buena y abundante leche: informarán calzada de la 
Reina número 153 donde estuvo criando ó en Morro 
n. 58. 11250 4-14 
SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para un matrimonio, O'Rei-
Uy número Y. 11273 4-14 
UNA S E Ñ O R A PENINSULAR QUE SABE su obligación de cocinera desea colocarse en una 
casa decente, at-í como una hija de quince años para 
manejadora 6 criada de mano: informarán calle de la 
Estrella 352. 11268 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu asiático buen cocinero, aseado y formal, bien sea 
tasa particular ó establecimiento: impondrán 
Leal tal 23. 11266 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado ce mano peninsular acostumbrado á este 
servicio por haberlo desempeSado y con buenos i n -
formes do su conducta: informarán San Lázaro 58. 
11259 4-14 
Criada de mano 
En la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio se ucees ta una criada blanca para el servicio 
de un matrimonio y que sepa coser. 
11262 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Moutc 197 esquina á Antóu Recio 
con 2 cuartos, sala, comeior y cocina, agua de Vento i matrimonios sin niños; hay un 
y demás coniididades. Tamtden otros mas i-equeños quina 9 San Ignacio y Muralla: 
propios para matrimoniólos pr meros ea 4 centenes y 
los segundos en $12-50 oro, informarán en el alma-
cén La Fama. 11385 4 17 
S E A L Q U I L A N 
una sala y un zaguán en Amargura 25, 
ma impondrán. 11390 
En la mis-
4 17 
E N E L V E D A D O 
eu la calle 4 se alquila una sala grande, dos cuartos 
y su comedor con su patio, todo completamente i n -
dependiente. Calle 2 esquina &Í5 informarán. 
C—1522 4 17 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos de la casa calle de Oficios n. 7 así 
como espaciosas-posesiones propias para bufetes, 
hombres solos y matrimonios uo hijos y una hermosa 
cocina. Oficios 7 y San Ignacio número '. 
11388 8-17 
S E A L Q U I L A , 
la casa Prado 44; de caguán, con 8 cuartos: agua, cu 
la acera de la brisa y muy cómoda, se alqujla en 20 
c-. ntenes al mes. 11394 4-17 
n lignacb) 78, aitoa, so alqiiüan hermosas haibta-
ion^s ••on asistencia ó sin ella á caballeros solos ó 
hdy un hermoso gabinete es~ 
en la misma se soli-
cita un criado de mano. 1131S 4-15 
Habitación baja 
espléndida, clara y fresca, con suelo de. mosaico y 
en precio módico, so alquila en casa de familia res -
potable á matrimonio sin niños ó á hombres solos. 
Hay baño; se <Ia llavín Amargura 69. 
11305 4-15 
Se alquila la espléndida casa Acósta 6, bien situada inu.v fresca y de inmejorables condiciones hiíüéni-
cas; posee cuantas comodidades pueda necesitarla 
familia más exigente, toda de mármol, numerosas y 
magnífica habitaciones, baños, inodoros, etc. Infor-
man eu la misma el Sr. Telbz ó en San Ignacio u. 50, 
de once á dos, Ldo. Gavaldá. 11271 10-14 
Q e alquila la hermosa, fresca y ventilada o»ea San 
^jMiguel número 115, de construcción moderna y 
con cuantas comodidades se requiere para una núme-
r fa familia: de eu iirccio y condiciones informarán 
en Sau Ignacio u. 50. el Loo Gavaldá, de 1 á 3 de la 
larde. 11272 10-14 
S E A L Q U I L A 
la casa Gervasio 20, con sala, comedor, tres cuartos 
y agua, en cinco contenes y dos meses en fondo. La 
llave en el r . 18. Impondrán Concordia 41 delO á 11^ 
y de 6 á 7. 11401 4-17 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de 6 pesos, con ó sin muebles, con limpieza, gim-
nasio y baños gratis, entrada á todas horas. Com-
postela 111 y 113, entre Sol y Muralla. 
11109 4-17 
V E D A D O . 
se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das cu lo más céntrico del poblado, calzada y pasco 
café La Luna: en el mismo se vende una mesa de b i -
llar que se daiá en proporción. 11374 8-17 
Obispo mí mero 113 
Se alquila una fresca habitación con vkta á la calle 
con asistencia ó sin ella. Obispo 113. 
11382 4-17 
CRESPO 68, 
Se slqnilao dos frescas habitación' s altas con azo-
tea al frente y balcón á la calle de la Amistad, á se-
ñoras ó matrimonio sin niños. Se piden v dan refe-
rencias. 11421 ' 4 17 
S E A L Q U I L A 
á dos cuadras del Parque una hermosa habitación: 





id "9 entre Neptuno y Concordia. 
4-17 
A vsso á los industriales. 
ÜNA J O V E N M E D I O O F I C I A L A DESEA encontrar un taller de costura para perfeccionar-
se bien, pero ha de i r á coser de seis á seis, sabe co-
ser á mano y en máquina; pero en esta no se ha 
puesto por hacerle daño á su salud; pero en cambio 
cosí; muy bien á ia mano: calle de Bayona número 19 
entre Conde y Paula. H264 4r-14 
de esquina á dos calles: Gloria y Corrales 
259, con 6 puertas y demás á propósito rara estable-
cimiento, se alquila. La llave en la fouda La Gran-
ja, Monte, y los informes Jesús María 71, alto-, 
1138í 4-17 
E DESEA COLOCAR UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manajadoraen una casa 
particular y tiene personas que r- spondan por ella, 
calle de Cuba n. 60, sastrería informarán, 
11241 4-14 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera de color y una buena lavandera 
de señoras, ambas con buenas recomendaciones, A -
margura 68, entre Compostela y Aguacate. 
11242 4-14 
C R I A D A D E M A N O . * 
Se solicita una para Marianao, que sea lista y a-
seada. Presentarse Teniente-Rey número 4. 
11227 4-14 
Bernaza n tí m ero 20 
^ Se solicita una criada de mano, de color que no 
sea muy joven. Sueldo dos centenes. No se da ropa 
limnia. 1123 í 4-14 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color que sea forma' para la 
cocina de una corta familia, ha de dormir en el aco-
modo. Peña Pobre 23, bajos. 
11231 4-14 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular, sana y cariñosa n 
una niña. Dirigirse á Animas n. I I , M 




4 - U 
DESEAN COLOCARSE UNA COCINERA francesa, aseada y que fabe su obl igació t ó bien 
de camarera y un cocinero también francés ó para 
jardinero, lo mis ro para aquí que para el campo; 
tienen buenas referencias: dan razón Cuarteles 16. 
11226 4 -! 4 
En el Cerro se alquila la casa número 14 calle de ia Rosa; consta do portal, sala, comedor, cinco 
cuartos bajos y uno alto, cochera, cocina y palio es-
pacioso con árboles frutales; tratarán de su ¡yuste en 
la calle de Zaragoza 33. 11350 4-16 
Por diez centenes 
se alquila la hermosa quinta " E l Olivo," Infanta n. 
102, esquina á San Rafael, con gran sala de tres ven-
tanas, magnífica antesala, 4 habitaciones bajas y 4 
altas, con piso de mosa co, buena cocina con horno, 
amplio comedor y gran eochera para cuatro coches y 
sus correspondientes caballcs, baños con ducha y 
bonito jardín. La llave en el tren de lavado de en-
frente. 11348 alt 4d-16 4a-18 
S E A L Q U I L A N 
un entresuelo compuesto de cuatro habitaciones con 
balcones p»r Muralla, una accesoria y un cuarto i n -
terior, todo barato. Compostela 109 esquina á Mura-
lla. 11353 4-16 
S E A L Q U I L A 
Obispo esquina á Aguiur, á hombres solos, altos de 
la peletería El Paseo, dos hermosas habitaciones a l -
tas, con azotea y demás comodidades, entrada inde-
pendiente y se <lá Uavfn. 11330 4-16 
En una casa de respeto se alquila una hermosa habitación á señoras solas. Se cambian referen-
cias. Informarán Animas n. {7, de 11 á 3 de la tarde. 
11372 4-16 
C O N S U L A D O 6 9 . 
Se alquilan habitaciones con tada asistf-ncia ó sin 
ella, altas y bajas, interiores y con balcón á l a calle, 
á precios módicos y mucho esmero en el aseo. 
11349 4-16 
E X C U S A D O S - m O D O B Q ; 
LOS MEJORES Y MAS BAJIAfofl 
4 © , A G U I A B £ 
C 1450 S 
SE SOLICITA UNA CRIADA D12 45 á 50 pBq para criada de mano, que sepa »u obligación ; 
qae sea trabajadora; y una chiquita de color de ! I 
14 años para niños, dándole el sueldo que convci g 
6 si es huérfana haciéndose cargo de ella, qii« >cl 
mirará bien por ser una familia dtcci to. Kcu a 7( 
casi esquina á ^ ampanario. 111V4 0 (2 
X J Í Í A SERQÚA PROFESORA 
•le M.IJI •> • 4 • • u ia liaban«. (»• >> .1- ^LÜ 




Barata. Se alquila la Q U I N T A DE DIAGO en Puentes Grandes, casa espléndida, frutales, ba-
ño, frente á la calzada y puerta al paradero del P. C. 
do Marianao: informa el Ldo. Zayas, Cuba . úinero 
13, de 12 á 4. 9964 alt 15-18 ag 
O 'Reilly número 34. En esta hermosa casa fresca y ventilada se alquilan habitaciones con muebles 
ó sin ellos á hombres solos de buena moralida1!, en-
trada á todas horas, á 10 y 12 pesos oro, con servi-
cio de cuarto. 11359 4-16 
Cuba n. 39.—En esta hermosa casa acabada de reedificar de nuevo, se alquilan habitaciones fres-
cas y ventiladas, con balcón á la calle, piso de már-
mol, propias para escritorios, hombres solos ó malri-
noi ios, magníficos inodoros, con agua abundante; 
•.necio módico. 11360 4-16 
1 Vedado á dos cuadras de los baños de mar y 
t fio lai vías de comunicación con la l lábana se 
«'i'ubjn b-rmof.-is y frescas habitaciones en casado 
{ f.uuüia lU.ce.nte. Se cambian referencias, Calle 5? n, 
- 33 esquina á G. 11369 4-18 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas por años ó ñor meses; su pre-
cio cinciK nta y treinta peso» oro. Tienen buena ugua 
jardín, gas y telefono, y por su posición sobre la loma 
es lo mas sano. Quinta de Lourdes, frente al Juego 
de Pelota. 11274 4-14 
V E D A D O . 
Se a'qmla la casa calle 9? (línea) n. 93, entre 6 y 8: 
tiene muchas comodidades. A l fondo, calle 11 esqui 
na 6 está la llave é informarán. 
11265 4-14 
Cuba Uííuiero 1G 
Se alquilan habitacienes altas y bajas, con balcón 
á la calle y un local propio para almacén ó depósito. 
10960 4-14 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa Gervasio núm. 131, propia 
6-14 
para un almacén de tabacos. 
11235 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Se «alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con muebles 6 sin ellos, casa de familia. 
11225 4-14 
Cojímar.—De l ' . ' de octubre al 20 de diciembre se alquila en *75 plata la casa nV 34 Calzada Real, 
con gran portal y cochera, sala, comedor y 7 cuaatos, 
dos palios con frutales y algibe: en la misma impon-
drán. 11270 4-14 
S E A L Q U I L A 
una sala, habitaciones y una cocina propia para un 
tren de cantinas. Aguila 62. 11237 4-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con balcón á la calle y unos bonitos en-
tresuelos y un local bajo propio para cualquier giro: 
tiene toda el agua que se quiera. Oficios 68. 
11248 4-14 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos corridos 6 separados, muy secos, agua y 
azotea, en casa de toda moralidad y aseo. Rayo 57. 
11251 4-14 
Para panadería ó dulcería 
Se alquila una casa con magnífico horno, capaci-
dad y buen punto: informarán á todas horas. Manri-
que 73. 11254 4-14 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos propios para matrimonios, con asistencia 
si la desean, hay baño y Uavin. San Ignacio n. 52: se 
solicita un criado de mano. 11253 4-14 
Obrapía 68, se alquilan habitaciones 
11238 4-14 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Perseverancia número 36, casi esquina 
á Virtudes un cuarto bajo grande, claro y ventilado. 
11233 4-14 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa Consulado 68, de alto y bíyo, en 
$63-60 cts. 11215 7-13 
e alquilan los regios altos de la 
casa calzada de Galiano número 
95: reúnen todas las comodidades y 
gustos para las personas más exigen-
tes: tienen agaa en abundancia y se 
pueden ver á todas horas. La llave al 
lado, Almacén de Rigol, donde tam-
bién informarán de su precio y condi-
ciones. 11185 6 13 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos habitacioiies ó á familias sin niños. 
Obrapía 58. 11211 8 13 
[Jrado número 13, se alquilan habitaciones altas 3 bajas á la callo, auiueblidas, con asistencia esme-
rada; ce firven comidas á domicilio; hay uu excelen-
te maestro de cocina; su nuevo dueño uo ha omitido 
gasto alguno para montar esta casa á la altura de lat 
mejorifS de la capital. 11106 6-13 
Los frescos y bonitos altos de la casa calle de San José número 8 esquina á Aguüa, con entrnda 
completamento independiente. Ainietud 90 almacén 
de pianos dan los informes, 
11 08 6 13 
C E R R O . 
Se alquila la casa Falgueras n. 14, de consli uccióo 
americana. Eu Santo Tomás núm. 1, esquina á Rosa, 
está la llave é impondrán. 
11161 8-12 
Búa Miguel 110. 
Se alquila esta hermosa casa, Impondrán en el nú-
tuero n?. u m 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habitaciones con asistencia y sin 
ella, ea la calle do Concordia n. 7, próximo á los 
¡•arques, la casa tiene ducha y baDo. Se alquila caba-
lleriza y zaguán. 11062 8-10 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa, cómoda y fresca casa Prado núm. 47: la 
llave en la bodega próxima, y de su ajuste tratarán 
en Paula n. 12. 110(16 12-9 
OP O R T U N I D A D PARA E L NEGOCIO.—Ven-demos muy baratos: 7 cafés, 2 cafetines, 4 bode-
gas, 1 hotel. 3 fondas, 1 mueblería, 3 boticas, 2 agen-
cias de mudadas y 1 establo de coches. Vendemos ca-
ballos y cochos separados. Damos y tomamos dinero 
con hipotecas. Compramos y vendemos casas. D i r i -
girse á .1. Martínez y Hno. Teléfono 590. Aguacate 58 
11401 4-17 
VENDO L A CASA SAN L A Z A R O POR A -guila, 9 cuartos, 2 salones, balcón al maj, 6,500i 
contado; Obrapía 6,000, Reina 5,000, 4 esquinas, 12 
caballerias á 3 leguas 5,500. Doy en alquiler un local 
Consulado 6, puertas al frente, 40 varas foudo, col-
gadizos, patio al centro, sala esgrima, duchas, apa-
ratos gimnásticos: para esto ó lo que quieran. Prado 
n. 21. 1137« 4-17 
SE V E N D E E N $6,500 UNA CASA CON Es-tablecimiento, situada en uno de los mejores pun-
tos de la Habana, ¡rana $68 de alquiler en oro. En 
$6,000 una casa calle de la Maloja, primera cuadra, 
entrando por Monte, con 5 cuartos. En $6,000 un í 
idem calzada de la Reina. Amistad n. 142, barbería, 
Sr. Aguilera. 11418 4-17 
S E V E N D E 
la casa calle de Cárdenas n. 20, construida á la mo-
derna, con 3 cuartos bsjos y dos altos, libre de gra-
vámenes; de 10 á 12 y de 4 á 6 Neptuno 100, sin in -
tervención de tercera persona. 11383 4-17 
So vende el acreditado tejar de alfarería, situado 
en la calzada de Concha, tiene buenos barros: en el 
mismo informarán ó Romav 61. 11417 8-17 
« O D E G U I T A D E E S Q U I V A . 
En ganga se vende una muv acreditada y se da en 
último precio A* $600; otras en $l.30f, 4000 v $5000; 
dos casas en 2000, 3000 y $3"00; Obispo 30, "á todas 
horas. 11406 4-17 
AVISO. POR NO PODERLA A T E N D E R SE vende una peletería situada en buen puuro con 
ó sin existencias, hace muy buenas ventas y sirve 
para otro giro, se cede medio regalado; se venden 
en la misma uuos armatostes con cuatro vidrieras 
muy baratos: informan en O'Reilly número 69. 
11337 12-16 
Q E V E N D E EL SOLAR C A L Z A D A D E JE-
O*1'15 ¿el Monto n. 328, con 9 habitaciones, mide 18 
varas de frerte por '10 de fondo, propio para fabricar 
dos casas ó una cuart iía: se dá barato, en la misma 
calzada n. 2S1, informan á todas horas. 
11338 4-16 
IV U E N NEGOCIO.—Se vende una fonda y café Jan buen puntó, con buen diario y bien surtido, 
rodeada de fíbricas y pagando poco alquiler Tam-
bién un café de iguales condiciones del mismo dueño. 
Se venden ambos por tener que regresar á la Penín-
sula su dueño. Monte 47, sombrerería La 3? Defensa 
darán razón. 11288 4-15 
S E V E N D E 
un taller de lavado con buenas condiciones, por te-
ner que ausentarse su dueño. Informarán Cienfuegos 
y Corrales, café, el cantinero. 
11326 4-15 
en condiciones ventajosas una SASTRERÍA 
T C A M I S E R Í A , s ituada en un pauto c é n t r i c o 
de esta capital. E s un buen negocio p a r a el 
que deseo establecerse. D a n r a z ó n en Mer-
caderes 20, café. 11371 8-15 
E n 7 , 5 0 0 p e K O s o r o , 
se venden 25 caballerías del ingenio demolido San 
Cayetano, de la hacienda El Rosario en la jurisdic-
ción de Güines. Reconoce $1,470 al Monasterio San-
ta Clara. Informes Mercaderes n. 6 de 12 á 4. Vi l la-
escusa ó García. 11317 4-15 
/ B O L O N I A . SK VErvDE UNA EN ESTA pro-
V^vincia, de de 8 caballerías, terreno dé riego, de 
buen porvenir, teniendo campo para la próxima za-
fra más do 200,000 arrobas, aperada del todo con tres 
carretas, nueve yuntas de bueyes de primera, puede 
explotarse 7 años más; también se admite un socio 
por mitad; informes Esteban E. García, Mercaderes 
número 6, de 12 á 4 ó Zanja número 40. 
11297 4-15 
G A N G A . 
Se vende una bonita esquina acabada de fabricar, 
dentro de la Habana: se en $6,000 oro. Oficios nú-
mero 33. Tic ocho á diez, entresuelos de la izquierda. 
11260 4-14 
En 3,300 pesos 
una casa de vecindad cm dos grandes accesorias y 
10 cuartos, produce $"3, libre de gravamen; otra eñ 
Suárez cerca de la calzada el Monte t-n $2000; otra 
en Concepción, de alto y bajo, moderna cerca del A -
guila en $3000, y una cu San Lazar de mampaste-
ria, 7 de frente por 40 de fondo, liure d-s gravamen 
en $2,000, y cuatro m is en Cárdenas; informarán 
Carmen 39. de 10 á 12 y de. 4 á 6. 
11269 4-14 
S E V E N D E 
la casa Rastro n. 26, á -los ODadras de la calzada de 
Príncipe AU'onso: en Salud 74 informarán, 
112-10 4-14 
Q E V E N D E ÜN GRAN T A L L E R D E L A V A -
O d o muy acreditado, en el mejor punto de la Ha-
bana, por tener su dueño que retirarse para el campo. 
Impondrán en ¡a calle dol Sol Ü. >•$: <;u el mi-mo se 
venden nueve parejas de canarios belgas con sus jau-
las, v pericos dt̂  Austr lia con KU jaula metáüca. 
Pueden tratar do su ajuste á todas horas. 
11016 8-9 
01 I l l M i i 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE vende un caballo moro de sietó cuart -s y tres de-
dos, de cinco años, • ano y sin tachas, maestro de t i -
ro. Puede verse de dos á cuatro de la tarle en Ga-
liano 124. 11321 4-15 
S E V E N D E 
una jaca de seis y media cuartas de alzada. Calle de 
Santa Clara n. 39. 11316 4-15 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas, cuatro años y medio. 
Paula 79, carbonería. 11292 4-15 
SE V E N D E ÜN C A B A L L O C R I O L L O . CO^ lor colón, de inmejorables condiciones y bonita fi-
gura, de 5 á 6 años de edad, más de 7 cuartas, de 
trote, sano, maestro de tiro, es propio para coche 
particular en cuyo servicio ha estado hasta ahora. 
Puede verso en Belascoaín 22}, establo de Biscaysrt. 
11302 4-15 
S E V E N D E 
un caballo obscuro de 7 y media cuartas, raza anda-
luza, propio para padre. Tenerife y Rastro, albeite-
ría, Habana. 11281 4-15 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas, hxy 
tres parejas, una negra propia para una morterfa, 
nuevos y sanos, callé de San Rafael n. 152. 
10673 15-2 
1 0 A I Í W 1 
iE V E N D E N 
carretas y carretones de uso en buen estado, también 
ruedas de todas clases nuevas y usadas, 2 carritos de 
muelles propios para pan, dulces, etc.; se hacen coro-
posiciones y toda clase de obra nueva que se encar-
gue, tanto para esta ciudad como para el campo, 
bien hechos y á precios módicos como lo tiene acre-
ditado este antiguo taller. Dirigirse á la calle de la 
Concordia n. 156 entre Oqueudo y Soledad. Taller 
de carros, carretas y carretones " L a Catalana." 
11403 4-17 
S E V E N D E 
barato una elegante duquesa con un caballo criollo, 
más de 7 cuartas, un tílbury americano y un dockar 
francés. San Rafael 137. 11361 5-16 
S e v e n d e 
un carro para cigarros y un mulo joven may sano con 
sus arreos. Un elegante milord casi nuevo y una her-
mosa pareja de caballos criollos, jóvenes y maestros, 
con todos sus arneses eu perfecto estado. También so 
alquilan dos buenos almacenes para tabaco en rama, 
capaces para una respetable cantidad de tercios, y 
situación inmejorable. Informarán á todas horas 
Bclascoaín número 2 A. 
11013 15-9 
MUCHA GANGA.—Se venden dos camas de hierro, una camera y otra media camera con sus 
bastidores en magnífico estado; una urna con su me-
sa de caoba de gusto para el que la necesite y una 
mesa de tresillo de caoba, todo se da muy barato, 
junto ó separado. Calzada de Vives n, 119 entre Car-
men y Figuras. 11386 4 17 
A R M A T O S T E S Y E N S E R E S . 
Se venden unos que costaron $1,500 y se dan en 
$400, por no necesitarlos. San Lázaro 118. 
11396 4-17 
S E V E N D E N 
dos bufetes, medio juego de sillas de nogal, 1 canas -
tillero, 1 sillón para reconocimientos y algunas pie-
zas más, en Habana 147. 11365 4-16 




S E V E N D E 
un escaparate espejo palisandro y un lavabo con pa-
langana, una mesa de noche, todo barato. Concordia 
25J, ebanistería esquina á Galiano. 
11261 4-14 
BilES MUEBLES 
desalado perillitas á $150; de comedor $90 y de 
cuarto $35(1: escaparates $3 >, peinadores $27, lava-
bos $lr>, lámparas $25, espejos $12, camas $16, sillas 
á $1. sillones á 93, los relojes y prendas de brillantes 
al peso. "La Estrella de Oro," Compostela n. 46. 
11186 15-13 
HASTA E L 30 D E L MES CORRIENTE SE realizan las plantas en macetas, machíes rústi-
cos, esqueletos rústicos y de alambre para flores,, 
obras de horticultura, (fec, dol Ja rd ín de aclimata-
ción del Sr. Julcs Lachaume (difuntol. 
10983 n -S 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E u este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavcau, etc., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tole-
fono 1457. 10195 26-23Ag 
D E 
E O G A i m G O I F Ü E S I 
Infalible p a r a l a c u r a c i ó n cierta de toiliw 
las enfermedades de los bronquios y pul-
mones. E l asma ó ahogo, catarros, tos, ios-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprtdmdo 
su é x i t o por reoutados profesores que lo re-
comiendan Millares do enfermos arranca-
dos do las garras de l a muerto. Unico qitó 
cura . Probadlo, el que no lo haga os (pie 
p e r d i ó l a esperanza de curarse , y esta míti-
c a debe perderse. Probadlo y veré i s . 
De venta en droguerías y boi íeas. 
C1432 alt 13-1A 
m 
m 
M A Q U I N A D E M O L E R . 
Se vende una excelente con su trapiche; un tacho 
al vacío para 10 bocoyes y varios donkeys. Animas 9, 
Guanabacoa. 11395 4 17 
Q E V E N D E EN PROPORCION, por necesitar el 
>Olocal, una máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11293 26-15 St, 
ÜN P o N O G R ^ F O con todo lo necesario, se dá barate; una prensa ae imprimir chica, un estuche 
de letras propio para viajar, con esto puede un hom-
bre buscarse un buen sueldo diario; una prensa para 
cuño gomígrafo. Informará J . Urda, Colegio Sau 
José, Espefanza. C1512 15-15 St 
Molinos de Viouío. 
Son los motores más baratos para extraei el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1454 alt -1 St 
I M P O R T A N T I S I M O 
A L O S S R N O H E S H A C E N D A D O S . 
Se venden toda clase de maquinaria superior de uso, 
además un doble efecto con.pleto de su máquina, va-
cío, tacho de punto y 10 defecadoras francesas doble 
fondo 500 g lones, máquina de nuder de 6' y todos 
los utensilios de un batey; locomotora vía estrecha, 
etc. No se trata sino diiv-ct-icciiU? con los ingresa-
dos, en mi escritan-io, Obiepn ;-0 do 8 á 10 y 12 á 4.— 
Tomás Diaz Silveira, ) V2W la-14 4d-15 
S E V E M D : 
una máquina inglesa horizontal de 
su correspondiente caldera: todo c 
Informes Obispo número 7. 
10772 
micvc caballos con 
a muy buen estado. 
20-5 
i i o s mimm 
Se vende un buen mímero Je ••.;: r..* do vía estre-
cha, de 250 arrobas de capacidad, cs-iuplctoa y listos 
para cargarse en el acto. Pus 'en s< r tirados por fuer-
za anima! ó locomotoras, según eo-vci gi», pues son 
do calillad superior. Información en M.i tanzas; cal-
zada de Tirry n. 23. C 1381 30-i 9 ag 
D i comosii Uoüiáü. 
A L B A R D A . 
Se vende una en muy buen estado, con guarnicio-
nes y adornos de p ata, la que se dá muy barata, la-
formau eu San Miguel u. 152, do 8 á 12. 
11331 4-16 
y todos losifeclos «enio-cs 5i?c'.ir;:S cou el usoaMj» 
ÍFÍLÜQRAS Át^í^EURÁLGlCÁS 
P A RIS. Farmacia I-OSI011 tn . 2:«, caüoiie la MoD-'alft 
JJeyuiitaiIo eu la Aieshuuíi: JO Sí ; £ ARRA. 
•v 
e 
• E s r i i i s i m r a 




^ dable, fácil de tomar. 
PARÍS, AVCMUE VICIOHIA, 6, Y EN LAS r«> 
I O v J O I 
I I I 
Original y única verdadera. Renombrada 
como el poifamo mas exquisito. 
Eviteuse las imitaciones. 
ATKIKSOH'S 
FRAN6IPANNE I STEPHANOTIS 
ESS.BOUQUÜT I J0CKE? CLUB 
y otros perfumes célebres son supenore; ¡gj» 
6, los demás por su fuerza y su aruma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
y. £-, 33. .a^istiErsoicr. 
24, Oíd Boiul Etrest, Londres. 
sAV'.SQ ! VérJadMtw BÓlameote con c! rótulo 
"azul y amarillo es< udc y la maica J 
úe tabiica. una " Rosa bh p . " ^OT 
¡adireccion conijilcia. 
E l nuevo establecimiento do barquilios y obleas 
para cafés, dulcerías, farmacias, etc. S A L U D 175. 
Stt dueño deseoso de dar el mujor cumplimienU 
debido tanto en la clase de su manufactura, como en 
servir los pedidos que se le hagan, se ofrece á sus fa-
vorecedores, siendo los precios los siguientes de $2 
plata el millar.—José Fernández y Cp. 
11304 4-15 
5 
ü r s w i i ! ? ñmm 
p a r a toñas las enfer-
medades del r E C I Í O , 
de los P U L M O N F S y 
d é l a G A R G A N T A , la 
maravi l losa 


















Par a el DESARROLLO D E LOS N I Ñ O S es 
maguí fica. 
Par a la A N E M I A E N LAS MUJERES es un r á -
pido reconstituyente. 
Es una blanca crema, fácilmente digerible y agra-
dable de tomar. 
Pídase eu todas las Droguerías 
y Boticas de la Isla. 
C 1520 alt 10-17 
PERFUMISTA De 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
B o l a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón i x o r a , suaviza y blanquea l 
el cutis, c o n s e r v á n d o l o una linura y u i \ § | 
alercionelado lnailfcwMé.< 
3 7 , BODI-EVARD HE STRASBOURG, 3 7 
T í 
rica en Htetro v Ácido carbónico, sin rival en todas las AFECCIONES 
Drocedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
l a S A N G R E ó d e l a I N S U F I C I E N C I A d e l a N U T P J C I O N . 
Er-i T O D A S UAS F A R M A C I A S 




Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde ÍS67. 
FUERA DE CONCURSOJIESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutrit ivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B 1 G 
do tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Dropuerias, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
"Se v e n d e p o r m a y o r : 
Depósito central para Francia, y España, 30, Rué úes Petites-Écuries — P A R Í S . 
DCPCT 
^ W ' E | ÍTan agrrecfctble de toaotr como la Troche, 
' í^ í ' - l 'ñ f.os más cniinontos médicos do los Hospitales han reconocido y 
apreciado EU digcst ibüidad, su riqueza incomparable en principios 
rh'il-, i m l oconstituyontos y depurativos (todo y fosfato do cal). 
' M Ija Bnuilsion DefreRne so rnueslra soberana para contener la tos, 
las ia / Iamaciones de la g-ar cranlH y de los p u l m o n e s en loa tidultos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la B M U I . 8 I O N D E F í ^ E S í f í E en los niños en la debilidad de los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y Ja Gogedad de las carnes; es indispensable 
al desarrollo dol sistema : 
dá los mismos rsíultadoi qua un litro de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
AL i'oa MAYOR : Tfj, DEFRESItS p" ^ •'c!as0 r,rovce(i'"'icon pr'^e'0- da la •*-riua(|» 
y de lo» II<'.Epirallns''¡ior la Pancreatina y su Poptona. l ' A I Ü S . 
XL f o» usNoa: E n todas las buenas Farmacias de Eepaca y U tramar. 
Depósitos en la Habaua: DR. A GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ T TOBRAEBAS.—JOSÉ SABKÍ. . 
•-••- • • '/•'••.v .>o 
T A RECONSTITUYENTE 
JEl T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 




crlt lc í i 3i 
eu idéz^e 'EññaqüécWento y de Agotaalenlon a que se hallan niuviaiaimcnle pi . _ 
puestos los temperamentos dé las personas de nuestra época.—Fíraaeiá J.vlAI..14.roB díBoutfeoa.LlOH. 
ütolisltosen l a J t a h a n a : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C y en talas Iss Firaacias y Droguerías. 
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A LA a ü I M A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
de sustancias abzohitamsnte 
indispensables p&ra la formación 
y para el desarrollo 
de h carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
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TÓMCO DIGESTIVO VINO F E B R I F U G O 
E l V I N O de Q U I N I U M de A L F R E D O L A B A L I R A Q U E , p r e p a r a d o c o n Q u i n a (extracto de l a v e r d a d e r a 
Q u i n i n a ) const i tuye u n m e d i c a m e n t o de c o m p o s i c i ó n d e t e r m i n a d a , r i c o e n p r i n c i p i o s act ivos , sobre e l 
c u a l pueden s e g u m m e n t e contar los m é d i c o s y los enfermos 
E l V I N O de Q Ü I N I Ü M L A B A R R A . Q U E les ea rece tado c o n g r a n é x i t o á las personas d é b i l e s ó q u e b r a n -
tadas, b ien por d iversas c á u s a s d e d e b i l i d a d , b ien por a n t i g u a s e n f e r m e d a d e s ; á los a d u l t o s fatigados por 
u n crec imiento demasiado r á p i d o ; á l a s j ó v e n e s que t i e n e n d i f i c u l t a d p a r a formarse ó desarro l larse y á 
los v iejos debi l i tados por l a edad ó p a r enfermedades . E a los casos de C l o r o s i s , A n e m i a ó P a l i d e z , este v i n o 
es un precioso a u x i l i a r de los f errug inosos . T o m a d o , por e j e m p l o , a l m i s m o tiempo que las v e r d a d e r a s 
P i l d o r a s de V a l l e t produce efectos m a r a v i l l o s o s por s u r á p i d a a c c i ó n . 
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SE VENDK EN TOriAS LAS gAKM Ap I A 3 nE TODOS 1,03 P A I 3 K 3 
ímpt»JdeT"DiarióJc[e'la Marina," Riela 89, 
